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Grande Reunião Sindical
Pela Autonomia Carioca
Ser& terça-feira, com a presença de preslden-

tes dos sindicatos desta capital • ),

QS presidentes e vários dl-
rotores de sindicatos ca*

rlocas rcunlr-sc-Ao depois dc
nnianlifl, tCrca-foIrn, dia 14
do corrente, às 18 horas, no
nud|tórlo dn CAmara Mutilei-
pai, para debater os proble-

BIJLGÀNIN

COMPLETOU 60 ANOS
0 MARECHAL BULGÂNIN
TRANSCORREU 

ontem o
60» aniversário do Ma-

rechal Nikolai Bulgânin, Pre-
sidente do Conselho de Mi-
nistros da União Soviética o
membro do Prèsidium do Co-
mitê Central do glorioso Par-
tido Comunista daU.R.S.S.

Companheiro de armas de
Stalin, o marechal Bulgânin
c um dos mais preclaros es-
tadistaa da atualidade, ao
qual coube a honra e a rea-
ponsdbilldàdg do dirigir, jun-
lamento co - o C.C. da U.
11, S. S., os .tüníieos povoasoviéticos no período da cons-
trução da sociedade comu-
ntsla:

Filho querido do povo so-
w't\co, combatente de van-
guarda pela grande causa do
socialismo, à qual dedicou
lôdu a sua vida, Nikolai Ale-
.tundrovitch Bulgânin tem
ajii nome particularmente li:
gado à vitória histórica da
U.R.S.S; na guerra pátriatontra o nazi-fascismo, co
íorlalccimento contínuo do
E.*è>'cilo Soviético e do noder
econômico d.i ráiria do So-
cialismo. Fiel aos princípios
leninistas, comi, dirigente do
Estado Soviético encabeça,
hoje, u luta mundial dos po-¦ms pela manutenção e con-
solidaçãò du paz. Neste mo-
niento mesmo, a União Sovié-
tiçãí uma ves mais toma a
initialipia.de. iimusolução pa-cf/ica dé~íóãás as divergôn-
cias internacionais que pos-
sam levar os povos a nova
catástrofe mundial, estendeu-
do a mão aos governos que
demonstrem os mesmos pro-
pósitos „ procurando encámi-
nhar para o terreno da coo-
peração franca e leal as re-
loções internacionais com to-
dos os países. O nome do ma-

rechal Bulgânin sempre es-
teve entranhadamente ligado
a esta política de paz, à jjo-Zlfica da União Soviética, quoconsulta os interesses vitais
dos povos de todo mundo.

Por isso o GO' aniuersuno
do Marechal Bulgânin foisaudado calorosamente pelo
proletariado por todas as
forças da paz, que desejam
longos anos de vida ao chefe
do glorioso Estado Soviéti-
co e a seus companheiros, sã-
bios condutores da luta con-
tra a ameaça da guerra atô-
mica o pela felicidade dos
povos.

Assim é o Distrito Federal Svm Autonomia

COM DINHEIRO DA PREFEITURA
ÁUM PEDRO ESTÁ VALORIZANDO

TERRENOS DE SIM PROPRIEDADE

mas da autonomia carioca»,
problemas que estilo ligados'
nos Interêsses dos trabalha-'
dores o do povo do Distrito
Federal.-

A reu nino 6 patrocinada
pela Comissão dc Autonomia*
tia CAmura Municipal o íoi'
convocada pelo presidente
daquela comissão, vereador
Levi Neves. Sflo os dias déci-
slvos para a conquista da nu-
tonomla, já que a CAmara
Federal deverft votar, na'
próxima quinta-ícira, .«;emenda constitucional qüéconcedo autonomia & terra'
carioca. A emenda outono-
mista exige, para sua nprò-'
vaçflo, maioria de dois'terços.
A íim dc que seja possível,antes da eleição preslden-dal, em outubro, a escolha
da data para elelçAo do go-vernanto da cidade.

Estamos Informados do
quo a grande reunião pela,aprovação da emenda da au-
tonomla, -franqueada a todu
q pôvónrAfcará um progra-ma intensivo de atividades
até o próximo dia 16. i Os ca-
rlocas estão. compenetrados
de que só um prefeito eleita
pelo povo atenderá à solução
dos problemas do abasteci-
mento, transporte, telefones,
ensino público, água, etc.

OS SERVIDORES
PELA AUTONOMIA

Também os servidores mu-
nlclpals, Intimamente inte-

(CONCLUI NA 5' PAG.).
Sem autorização na lei orçamentária, o prefeito está pavhnentan-
do a rua de sua fazenda — Canalização para não faltar água no lo-

cal, enquanto a «seca» atinge quase toda a cidade

OSB. 
ALIM 1'KDKO, Pre-

feito do Distrito Fede-
ral, vem frustando o dinheiro
da Prefeitura paru valorizar
terrenos de sua propriedade.
Sem quo estejn autorizado
nem pelo orçamento dc 1955,

nnm pula lei orçamentária do
1054, vem fazendo a pavi-
inentoção da rua onde fien
sua fazenda — a Fazenda do
Viegas, na Rua Miirniiiiri.
Desta fazenda pertencem ao
sr. Alim Pedro os trechos

VIAJAM COMO GADO DE CORTE
M APENAS 10 COMPOSIÇÕES

RATIFICADO PELA
URSS 0 TRATADO

AUSTRÍACO
PARIS, 11 (AFP).— A

Agência Tass anuncia, que o
Prèsidium do Soviet Supre-
mo da U.R.S.S. ratificou ho-
;je o tratado de paz assinado
com a Áustria, em Viena,
em 15 de maio passado.

Como a Central, a Leopoldina transporta o dobro de sua capacidade
em viagens que se prolongam por horas —- Inferno vivo para 350
mil habitantes dos subúrbios leopoldinenses (Rep. de Ib Teixeira)
/%OM APENAS 75 carros
^¦f e 10 composições, as li-
nhas suburbanas dà Leopol-
dina estão^ transportando
mais dó'25' milhões de'pas-
sageiroa, anualmente, num
recordo de excesso que su-
pera a própria «caveira de
burros, a macabra Central
do Brasil, Reeditando os la-
mosissimos «trens de gado
humatio.v utilizados pelos
nazistas . para o transpor-
te de prisioneiros dos cam-
pos de concentração, a Leo-
poldina está realizando o
«tmilagro» de conduzir dia-
riamente milhares de passa-
geiros em composições •rma-
ria-fumaça», desporvidas do

mínimo elemento de confôf'-
to, imundas e irritantemente
lerdas. ;.,.

A despeito dos protestos,
unânira08-<da-:fpópulàçüo quê
se utiliza, dos trens da Leo-

poldina, precisamente a de
menores recursos, o govêr-
no. assiste indiferente ao dra-
mavqyip atinge, mais de'350.
mil' habitantes do Distrito

(CONCLUI NA 2» PAG.)

anotados na planta do lotea-
mento local como sítios 2, 8,
4-5, 6 e 7 e lotes 34, 35, 36,
37, 38, 0 e 40 da quadra ÍS.
MAIS DE VXl MILHÃO DE

CRUZEIROS
A pavimentação é paga pe-

Ia Prefeitura ;"i empresa
OFIR, que tem sede & Avenl-
da Rio Branco, 01 — 0" an-
dar, sala 11. Além de ser Ue-
gal a execução de uma obra
para a qual o Prefeito não foi
autorizado pela lei orcameu-
tária, há outros fatos que tor-
nam ainda mais escandaloso

o calçamento da rua em que
se situam propriedades do sr.
Alim Pedro.

Enquanto íalta água em
toda a cidade c o secretário
de Viação, sr.' Jorge Diniz
Carneiro, afirma na Câmara
que os favelados chegam a
ser previstos no plano de
abastecimento dágua, o sr.
Alim Pedro, prefeito que o
povo não escolheu, est.i ins-
talando junto à sua fazenda
uma canalização para a qual' "(fcONCLÜI NA 2* PAG.)

Apiinas 73 YUJÍÕ4-N transpor-
tiim umiulniento 25 mllliôi-s d»
piissilgclro» «lu K. F. l.i-niiolili-
im, nmontmidog uim sobre os
DiitriiB, como gudii pura o cor-
te* Pura u govOrno, dc nuclu
valo a vida liuiiiuiiu. •_¦_¦*>>.
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AUTÔNOMA, CAUSA INSEPARÁVEL
DA DEMOCRACIA E DA LIBERDADE

O
NAO 

é nada surpreendente que os mais ferozes partidários 0da tramóia da reforma da lei eleitoral, como o «Correio ú
da Manhã», sejam ao mesmo tempo inimigos ferrenhos e %
impenitentes da autonomia do Distrito Federal. ¦ Na falta de 0razões no menos aparentemente aceitáveis, apelam para o Ú
insulto grosseiro e gratuito lançado à face da população ca- prioca, para negar-lhe o direito de cidadania, ncgando-lhe o Ú
direito de escolher o governo da cidade. <¦¦¦. É
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LANÇADO 0 PROGRAMA DO"MOVIMENTO NACIONAL
FOPDLAR TRABALHISTA"
Subscrito por centenas de prestigiosos líderes sin-
dicais do Rio, São Paulo e Estado do Rio de Janeiro

Aguardado com crescente interesse pelos trabalhadores e pe-
Ias amplas massas populares, acaba de ser lançado o programa do
«Movimento Nacional Popular Trabalhista». Reproduzimos a seguir
o importante documento destinado a influir decisivamente no desen-
rolar dos acontecimentos políticos, impulsionando a organização do
M.N.P.T. em todo o país: • ¦•

OB.IETIVOS DO
MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR TRABALHISTA

O Movimento j Nacional
Popular Trabalhista (M. N.
P. T.) prop5ese a reunir os
trabalhadores dc modo geral

e as forças populares para
pugnar pela apresentação de
um candidato & Presidência
da República que possa uni-
ficar ao amplas forcas demo-
cráticas, patrióticas e pro-

Apoia o Prefeito de São Paulo
o Congresso Mundial de Mães
Fêz-se representar o senador Lino de Matos
no encerramento dos trabalhos da Comissão

g AO PAULO, 11 (Do cor-
S? respondente) — Marcou
uni acontecimento de excep-
cional relevo a solenidade de
encerramento dos trabalhos
da Comissão Paulista de
Apoio ao Congresso Mundial
de Mães e preparatória da
Assembléia Nacional de
Mães. Ao- ato, realizado na
Biblioteca Municipal, cujo sa-
lão se encontrava Uteralmcn-
te cheio, compareceram vá-
rias personalidades. O préfel-
to elei.'o da capital, senador
Juvenal Lino de Matos, se
fêz representar pelo profes-
sor Dlrceu Lino de Matos.

A STANDARD OIL
A PROPAGANDA DE JUAREZO 

ESDRÚXULO argumento de que uni prefeito eleito pelo p
povo seria um rival do presidente da República equi- é

vale. a dizer que a oposição não tem o direito de eleger go- gveriutdores nos Estados e nos municípios. Pois, também nes- é
ses casos. No fundo de tudo isto esta a; idéia fascista, tão ú
grata aos latifundiários e grandes capitalistas e a todo mo- gmento propagada pelos imperiidistas americanos, de que não ||deve haver oposição, partidos políticos irias só a submissão jg
passiva aos tiranos patrocinados por Wall Street . •$¦.

I
A 

VITORIA da coalizão democrática em SãO Paulo põe |
calafrios nos homens, que tentam mascarar o golpe com %a farsa de eleições sem o povo. A perspectiva- de um prefeito pescolhido pela vontade das massas levo-os aos insultos mais gdesbrogados em que os cariocas são tachados de «voraz ciien- p fle jornais mercenários, programas de rádio e televisão

Também esteve presente a
genitora do novo governador
da cidade, d. Elisa Llno de
Matos.

Dando inicio à cerimônia,
a vereadora Ana Lamberga
Zeglio pronunciou incisivo
discurso. Referindo-se ao pró-
ximo conclave internacional,
que terá lugar em Paris, dis-
se: «cEssa reunião, certamen-
te, ficará na História e con-
gregará milhares de mulhe-
res do mundo inteiro na de-
íesa da saúde e da felicidade
das crianças e dos povos dos
quatro cantos da terra."
EM DEFESA DA CRIANÇA

E CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS

Depois de afirmar que, no
Congresso, as mulheres brasi-
leiras clamarão pêlo respeito
aos direitos da infância, re-
conhecidos pela ONU, aludiu
a oradora ao problema da
criança brasileira, que «mor-
re como môsca>, citando, em
abono, de suas considerações,
os cientistas Josué de Cas-
tro, Carolina Ribeiro e Car-
los Prado. Falou ainda sobre
os perigos que advêm para

(CONCLUI NA 5» PAG.)

gresslstas da Noção; mn jdldato que ae comprometa,
uma vez eleito, a defender
as liberdades democráticas a
sindicais, a' soberania nado-
nal, a indústria nacional, o
monopólio estatal do petrA*
leo, as nossas riquezas na-
turais, o ensino primária
obrigatório e gratuito, a re»
forma agrária democrática1
e os interesses do campesi-
nato; que tome medidas con-
tra a carestia do vida, pela!
elevação dos salários e do sa-;
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AConvençao
do PSP

Ademar, candidato

REALIZOU-SE! ontem a convetw
cão nacional do Partido So«ciai Progressista que se resumiuao ato .solene dc encerramentono recinto da câmara dos Dcpu-

tados.
Vários oradores usaram da

palavia e depois dos discursos
protocolares, o sr. Ademar dajJarros ocupou o microfone pa-ra lançar a sua própria candi-datura a Presidência da Repú-blica, o que íoi aceito pelos con-vencionnls.

Homologando a candidatura
do sr. Ademar de Barros cmcuja opinião não haveria posai-bllldade de unidade em torno daPresidência da República, a con-veneão apelou no entanto paraum acordo em torno da vice--Presidência.

Está assim lançado pelo PSPmais um candidato que, conlor-
me dissemos ontem, n&o cons-tltul fator de unidade das íõr-
cas populares e democráticas.

O povo, no entanto, continuacerto de que, através da amplacoalizão popular, terá ainda! oseu candidato de unidade, pa-triota c honrado, que Irá deíen-
der o povo e o pais, diante doa
seus mais graves problemas.

tela eleitoral».

A ALEGAÇÃO de que a Câmara Municipal não cumpre seus i** deveres mal encobre o ódio fascista ao poder «legislativo, pAo apontar defeitos na atuação de edis cariocas, os hipócritas ú
moralistas escondem o fato notório de que a maioria esmaga- 1
dora dos projetos de interesse popular por-ela aprovados e iaos quais nem os prefeitos nomeados conseguem opor o veto i
não são levados ã prática. Verbas enormes votadas para ur- pbanlzação, higiene e saúde pública, escolas, água c outros §serviços não são aplicadas, são desviadas.por prefeitos que ^não prestara contas ao povo. Ú
MAO tem valor algum a alegação de que a capital dos Es-*~ todos Unidos não goza de autonomia política. Nem serve

de exemplo o que ocorre com.certas capitais européias. Essa
«uma questão dos americanos'e dos habitantes dessas me-
trópoles. Quanto ao Distrito Federal, a solução brasileira, a
solução desejada o reclamada Infatigíivclmente pelo povo e
por todos os que amam esta cidade ó a autonomia. Da mes-
ma forma é falsa, a alegação de que o movimento autonomista
«vulto somente às vésperas de eleições. Na realidade o luta
Pela autonomia é tio velha como a negação da autonomia.E nada mais justo que o seu recrudesclmento
numa campanha eleitoral em que se decidem
os destinos do povo brasileiro.

jQHEGOU a hora de levar ã vitória a causa^¦* autonomista, que é inseparável da causa da
democracia e do progresso do Brasil.

^m-?i>wm^mTOYi>Mi^iiii

Serve-se o truste americano, para isso, de milhões obtidos com o re-
cente e escandaloso aumento da gasolina — üm homem de confiàn-

ga do golpista de 24 de agosto substituiu na COFAP o general Pan-
taleao, para garantir o plano, — Não chegam para pagar «opiniões»

nem carta-
zes custosos- os níqueis do garraião da R. do Ouvidor

CUANDO 
se começou a

fazer-a propaganda do
s. juarez Távora, com as
ruas de São Paulo, desta ca-
pitai e dè Outras cidades
de cartazes caríssimos, a co-
res, logo surgiu- a pergunta:
quem estaria pagando a des-
pesa? , ,E' natural que todas as
atenções se tivessem voltado
para os "guichets" da Stan-
dard OU. Érà e é o genernl
Távora, além de homem do
24 de agôafo. defensor ran-
zlnza da entrega do petró-
leo aos trustes estrangeiros.
Constitutuia fato notório sua
posição contrária à Petro-
brás, posição ainda ho.ie
mantida, embora sob trans-
parente disfarce, através de
declarações sobre o "respei-
to à lél" que criou a emorô-
sa estatal, "enquanto" não
se modificar a legislação sô-
bre a matér-a.
CUSTEIO DA PROPAGAM-

DA ELEITORAL
A história do petróleo, em

ta como parece e, apesar das
precauções com que certas
empresas atuam, nunca e
impossível localizar as suas
intromissões nos assuntos in-
ternos do pais.

O processo seguido ipela
Standard para conseguir que
o preço da gasolina fosse
aumenit-ado ioga um pouco
de luz sobre o misterioso fi-
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0s Estudantes de S. Paulo
Por um Candidato Popular
«As candidaturas já langadas, não satisfa-
zem às nossas aspirações de unidade das

forcas populares»

Na União Soviética a Arquitetura Encontrou
Seu Verdadeiro Sentido Humano (Na 3' pag.)

SÃO 
PAULO, 11 (Do cor-

respondente) — Desta-
cades lideres universitários
de São Paulo acabam de
lançar um manlfesto ao po-

cessão presidencial. Diz o
documento, a certa nltura:"Estamos convencidos dè
que se faz mais do que nur.
ca necessár-a a organização

iun-
não

(———-—-——_______. n-n-n-n —— 
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OGOVÊRNQ«BB3
Kaquanto compadre Munhoz vluju pura. o Rio

Orando do Norte, o miiiliiulo Aramls Atuído, um iiohih
do governo do uguNto, abro a primeira unindo porta
pura novo «front» da oxiilorav&o, du .'splonagem o do
crime. Em documento publico, entrega o Vale do Rio
Doce .1 mister Wllllimi Warno, diretor da Missão do
Op-ruçõe* dos Kslados UiildiM na America do Sul, quo
so [ironliflrou ri rnAlimr «olirii.i de /aneameitto» cm
tfldu uquela rica região, «16 o dia trinta de Junho do
mil novocento» o Dciwontat

Alúoi de alienar todo o vale do Blo Doce, o govêr-
no do Oafn Filho financiará, em grande parte» o traba-
bo de espionagem e ecnloraçao quo ali realizara o
«duíf» do mister WilHain Warne.

0 espião
SaU-tj, com certeza, quem

é intater Wiliiam Wnrne.
Depois do haver dirigido o
IX>rjortatrionto do Produção
nollca dn Secretaria du
Guerra dos Estados Unido»,
Jol destacado para chefiai*
« csplonu-jcm ionquo no Iríl.
Polo trabalho que levou a
aífltto naquelo pais do Orlou»
teWódlo Warno íol condeco-
rodo polo govorno norto-aniu» jricnno.

A humilhação
<WlUiam Warno — diz uni

boletim do Departamento do
Estado —- mereço esta con»
docoraç&o por haver recolo-
oado o Ira no slstoma do.s
poises llvrcs.> - - •

Lavrava o Dcparttrmento
dc Estado, cnt&o, ato da mnls
negro humilhação ao bruvo
povo Iraniano, saqueado cm
seus direitos mais sagrados.

Hematófago
Após haver colocado as ul»

gemas da brutalidade no Irfi,

Asso louro homntóíiigo íol
destacado para servir no
iiiasll o aqui repetir os pro*
cessos aviltantes quo lhe va*
leram uma condecoração. >

Wiirne chegou ao Brasil
tui uns quinze dias, teve dois
(.ii três encontros com Gite,
ii Ja está cm plcnn atlvidude.

0 contrato
A primeira investida do

WIHlHm wai ne íol contra as
nossas reservas de minérios,
Weiiiin.Uiii.i um tempo, ms*
Dobrou cm estilo do «swlns»
o elaborou um contrato ver»
gonhoso, polo qual se apro*
prlu por cinco unos do Vala
do Klo Doce, Alegou que Irá
«sanear» a reglAo... *>

Aramls Alaldo, preposto
do espoleta de acosto, passou
os olhos por sobro o contra*
to do Warne, u assinou-o som
um pio, fiel fi típica Hutucr»
vléiielu quo caracteriza o re»
hutalho que se apoderou do
Cateto nn manha do sanguo
de 2-1 dc agosto.

0 dinheiro
As verbas li mu especifico,

das), quo o governo brasUcl-
ro entregará a Warne, serlio
mlmlnlstrnclas polo próprio
Warne, através do Instituto
dc Assuntos lutcinmerlcanos,
«ropartlcfio corporativa do
governo dos .'.símios Uni»
dos», conforme rezu a cláu*
.sulii terceira do contrato.

LANÇADO O PROGRAMA
DO "MOVIMENTO NACIONAL

POPULAR TRABALHISTA"
,1 pOlít li 3 tO(K) lllH

1'niili. MOITA IIMA

Território ianque
O crime foi consuiiiitilu solertemenic, sccrentnicn-

te, quinta-feira última, no gabinete do ministro da
Saúde, presentes apenas Aramls, Wnrren e três norte-
-americanos do Ponto Quatro (Missão do Operações
«los Estados Unidos na América do Sul e Institutos do
Assuntos Interamericanos).

Km toda a extensão do Vale do liio Doce, patru-
llius ianques guarnecer&o o explorarão as jazidas como
liem entenderem. Aquele, segundo o contrato, passou
a ser território norte-americano. Mister Wiliam Wnr-
ne, com certeza, será novamente condecorado. O quo
deverá suceder também aos seus correligionários do
governo Café,

•Umo* C-5U**ú«iUu

MIAM OOP GADO DE
EM APENAS 10 COÜH
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Federal. Enquanto se dispen»
dem bilhões de cruzeiros em
obras suntuárlas ou se con»
signam em orçamento clíras
Eemelhantes para os mlnls»
térios militares, enquanto o
cruzado do anticomunismo,
• almirante Pena Boto, dis»
pende milhões com seus pas»
seios marítimos a titulo do
«exercícios da esquadra»,
nem um centavo é destinado
pelo governo à Leopoldina
para que, pelo menos possa
ser conservada. E os mora»
dores dos subúrbios conti-
miam a ser transportados co»
mo gado, viajando uns por
,'eima dos outros durante anos
a íio.

24 TBENS PARA
MILHARES DE
PASSAGEIROS

Segundo as informações
colhidas pela Comissão Bra»
sil-Estados Unidos (que pre»tendia transformar a estra»
da em ramal especializado
para o transporte de minério
de ferro destinado aos Es»
tados Unidos) o estado das
linhas suburbanas era, já em
1953, o seguinte:

«Atualmente o tráfego su»
burbanc da Leopoldina é efe»
tuado por 10 composições
que n3o têm a capacidade
necessária. Durante as horas
de maior movimento os trens
transportam o dobro de sua
capacidade, viajando os pas-
sageiros nas locomotivas, nos
tênderes, nas capotas dos
carros, e, às vezes mesmo,
pendurados nas janelas».

Êste reconhecimento da si-
tuação da Leopoldina (que
os membros da comissão
ianque pretendiam «resol-
ver» propondo a sua extin-
ção por considerá-la «anti-
econômica») pode ser melhor
aprofundado se considerar-
mos outras informações da
própria comissão que anun»
ciavam o seguinte íato: os
24 trens que partem diária-
mente (dias úteis) da estação
de Barão de Mauá, durante
o período de afluência má»
xlma (das 16 às 20 horas)
transportam 32.844 passa»
geiros, ou seja,, a, média de
1.370 passageiros. Levando-
•se em consideração a capa-
oidade média e iiorrnaí"dês»
ses trens, de 690 passageiros
transportados sentados e ém
pé, temos que, aproximaria-
mente o dobro de pasrrágei-

. ros (680) é conduzido em»
cesso. Isto é, viajam «nas lo-
comotívás, nos tênderes, nas
capotas dos carros ete.»

Não íoi por outro motivo
que em 1951 a -Leopoldiíia
transportou em seus 75 car»
ros (menos de 60 passagoi»
ros por carro) cerca ile ....
87,352.000 passageiros;.':

IRRlXANTEMENÍliÜ- • -"¦
LERDOS

Contudo, a superlotação
não é apenas o único proble-
ma dos passageiros da Leo-
poldina. ,A «velocidade,de cá-'-. gado» dos «marla-íumaça:> é

, outro problema que faz de
cada viagem um martírio pa»
ra milhares de trabalhado-
res. Vejamos um exemplo
elucidativo: para percorrer
pouco mais de 19 quilôme»
tros, distância que separa
Caxias do Distrito Federal,
um «marla-fumaça» da Leo»
poldina leva, nada mais,, na»
da menos, que lio minutos,
quase duas horas, portanto,
Isto, quando não ocorre o
deslocamento de um dormen»
te, o afastamento de um trl»
lho e outros acidentes (diá-
rios, desde há muitos anos),
que obrigam a um trabalha»
dor que se utiliza da Leopol-
dina a levantar-se antes das
4 horas da madrugada pura
pegar no trabalho, às 1, três
horas após, Em virtude da
Leopoldina só possuir linliu
dupla para os subúrbios até
à Penha (metade da quilo»
metragem suburbana), os
trens que demandam Penha
Circular, Braz de Pina, Cor»
dovll, Lucas e Vigário Ge»
ral, ficam paralisados diária»
mente, minutos a fio à es-'
pera de tráfego livre — e is-
to ocasiona outros atrasos,
pm prejuízo dos passageiros.

PERMANENTEMENTE
EM PERIGO

.. Embora , waiando i diária-,

5
mente em condições iníer-
nais os passageiros da Leo-
poldina têm outra série de
preocupações a enfrentar
todos os dias: a ameaça dos
desastres. A situação das li-
nhas ó tal que não há quem
possa viajar tranqüilo, dei»
xando de pensur no perigo
a que se expõe. Na roalida-
de, somente a dedicação e
iilia capacitação profissio»¦ nal (a despeito de seus sa»
lários ínfimos), de rháqui»
nhitas, foguistas, sinaleiros
da estrada, etc, aliadas à
experiência do trabalho, con-
segue evitar a ocorrência de
sinistros diários, semelhan-
tes aos da Central do Bra-
sil. Desde a sinalização de-
ficiente, à falta de troca de
dormentes o mesmo a cs»
cassez deles, tudo é motivo
para desastres na Leopoldi»
na. Embora há dois anos os
técnicos do Ministério da
Viação tenham recomenda-
do a substituição de, pelo
menos 20 por cento dos dor-
mentes da linha suburbana,
até hoje nenhum, passo foi
dado para isso. É eles lá

permanecem imprestáveis,
pondo em perigo a vida de
milhões do trabalhadores.

A AUTONOMIA
Quando se leva em consl»

deraçãb que a transforma»
ção da Leopoldina em uma
ferrovia de condições de
transportes razoáveis não de»
manda mais que alguns me»
ses ou talvez um ano, e não
será causa do despendio de
muitos bilhões de cruzeiros,
(como esses gastos dos exer-
cieios do guerra), é que se
tem a absoluta certeza de
quanta falta faz ao Distri-
to Federal, um prefeito elei»
to exclusivamente pelo povo.
Sem autonomia, com um
prefeito nomeado pelo Ca-
tele, que outra preocupação
não tem senão se empenhar
em grossas popineiras? En-
quanto isto, a Leopoldina
permanece no estado de per-
manento descalabro, sem
merecer nenhuma atenção
dos poderes municipais e fe»
derais e . ameaçando, a vida
dos milhões de passageiros,
que anualmente transporta.

0s Estudantes de S. Paulo
Por um Candidato Popular
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das forcas populares e a sua
união em torno de nomes quevenham realmente represen-
tar seus anseios e reivijidi-'
cações. As candidaturas até
ar/ora lançadas não satisfa-
zém a essas nossas aspiia-
ções de unidade das forças
populares e patrióticas da
nação. São candidaturas de
cúpola uartirlúria sem réfle-
xo no seio da população.

E' chegado o momento da
o povo, num movimento sin-
fiular em nossa história; se
levantar por um futuro de
paz, independência, prospe-
ridade e iustica social. Nes-
se sentido devem conjugar
seus esforços todas as ca»
madas populares, especial-
mente operários, campone-
ses e estudantes."

POR UMA POLÍTICA DE
EMANCIPAÇÃO

Adiante, frisa a procla-rnação que um candidato de
unidade popular deverá in»
clüir em sua plataforma de
governo os seguintes pontosfundamentais:

1 — Política independente-
mente no concerto das na-
ções. por uma. solução paci-íica dos problemas interna-
cionais:
, 2 — Política de emanei-,
pação econômica da nação,
defendendo i n transigente-
mente: a) a ampliação do
nosso mercado externo; b)
a indústria nacional; c) a
Petrobrás; d) a solução na-
cionalista para ó aproveita-
mento das nossas riquezas

naturais, especialmente, a
hidrelétrica}

3 — Política econômica
interna no sentido de asse-
gurar o transporte e a ven»
da dos gêneros de primeira
neeesidade u preços acces-
siveis;

•1 — Defesa intransigente
da Constituição e das liber»
dades democráticas.

Os lideres universitários
assinam " manifesto: Oswál-
do 1'orchat Pereira, Primo
1'ascOH Melaré, Antônio M,
de A. Prado, Annibal Fernan-
des — Faculdade de Filosofia
da U.S.P-; Zali Cundári —
Escola Paulista de Medicina;
josé Oscar Pelueio Pereira,
José Gustavo de Paiva, Cia-
ruído Pereira Filho, Rubens
prigensi _ Faculdade de Dl-
reiio da U.S.P.; Francisco
ivianano Torres, Heitor Fer-
reifà üe tioliza, Luiz Carlos
Cosia. Júlio KatinsW, Geral-
Uo V. Punioni — Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo
da U.tí.P.; Maurilio Laterza,
uscar Teles -— Escola Poli»
técnica; Nelson Lascala —
Fac. do Farmácia e Odon-
toiogia; José Antônio J. de"Camargo ~- Escola do Soei-
oiogui e Política; Elade.piva

,— Fac. de Medicina da U.S.
P.; João Penido Buroiér Jr.
—- Fac. do Filosofia da Uíüv.
Católica; José Soller Lopes
— Fac; de DAeito da U.íi.P.

Novas assinaturas estão
sendo coletadas.

Com Dinheiro da Prefeitura,
Alim Pedro está...
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recomendou fosse feito um
projeto que assegure à sua
propriedade um -abasteci-
mento dágua, pelo menos du-
rante 15 anos. Dessa cahali»
zação também nflo consta
planta no Departamento de
Águas e Esgotos., K de tipo
moderno, com tubulação de
ambos os lados da rua, ca-
nos de 100 mm. Só a des-
pesa com essa. canalização,
irá a cerca de 750 mil cruzei-
ros. A canalização e a pavi»
mentação Ultrapassarão um
milhão de cruzeiros.

NAO TEM DINHEIRO
Enquanto gasta o dinheiro

da Prefeitura para valorizar
suas propriedades, o prefei-
to, que se quer fazer passar
por bom moço, manda até
racionar o cafezinho e cortar
o pão nos lanches de seu ga»
binete. Quer com essa más-
cara de austeridade, arrun-
jar argumentos para negar
ao funcionalismo a concessão
do abono. O sr. Alim Pe-
dro costuma dizer que é fa-
yorável ao abono, apenas
não tem dinheiro para pa-
fiá-lo. Aníes de aceitar is-
so. os servidores municipais i
irão, agora, perguntar-lhe !
onde vai buscar o dinheiro
para fazer obras que não jconstem do orçamento se a 1

. &$&m*jã*-.* ,*emí, \

PREFEITURA GENEROSA
Em sua mensagem de pres-tação de contas e inicio de

ano legislativo, o sr. Alim
Pedro tala que a Prefeitu-
ra é um empregador "assaz
fíeneroso." Reahnente, • a
Fretei tura lem sitio gênero-sa, mus pura todos oa nugo-
cistas que íliouamao Iriuisalto cargo da administração
do Distrito Ferferal nomeà-¦dos pelo Catete e à revelia
do novo. Como sé recorda,
o sr. Alim Pedro fól indica-
do para a Prefeitura porLacerda, em troca de apelo
ao governo golpista de 24 de
agosto.

PREFEITO NOMEADO

Estamos diante de um fa-
to dá maior gravidade, mos-
t'ra o quuttfo é prejudicial
para o povo eurloca ser go-vernado por um prefeita a
quem êle nâo .escolheu, ao.uem não consultaram' te

merece sua confiança, tt neces.
sário que o povo lute pelaautonomia do Distrito Fe-
deral a fim de que o pre-fe.to da Capital da Repübli-
ca não sela escolhido a de-
do entre negocistas. ou tira-
do do b ilso do colete de ai-
«urri político da situação.
O oreíe.lo do Rio deve ser
escolhido livremente oelo vo-
t*o popular. Essas negocia-
tas têm «üe acaba*** __^ •».
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IArliMiiliilmi> de acordo iniii
o eiuta da vida, t* miiImiIu
e as ritlttç.VK com todos im
phIncn ii, mais, ai *<>gulnt<iM
ri-lvliHll.'..*,'»»'*. Imi-dliitns dos
trabalhadores:
1» — DEFESA DA LEGIS»
LAÇAO SOCIAL B DOS DI»
RE1TOS SINDICAIS DOS

TRABALHADORES

a) Liberdade • autonomia
sindicai»; b) Re»peito ao
amplo direito de greve; ti)
Respeito à organização o re»
presentação das entidades
sindicais tias / d b r i o a s
o em todos o» locai» do
trabalho; d) Entrega total
do dinheiro do Imposto Sin-
dical ás organizações .iludi»
cais; o) Extinção da cláusula
da assiduidade ao trabalho,
sem prejuízo de 20 dias de
fúrias anuais o do repouso sa-
manai remunerado,,

2» — DEFESA E AMPLIA»
ÇAO DA PREVIDÊNCIA

SOCIAL

a) Oiimprlmcnfo o trans-
formação em lei das Resolu-
ções do I Congresso Brasilei-
ro de Previdência Social; b)
Aposentadoria ordinária aos
35 anos do aorviçq e 53 anos
de idade, e pagamento inte-
gral do salário nos casos de
seguro de acidentes no traba-
lho; o) Pagamento da divida
do Estado aos Institutos e
Caixas do Aposentadoria o
Pensões e a manutenção das
contribuições do Estado para

. as instituições de Previdência
j Social; d) Direção doa lnsti-
) tutos o Caixas de Aposenta-' doria e Pensões pelos traba-

li.adores, através de eleições
diretas pelos segurados.

' 
3» — PROTEÇÃO AO TRA-
BALHO DOS JOVENS E
DAS MULHERES, PAGA-
MENTO DA 1NSALUBRI»
DADE, HiGIENiZAÇAO E
SEGURANÇA. NOS LOCAIS

DO TRABALHO

a) Aplicação, como estabe-
lecem a Constituição do 18
de setembro do 19-Í6 e a Con-
solidação daj Leis do 'Traba-
l.o, do salário igual para ira-
bàlho igudl às mulheres e
aos jovens; b) Pagamento do
trabalho insalubre; higieni-
zação e segurança nos locais
de trabalho.

•1» — PROTEÇÃO E DBIEI-
TOS AOS EMPREGADOS

PÚBLICOS E CIVIS DO
ESTADO

a) Estabilização no emprè-
go ao pessoal de obras, com
garantia de salários de acõr-
do com a Constituição e di-
reito a percepção do salário-•família; b) Direito de sindi-
calização.

5' — PROTEÇÃO AO TRA-
BALHADOR DO CAMPO

a) Extensão ao trabalha-
dor do campo dos direitos as-segurados aos demais traba-
lhadores na Consolidação das
Leis do Trabalho e na Prevl-
dência Social; b) Ouraritlu eestímulo da sindiculizução
rural.

Rio de Juneiro, muio de
1955,
DISTRITO FEDERAL

Ary Cnmpist» (presidente
da Federação dos Trabalha»
dores na Indústria Qulínl-cá); «José Ferreira Campeio
(presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Farmacêutica)* Manoel SU-
vérlo da Silva (presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro); Hú»
go Costa (presidente do Sin»
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar); José
Jaime Gomes (presidente do
Sindicato' dos Oficiais Mar»
ceneirosh Waldemlro Luiz
da Silva (presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Milho); Geral»
do Lemos (presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Calçados);
Sebastião dos Beis (píèsl»
dente do Sindicato dos Tra*
balhadores na Indústria de
Fiação o Tecelagem); Luiz
Guimarães Filho (presiden-
te do Sindicato dos Jornalls-
tas Profissionais); Huber-
to Menezes Pinheiro (presi»
dente do Sindicato dos Em»
pregados em Fstabeleciinen»
tos Bancários); Alacrino Ta»
vares (presidente da União
dos Operários Municipais);
Eripedus Ayres ' 

de Castro
(presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos); José Freitas
Nobre (presidente da Fede-
ração Nacional dos .Torntv»
listas)! Ramiro Lucheslí
(presidente da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil);
Etizeu Alves de Oliveira (pré»sidente da União dos Traba-
dores do Distrito Federal);
Álvaro de Souza, líder sin»
dlcal marítimo. Benedito Cer»
queira (secretário e presi»dente eleito do Sindicato dos
Metalúrgicos); Maria da.
Graça Dutra (secretórla-ge-
ral da Federação Nacional
dos Jornalistas); João An-
tonio Mesplí! (membro do
Conselho da A.B.I. o secre»
tárlo ás, Comissão dó V Con»
gresso Nacional dos Jorna-
listas; Jocelyn Santos (se»cretário do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais);
José Barreto (secretário do
Sindicato dos Professores do
Ensino Particular); Moacyr
Palmeira (secretário do Sin»
dicato Nacional dos Aeróviá-
rios); Ivan Alldmin (Sécre-
tárlo do Sindicato Nacional
dos Aeronautas); Roberto
Morena (secretárlo-geral da
Confederação dos Trabalha»
dores do Brasil); Djalma dé
Oliveira Marques (secretário
do Sindicato dos Oficiais Al»
faiates); Enos Fonseca Dó»
ria (secretário do sindicato
dos Empregados no*Çom6r»
cio Hoteleiro); Féllx Cardoso
da Silva (secretário do Sin»
dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tece»
lagem); Luiz Gregório Pai-
são (secretário dó Sindicato
dos Oficiais Marceneiros):
Gervásirl Teles (secretário
do Sindicato dos Trabttllin-
dores na Indústria de Cal-
«jactos); Atuaetínha da Car-

valho (secri-lárlo dn Cnnfc
deraçAo dou TrabalhadoreM
do Brasil) 11'llnli» Alves (ura»
aldenlu «*l,.ll(» do Hlndlcato
dos Traballmdort-N na Iiidús»
trl» ds Calçado*.); Antwior
Mariiii'1» (M.<m>lnrlo da Unlfl»
Slmlldil dos Trabalhador-»,
do Distrito Federal); Miguel
Pedro dn Silva (lexoiirclro
do Sindicato dos Kinpregm»
dos no Comércio Hoteleiro);
.Iiim. Marques (tesoureiro do
Shidliiitii dos Oficiais .Mar-
cenolros): Joha Bcniclo Ro»
drlgucs (secretário do Sin*
dicato dos Trabalhadores na
Indústria Química); dr.
Afonso Taylor da Cunha
Melo (secretárlo-geral da
Asnnclayfto Médica do Dis»
trito Federal); José Vicente
Alves (secretário do Sindi»
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Curtume o Cou»
ros); OOIIo Borges (tesourei»
ro do Sindicato dos Traba»
lhadores na Indústria de
Calçados); Creusa de Souza
Moura (tesoureira do Blndl»
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tece»
lagem); Etelvlno Pinto (te»
Hoiirclro da Confederação
dos Trabalhadores do Bra».
sil); Manoel Braz Orlco (te-
soiirelro do Sindicato dos
Oficiais Alfaiates).
ESTADO DE SAO PAULO
Nelson Riisticl (presidente

do Sindicato dos Trabalhado*
res na Indústria de Fiação
e Tecelagem); Gabriel Grec-
co (presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
trla,Gráíica)j Murilo Pinhol»
ro (presidento do Sindicato
dos Aeroviúrlos); Antônio Ti»
móteo Morais (presidente dó
Sindicato ijus Trabalhadores
em Const. Civil dc Santo An»
dré); José de Araújo Piá»
cido (vice-presidente do Sin»
dicato dos Trabalhadores na
Indústria Metalúrgica); Ge-
raldo Rodrigues dos Santos
(presidente da União Geral
dos Trabalhadores de São
Paulo); Geraldo Tibúrcio
(presidente da União dos La»
yradòres e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil); Santps
Bobadilha (presidente eleito
do Sindicato dos Trabalhado»
res em Laticínios); Salvador
Lossaco (presidente eleito do
Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Banca-
rios); Antônio Guarnlerc
(presidente do Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-.
mentos Bancários); José da
Rocha Mendes (diretor da
Federação Nacional dos Grá-
íicos); Euclides Pavão (vice-
presidente do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros); Bene»
dito Lucas Sales (vice-pre»
sidente do Sindicato dos Tra»
balhadores na Indústria
Gráfica); Salvador Rodri-,

.gues (presidente eleito do.

.Sindicato dos Oficiais Mar»,
cenelros); Pedro Iovine (se»
cretário do Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários); Santos
Rizzo (secretário do Sindica-
fo dos Trabalhadores na -In- ,
dústria Metalúrgica); Luiz
Firmino de Lima (secretário
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação
e Tecelagem); Vitorio Mar-
torelll (secretário tio Sindi»
cato dos Jornalistas Proíis»
sionais); Marcello Tulman
Neto (secretário da Associa-
ção PaulistR de Imprensa);
Waldemar Randolfi (secreta-
rio da Associação dos Servi»
dores da E.F.C.B., em São
Paulo); Luiz Gonzaga de
Souza (secretário do Sindica»
to dos Trabalhadores na In»
dústria de Fiação e Teceia»
gem); Acricio Delavuera (se»
cretário do Sindicatos dos
Oficiais Marceneiros de San»
to André); João Pedroza tle
Souza- (secretário do Sindi-
cato dos Vendedores Ambu»
lantes); Luiz Cnstofoletto
(secretário do Sindicato dos
Empregados no Comércio
Hoteleiro); Francisco Sobral
(secretário do Sindicato dos

.Gráficos); Luiz Tenório Ca-
. valcantl. (secretário do Sin-

dicato dos Trabalhadores lia
Indústria de Laticínios); Sal»
Vador Rodrigues (secretário
do Sindicato dos. Oficiais
Marceneiros); Nestor da Sil-' va secretário do Sindicato
dos Aeroviârlos); Matias Del
Vale Copado (tesoureiro do
Sindicato dos Empregados
em Carrls Urbanos); Antô-
nio Dozzo (secretário do Sin-
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dlcalo dos Pcrrovlarioi dn
RF, SiintoH-JiuulIaO; E«me»
ralilii Guines (secretário do
SlnÜlcato dnii Trabalhndores
em Iiulüstrli» Gráfica); Jorge
r.irilnsn Máximo (diretor uo
.Sindicato dou Empregados
om Eatatieleelmenta.i Banca»
rios); Gentil Noves Correia
(diretor eleito do Sindicato
do» Padeiros); Sebasllflo de
Souza Pinto (presidento dn
AsHoclaçflo dos Ferroviários
dn !.'¦ F. Sorocubana).

ESTADO DO BIO DB
JANEIRO r

Irineu Joié da Souza
(Deputado Estadual o prc.
sldenlo do Sindicato dos Ope-
rárlcs Naval»); Consueto For-
leira Callado (presidente do
Sindicato dos Oficiais Hur-
beires); Silvio Teixeira da
Silva (iireniilonte do Sindicato
na Indústria do Construção
Civil do Nova Frlburgo);
Josó Gonçalves Bllho (presi.
dentt do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria dc
Vidros de Niterói e SSo Gon-
çulo); Nelson Furlan (lesou-
ri/lro do Sindicato do Vidrei-
ros de Niterói o São Gonçu-
lo); Almir Reis Neto (presi»
dento do Sindicato dos Trn-
balhadores na Indústria de.
Fiação ii Tecelagem dc Nite.
rói); l.uiz de Lorr.os (vice-
-prealdenio do Sindicato da
Indúítria do Fiação o Teceia-
KCm de Petrópolls); ltíifuel
Ferreira de Almeida (presi-
dento do Sindicato do 1'ndel-
ros do Niterói); Muuro Pi-
mentel (diretor do Sindica-
to dos Empregados em Esta-
beleclmentog Bancários de
Niterói); Fellclano Eugênio
Neto (secretário da União
Geral dos Trabalhadores
Fluminenses); Manuel Es-
cobar Sobrinho (secretário da
Associação dos Lavradores
Fluminenses); José Cláudio
do Nascimento (presidente
da Associação e Cooperai!-
vista dos Trabalhadores);
Elizeu Gonell (secretário da
CISGA1 nacional).

Ala-uim dem-ocratM «rlgliials anun» tom*.
ilnin iii.veiii negras m> Imrlionte, so ' -"
iiuri|iie a, divUAii reinante no campo
rem Imiárlo aparece aos olhou de lodo»,
alravés da sueesaaii dn i miilUUUi»
l,iii|in.iit(» o sr, Mangabelra, em Sao
Paulo, wi|irn fórmulas aalvadora» an
ouvido do ar. Jânio quadrou, w-ill

I no Rto o *r, Armando Paleio vai A
| presença de ministro da Guerra «* vol»1 Ia ao melo civil anunciando que o» ihi»

lltlooM «eatao brincando coip fogo».

O MINIHTKO DAS GRKVKH
- »w\\

Para o sr, Armando Fal»
elo o ar. Joio Goulart é
o ministro daa greves,
cujoa direitos do cidadania
devem aer praticamente
suspensos. Evldentomenlo
nfto é crime o do ar. Jofto
Goulart tor testemunhado
algumas sreve», enquanto
ministro. O erro do ar.
Jofto Goulart, como traba»
llilala, é o do so manter
como companheiro do cha»
pa do sr. Juscelino Kublt»

achok, reaponaávei, mitUa
governador do Mlnn., J(,
ropronaao violenta f|« urt,vos, Diz o ar. Falcão iiui
está dlapoatu n i.,m .«,,¦ mi»
do "iodo» o« recurioi m||<
tlcoa IcRltlmo»" pari »»\.
var a Constituição, .|... j(,-.
ga ttmmiviuln peln aproai»
inaç/iii do .'l de outubro
Mas acuso n (VuiMltulcilij
que o sr, Armamln ,y,n
salvar nfto gnrante n direi»
to do grevo?

(lOKBfiNÍUA

Homem de princípios rígidos, o ar,
Odilon Hragn. Autor dn Kslntuto do l»e-
trólco, documento pautado na muls fina
ortodoxia enlregulala da .Standard, qilan.
do viu os candidatou dn reação em forma-
tura nfto vuiilou a escolheu o pior* de
Iodos, o sr. .iiinrez Ta Vora, JiiIiiiIkii ju-h-
suai da 1'clrobrftH, o genernl do 31 d«
ugúslo é o.muls eiitregiilHla dot elide-
gulHlns, Ontem, pnrn formar no Indo du
colega, o sr. Odilon Uraga ofereceu ao
presidente da U.D.N. etelvlnlala reniín-
(•!*. do seu ninudalo, conseguido nn Distrito Federal porfalia do votos em .Mluns. Hnbe o mineiro Oillhm que o
sr. Milton ('limpos nflo fará 11 ursudn d,, levar n '¦•rio e
ncclliir sua renuncia.

CONCEITO DE DEMOCI1ACIA

^awç~!i

A Standard tem um sena»
dor pelo .Miiriiuluiii, o sr.
Chnteaubrlnnd. I'm- sua vê*,
o ar. Chatcaiibrland tem
na biiiieiidn pessedlsln du
Câmara um depiiludo, o so-
briiiho Pereira Dlnlz. Dl»
nlz esperava it vez du ser
atendido pelo sr. .losfi Mo-
rln Whilacker, há dois dins.
Uma secretária do ministro,
ao vê-lo, nele reconheceu o

cldniliio alisirato c litrilffr
rolile no frio que un reine,
ra iiereorrin, em (lercgrlna.
çflo, hnres de Copacabana,
metido em pijama e i-lilije'.
los. Mnl ugasnlhnilu par fo»
m, (|iierln eaqiienlnrse por
dentro, nuiiin coiiIii^Ah pno-•rlosslniia de cnilsn» e efcl<
tos. K' assim, de. pijama e
chhiulus, (|iie o sr lilni»
compreendo n democracia

CUSTEIA A STANDARD OIL
A PROPAGANDA DE JUAREZ

CONCLUSÃO UA 1.* PAG.

náneiámení-o da propagandado candidato da "austori-
dnde" de 24 de agosto, cujas
despesas eleitorais, certamen-
te, nâo estüo sendo cobertas
pelo garrafão coletor de no-
tas de um cruzeiro, ecloca-
do na Rua do Ouvidor.

UM PLANO
I

A Standard Oil por melo
dos homens do governo, es-
peeialmente do antigo ehèle
da Casa Militar dá Presiden-
cia du .República (a colher
que mexia o Café), promoveuo incrível aumento dc 70%
iió preço du gasolina. O pia--no encontrou entretanto re-
sistência de último momento
que atrapalhava a 6uu execu-
ção, Na COFAP, o ent&o me-sidente, general Pantaleão

Pessoa, achou que assim tam-
bém era demais. Entretanto
o general Pantaleão íoi subs-
tituldo.por u„, homem da
confiança do sr. Juarez e o
aumento passou, conforme
era desejo, da Standard Oil
e do governo Café Filho, in»clusive sua pdncipal figura.
o general Juarez.

rt.<,.%. ,

ESTOCAGEM

O aumento íoi assim o re»suitado de um plano do trus-te americano. A Standard to-mou completas medidas pre-liminates, em função do au-mento esperado e, afinal,conseguido. Utilizando ágios
mais baixos, o truste reuniu
grande estoque de gasolina,estoque esse calculado no vo-lume necessário aos supri-
mentos .do país para um pe-riotlo de quatro a seis meses
além da reserva normal paraum período desses.

Devido a essa estocagem
que íoi realizada antes da
elevação prevista nos ágios eno preço de venda da gasoli-na, o truste estava prepara-tio para o grande assalto de
centenas de milhões de cru-
zeiros, Ainda hoje, meses de-
pois da tramóia, navios-peiro-
leitos em grande número
permanecem dias o dias ao
largo; sem poder descarre-
gar, por falta de armaze-,
nagèrrt. ¦' : • '•

MONTANTE UO GOLPK

A Standard Oil oblese
mais tle SUU milhões de lu-
cros confessados em seu ba-
lanço dc 1934. Com a mano-
bra tia importação e esco-
cagem em massa, antes da
elevação dos ágios c dos pre-
ços, esses lucros tiveram um
acréscimo de ;>UU a GUU mi-
Ihõcs. E' uma conta fácil de
íazer.

Convém lembrar que o
aumento concedido à Stan-
dard por seus bons amigos
da camarilha de 24 de agõs-
to veio numa ocasião em que
o preço do petróleo.se encon-
trava cm declínio em. todus
ós países. Tanto que no
mesmo período em que no
Brasil subia o preço da g>'-
soliná, a Inglaterra redtUiJ
esse preço.

O FUXUO

A escandalosa concessão
representada pelo uumcuLu,
alem dos novos lucros exoi-
bilunles conseguidos pulo
Irusle estrangeiro, u acros-
cimo de preço serviu para. a
conlituição dr; íim 1'undo es-
pecinl, dest.nadu a icesolyei
o problema du petróleo no
.Brasil»! é claro, conforme
deseja a Standard.

A SOLUÇÃO

Que solução 6 essa? A «so-
lüção» é consubstanciada em
novas manobras, algumas das
(luais subterrâneas, contra a
política da exploração estatal.
Enire as manobras ostensi-
vas tivemos dois projetos tor-
pedeado. cs dá Petrobrás. Um
nó Senado, de autoria do cea-
tenso Plínio pbmpe.u. ajuda-
rio, numa curiosa eoiiiddên-
¦•ia, por outro senador tam-
bém do Ceará, o sr. Fernan-
des TáVòra, irmão do sr.
Juarez. .0 outro da Câmara,
do céacénsé Adolfo Gentil,
conlciráneo do sr. Juarer,
Távovu, que tair.liém ivv.u po-Ia cartilha, colonialista.

VÁIUAS CARTAS
Na cáiripanitij presidencial,a Standard Oil.jòga sua gran-do cartada contra o monopò-

Ho; estatal, 'enfeixando 
vários

naipes. Lança,n;-'se várias can-
didáiuras reacionárias e én-'régulstas, qáér Sé rnàníféâ-
tam com palavras enganosas
pela sobrevivência da Petro-
brás. A Standard Oil deposi-
ta esperanças em qualqueraos três candidatos: Jusceli-
no, Elelvino ou Juarez. Con-tudo, o candidato em quem. aStandard aposta forte é Jua-rez. apezar de trabalhar eajudar 0s dois outros.

POR QUE?
Por que Juarez é o favo-rito do grupo Rockefellei"

Juarez é velho, convicto econfesso entregistá, que ago»ra, depois de candidato, ten-ta fazer-se arrependido doentregniàfrio. Juarez é men»
ÍÔF, d0* entWÈúistas $éai8.latlvos" o ex-8ênadôr • Pom»¦peu e o deputado Gentil. Jua»rez apresentou, defendeu efez passar o aumento da
gasolina sonhando com aditadura pessoal. A princípiotentando o golpç, ou, seguh-rjo seu próprio vocabulário,
a "solução extralegal". Ago»ra através da "revoluç&o
pelo voto", como um llumi»
nado grotesco, '.segundo- car»
tazes espalhados por todo o
pais. Em. facô das dificul-
dades opostas ao golpe, Jua-"tez vai-ao sétimo andar daABI, esmurra uma de suas
mesas e denuncia conspira»
Ções de seus cúmplices de'ontem, no golpe de 24 deagosto e noutras andanças,
golpistas. De golpista pas-sa a "antigolpista". De entreguista passa a "antientre
guista", tuda

palavras. Depois d* longo
período dn mutismó, sai dos
bastidores, onde servia ao
cnlrcgulsino e ao golpi?mo,
para íàzòf.-ée messiânico »
ruriioroso, por meio do nph-
io aos mais dèsbrngados pró.
cessos demagógicos.

d fJARilAFAO li
MILHÕES

ÒS

Ü certo, em resumo, é que
a custosa campanha do cu.i-
didato Juarez as estações ..0
rádio, os programas tie l--•¦
visão, as < opiniões •¦ dus •]-,¦-
nais e os cartazes. !l u, i
não sfui pagus con: os niq'.; í
f.seassaiiicnty iiirtgatio.- \ j
gairaiã.) iia liua do u...'. .
objeto de gàiltdfã o ãi • ue
hostilidade populac.

Isto não quer UÍzêr que ;i
Standard se desinteresse uus
outros candidatos léacionu.
rios. A Standard prefere pa-
g£.V apostando.Ciii vários, mas
o jogo forte está no Moméni
d., peito, è o cõhiáhdunts 'do
'¦li de agóSLo, o aiitigo teó-
rico o prègóeirp do entreguis-
mo, que huje, íòiçado a finj-
gii'-SL- respeitoso à Petrobrás,
continua ho entanto iniir.ig»
rio monopólio estatal do pa-Uóleo. . 

'-'•; '.

Quem paga a piOpagandado Castilho Armas dé 24 de-,
agosto O garrafão dá Bus.
do Ouvidor oii oS milhões, do,
aumento da gasolina, abiscoj.lados pela Standard? A. réa.
posta não éiícèrra nerthumí
mistério. Antes pelo contrá-l'
rio. A grahde verba dé 600;
milhões da Standard, a oue sn
referiram os seus dirigentet
que há pouco estiveram n»
Catete visitando Caíé Filho,está funcionando nâ propa»ganda de Juarez.

Considerável parcela áihsJortuna está no guicliè 1disposição da candidaturaJuarez, impulsionando su»
propaganda.

E' o aiveglo do golpe da;
aumerAp da gasolina que sü»ilenta a propaganda ria can.uiriaiuwt messiânica rio fás.tdsta e golpista ijuáfé». ¦¦

PROPAGANDA
POLÍTICA
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NA UNIflO SOVIÉTICA II ARQUITETURA EKCONTR
HOJE, EM TODA A CIDADE,
OS COMANDOS DO APELO

ir A VELHA. FERA E O MUSEU
* UM CURSO DE COLETADORES
ir EM CIRANDE MARCHA NO CHILE O APELO CONTRA ABOMBA ATÔMICA

HOII. 
CANTA NHO, o* Jo-

vil»** M-i-iiii-i.o paru a
jurniiiln: quailtM ns-dimlu-
rui niilM-KIlIrtlo?

,\% muliieresi <'iu lodo* o»
bairro», com nn Mwtí listas,

CURSO PARA
COLETADORES

O 
MOVIMENTO Carioca
dos Partidário! da Pa.-,

abriu Inscrições pnrn um
curso dc preparação do co-
lotadores que atuarfio nn
campanlii de coleta de assi-
nattiras do Apelo Contra n
Preparação da Guerra Atô
mlca.

O curso terá Inicio na pró-
xima soxta-íolra, dia 12, e
constará de cinco aulas:

1.' — A luta pela Paz c a
atual s.ttiaçAo política — 2.'
- Apelo de Viena — 3.* —•
A Organização dn campanha
do Apelo do Viena — 4.' -—
Conferência sôbre a Assem-
bléia Nacional das Forças
Pacificas — 5.' —> Import/in-
cia dos Conselhos de Paz.

IrAo iii- cana em cana. dlu>n-
do: aqui esta o Apelo contra
a ImiihIm atômica.

Por certo. ni&CK, noiva»,
nmi.ns, chefe* de faiullla, ai-¦Inario,

On Imliiilliiidori-s levarfto
também as suas (lutas paraos sons colega* dn iitlmlhii,
amigos, conhecidos, relras,
festas, aniversários. Jogosesportivos, e a» listas volta-
nlo cheias.

Domingo, srgulrao para oencontro entre milhares «lebrasileiros que dividirão um
lirohlrma tao Intimo quantopúblico: o dn evitar a f-iier.
ra. Porque evitar a guerrafa* parte da preocupação de
todos o« milhões o milhões
de seres humanos que que-
rem viver.

Asslnnr o Apelo fi uma
declaração do amor a vida.

MANDEM SUAS
EXPERIÊNCIAS

¦jjíuk, domingo, hnve-
¦Tf rft em torto o pala
in» ií.-i..-..- comandos do
Ai4-lo do Vleim. Aqui no
Distrito Federal, nos bair*
ro*, no centro, morros e
centros de diversões, os
comandos faraó umn co-
leia maciça. Tratn-se do
novna experiências sôhre
n campanha, novos epIsrV
dlos, novos ii-.|'i'i-in-. da
lula pela pnz que os cole.
todores poderflo contar,
enviando cartas, reporia,
gons, notas, a esta rednçflo
ou vindo pessoalmente
conversor com o redator.

Esperamos que tios Es-
tados nos mandem suas
experiências.

O PRESENTE DE CEM MIL ASSINATURAS
AO FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE

CAUSOU excelente reper

a mocldade carioca Irá ao
Festival Mundial da .luven-
tudo com um prosento do
cem mil assinaturas ao Ape-
Io de Viena.

Os Jovens cariocas tiveram
assim uma grandn Iniciativa.
A propósito, ouvimos um
Jovem colotador que nos de-
claroui

—¦ Com o presente de rem
mil assinaturas, os moços
rnrim-as comemorarão essa
grande rcnlIznçAo dn paz e
amizade da mocldade de to-
dos os países. Ao fazer Isto
respondemos ao desafio dos
moços paulistas que se pro-
puseram levar a mesma quo-
ta ao Festival, estimulando

com esta amistosa competi-
çSo o trabalho dos Jovens
partidários dn paz. Todos os
esforços devem ser feitos pa-
ra o cumprimento des!a Ini-
clatlva. Os Jovens Italianos,
por exemplo, se propuseram
levar dois milhões e qui-
nheutas mil assinaturas, o
qun bem diz dn seu esforço
pela enusa da paz.

i

No Chile: o Apelo em
Grande Marcha

A VELHA FERA E 0 MUSEU

r\G TRABALHADORES do" Chile estfio cm podero-
sa ofensiva na campanha do
AdéIo de Viena. Segundo
jornais recentemente chega-
dos a esta capital, sabemos
que operários metalúrgicos
recolhem firmas pelos bair-
ros. Todos os sindicatos me-
f.ilúrgicos encontram-se em-
penhados na coleta, seguin-
do em caravanas pelas ai-
deias e empresas de traba-
lho. Fundcm-se numerosos
comitês de Paz que se reu-
nem e debatem métodos no*
vos para o desenvolvimento
da campanha e rápido au-
mento do número de assi-
naturas

OS MINEIROS CHILENOS
E O APELO

A campanha do Apelo es-
tende-se pelo pais de Pablo
Neruda c Gabricla Mistral,

-;- OS VALENTES
CAVALEIROS

DE CLAMOSENE
/ • MiRIEL 1NELAS, porteiro do
VI U"tol Qullandinha, nâo so
i'ò'ntentava com os bordados e
-nioés <ie seu vistoso unitorme.

li-.limo, soníorc foi um aristo-
nata I'or isso usava o titulo
au príncipe qo Clamosene.

b'unüaüur uu urdem de São Se-
íltalião <: São Jorge, o príncipe
de cis.iiosene enlrou Imediata*
meíUo em contato com as celi-
i s. brasileiras, o príncipe e as
ai .,., personalidades nacionais
,." am-se as mil maravilhas. En-
irelanto, >t Ordem de Sao be-
bastião e São Jorge nao era uma
í istltulçtto lechada e o príncipe,
generoso, -quase Perüulàrlo,|,dls-
filbulu diplomas dessa nota\el
nstitulcao de cujo prest gio mi-
guím ousava confessar isnortor
ciai mesmo em pais republicano
c presidencialista.

fmals os novos Cavaleiros da
Ofdem de São Sebastião e Sao
Jorgí mobilizados no Brasil-pç*

o príncipe Clamosene? Depois
do velório das armas, depois
da oranchada tradicional, fo-
rim lirmados, entre outros,," sr.
PYanclsco Benjamin Galloui,
honrado superintendente do Pôr-
to; o diplomata Mário de Braga
Melo: o biavo almirante Raul
Reis experiente e bem-avlsado
Wbo do mar. o brigadeiro Çue-
des Muni", conhecedor do coisas
terrestres e »««»*«.?„ ^pinlstmo ministro Latayetto^e.An-
arado, rebento ilustre de patilar-
cas históricos.

Todos esses valentes Cavalei-
rosto Ordem de São Sebastião
e São Jorge pagaram, mediante
dieqSecom tundos. ao .princl-
pe Gabriel, os emolumentos de-
vidos,

Sucede porém que no frigir-dos
ovos descobriu-se que o P°'teiro
prlnclpesco, além dc príncipe,
Liem de fundador oa Ordem, «a
um aventureiro heráldico. Seus
títulos valiam menos quo os u-
utos autênticos. Sua Ordem nao

era devidamente reconhecida,
pois o príncipe agia por conta
própria.

Anteontem, o Cavaleiro .Ben-
Jamln Galottl prestou declara-
Coes â Justiça, Informando. co-
mo inelaa conseguiu engana-lo,
tomando-lhe o rico dinheiro, no
caso. quatro mil cruzeiros. O
príncipe Clamo-,ene, valendo-se
So respeito que o Itamaratl de-
vota aos nobres de todas as es-
tlrpes, obteve passaporte /«Mo*
mítico e partiu para a Espanha
/io fascista Franco. Os noyos.Ca-
valeiros da República ganha-
ram, além dos Pendurlcalhos,
uma barata experiência, tabela-
da em quatro mil cruze ros e
em processo do acelerada desva-
loriznção..

dois Rrandes poetas da pnz.
A Federação Mineira, por
exemplo, mandou Imprimir
20 mil listas pnra assinatura-:.

Os sindicatos agrícolas í'un-
do El Manzano, El Escun-
dron c outros combinaram
reunir-se a fim dc promm-
clar-se a íavor do Apelo.
UM MENINO DE 11 ANOS

CAMPEÃO DE
ASSINATURAS

No Chile, um menino de 11
anos conseguiu as assInuMi-
ras de seus ciuarcnla colegas
de escola como também as
assinaturas dos seus proles-
sores. Uma dona dc essa.
numa íeira, relacionando ,i
carestia dc vida o escassez
dc gêneros com a urepnração
da guerra e o penco da ex-
nericênci.i atômica na Antor-
tida, obteve numerosa firmas
de mulheres.

A ULTIMA GUERRA mim-
*^* dlal matou mais dc ses-
.-.rufa milhões dn prssoas.
Não matou apenas soldados,
exterminou populações civis.
Mães, esposas, crianças, cn-
fermos, velhos; massacres
medonhos. Nagasaki c Ili-
roshima foram destruídas
por duas bombas atômicas.
E quantos loucos, mutilados,
cegos, inválido* para sem-
pret

Com mais dc sessenta i-

3.;
Assinaturas

Nestes últimos dias. a
Associação de Mulheres
do Distrito Federal obte-
ve, cm seus diferentes se-
toros. 3.525 assinaturas.

Hoje, domingo, prome-
tem novas centenas de
firmas para o Apelo.

Ihôcs de mortos, montões c
montões de ruínas, a viuvez,
a orfandado, c% miséria, as
terríveis chagas que a giicr-

ra deixa aos vivos, será que
vamos ]termitir ainda outra
hecatombe? Vamos permitir
que lancem sobre populações
us bombas dc extermínio?

A humanidade perdeu nes-
ta última guerra milhões do
jovens, homens de trabalho e
do pensamento, artistas, poc-
tas, cientistas, gente que mal
conhecia a vida, gente que
prometia aumentar o valor
da vida, o valor da inteli-
gencia humana.

A guerra de08 pertencer às
trágicas recordações da his-
tória do homem, peça a ser
recolhida para sempre a um
museu>. Basta de caverna on-
de o assassinio cm massa
tem sido o comércio, maldito
dc banqueiros e mercadores.
Contra êsse comércio do san-
gue humano, que enriquece
um grupo de abutres e des-
graça a humanidade inteira,
devemos erguer a força uni-
da dos povos, exigindo: Pa:.'

SEU VERDADEIRO SENTIDO HUMH
FALA OSCAR NIEMEYER DE SUA VIAGEM A U.R.S.S. - ERA 0 QUE DESEJARIA PARA
OS OPERÁRIOS DO BRSIL - 0 EXEMPLO DA VIDA SOVIÉTICA - MOSCOU: VIDA CALMA E

FELIZ — 0 SENTIMENTO DE PAZ ENTRE OS SOVIÉTICOS
AvSCAR NIEMEYER reco-

luHi-iios em seu escrito-
rio do trabalho, i\ Avenida
Atlântica. Logo demonstrou
n sim emoção, o seu enlu-
slasmo, quando lho pedimosalgumas das impressões da
sua vlngem a Unlfto Sovictl-
ca e TcllCCOllováquIa,

Nlomoyor colaborou no
projeto dn nttinl sede da
ONU, foi convidado pela
Universidade de Ynle para
tlar um curso, o que nAo lho
foi possível, porque o ucpnr-
tamento dc Estado nAo lho
visou o passaporte. Recente-
mente participou da comia-
alio rosonsAvel peln cxposl-
çAo de habitações n ser ren
lixada cm Berlim, cm 1936.

Na Europa, fóz palestras
cm Berlim, Praga, Moscou,
onde expor; CO trabalhos quo
doou a Academia de Arqultn*
turn da capital soviética.

Aqui estAo ns lmprossOcs
de Oscar Nlomoycr sôbre a
sua viagem, destacadas dc
nossa conversação:

«UiíTdus objetivos da mi-
nha viagem foi visitar Ber*
llm. onde, convidado pela
Municipalidade, devia proje-
tar um dos blocos de habita-
çAo coletiva que constituirão
a Exposição Internacional dc
1956, a realizar-se naquela
cidade. Em Berlim fiquei 20
dias —• 20 dias dedicados ex-
cluslvamcntc no trabalho, o
que nâo impediu pudesse
apreciá-la sob diversos aspoc-
tos. Senti o poder de recupe-
ração do povo alemão quo,
preservada a paz, om pouco
tempo ocupará o lugar que,
peln rua cultura, lhe resor-
va o mundo civilizado.»

MOSCOU:
DESTINO H.INCIPAL

«De Berlim fui a Praga,
prosseguiu Oscar Niemayer,
onde permaneci dez dias, ten-
do percorrido diferentes cl*
dades do pais e tomado con-
tato com as transformações
que o regime socialista vai
realizando. Visitei Gpttwaldo
e confesso que ficaria mui*
to feliz sé, no Brasil, os ope-
rários desfrutassem do am-
biente. do conforto o das
possibilidades que. ali encon-
iram os operários tchecos.
Mas,' tinha dc partir para
Moscou, um dos destinos
principais da minha viagem..-

EM MOSCOU:
VIDA CALMA K FELIZ
Nlemayer nAo escondo o

seu entusiasmo;
—- «Moscou foi, pnrn mim,

como que um novo mtin-lo
cheio dn mirpresns o toveln-
çôcs, onde um povo Inborio-
so se dedica no trabalho e
aos estudos, sem os contnis-
tes e ns limitações qun o ro-
cliiu- capitalista estabelece.
E foi justamente a Al It ttdn
pura e otlmlsla dos sovictl-

no urbanístico precioso 0
harmonioso, pois o Interesso
dn comutililiitlu ó soberano,
Livro das limitações quo a
propriedade tia torra repre-
senta nos pnlsns capitalistas,
o plano do Moscou 6 uma
cònieqQoncla lógica d<t.s con.
(lições naturais da chiado e
do seus requisitos ítindamen-
tais. Dividido em zonc.imen-
tos distintos, o plano gnran*
te Inteira autonomia As qua-
(Iras de habitaçAo, com a

r -WWrfVWV»*

Reportagem de

Roberto MORENA
•> .-*>-V* A.-*-u-\X>i J

cos diante da vida o que '
mais mn impressionou. Nin-
gui-m fala em guerra. Paz e
a palavra dc ordem — pois
o que Interessa ao povo so-
vlôtlco o nos seus dirigentes
e a reãllzaçfto do programa
socialista, base indispensável
A sua felicidade. Náo há mi-
séria nem luxo excessivo,
na Rússia; a vida transcor-
ro calma c feliz. Tudo nos
dá imediatamente a sensação
de simplicidade. Simples,
igualmente, são os artigos de
sua Indústria, que nAo se dl-

prcvlsáo do seus complemcn-
tos sociais indispensáveis,
como sejam: escolas, creches,
clubes, etc. Apoiado numa In*
dústrin poderosa c no entu-
slasmo que caracteriza as
realizações socialistas, o
plano dc Moscou em ootteo
tempo será uma realidade o
um exemplo para os países
capitalistas, onde as realiza-
ções urbanísticas se resu-
mem aos congressos inope-
rantes, ou. então a pequenos
e inexpressivos cnojuntos re-
sidenciais.

mente vnntajoM: poderia»
mos, de nouo Indo, contri-
iniir com o (Icseitvolvlmunto
plástico e ns pesquisa» no
terreno do concreto armado
peculiares A nossa arquite-
tura, enquanto recchc-rlamoi
dos soviéticos os ensina-
mentos quo n sim Indústria
estabeleceu pela utlllznçlo de
modornnn práticas de padre-
nlznçAo o préfabricaçAo,

E' um exemplo n colono-
rnçao da Uni Ao Soviética
rom a República Popular do
China nn construçAo do ICO
fúbrlcn-, c Instnlnçõcs do usi-
nas aiõmlcnR que. como na
U.R.S.S — so destinam a
fins pacíficos.
DESPREZAM A GUERRA
co.ii A si:m:Mi).\i)i: oos

FORTES
E aqui a ImpressAo ílnnl

do grande arquiteto:
— «O povo soviético guar*

da pelos grandes homens dn
época -i do passado o maior
carinho. SAo exemplos os fl-
ias que, diariamente, se es-
tendem pela Prnçn Vermelha,
em direção aos túmulos de
Li-nln o Stálln. Sensíveis o
humanos, inteiramente dedi-
cados á tarefas do Soclalls-
mo, 61 ís desprezam a gtter-
ra com a serenidade dos quo
sáo realmente fortes, pois
hoje contam, também, com
a solidariedade definitiva do

Receberam Bons
os Espanadores

"mpregos Dos Trustes
Processo Poücial-üiliiar

Grave denúncia apresentada pelo major Foriunato de Oliveira no Conselho Especial de Justiça
da 2' Auditoria tía Aeronáutica —- Julgamento do processo até o fim deste mês

Encerrando a fase cie inter.
rogatórios no processo-[r..-ía
a que foram submetidos os
patriotas ua FAB. depôs pe-ranie o Conselho Especial
de Justiça da 2' Auditoria dc
Aeronáutica o Major Avia.
dor Fortunat-o Câmara de
Oliveira. O Major Fortunato
foi um dos destacados com-
ponentes do 1« O.upo de Caça
que lutou na Itália, durante a
guerra. Comandou uma es-
quadrilha, realizando 56 íris-
soes de guerra e recebendo
numerosas condecorações. Es-
se herói da luta contra o fas-
cismo e um dos militares sub-
metidos ao iníquo processo
movido contra os que, no Clu-
be Mililr.v, em 1952, lutaram
pela chapa Estillac Leal, eir.
defesa do petróleo.

O depoimento do Major
Fortunato durou quasi 4 ho-
ras, oportunidade em que
aquele oficial superior da
FAB desmascarou completa-
mente as acusações mentiro-
sas de que são alvos os pa-
triotas incluídos no processo,
fazendo ainda denúncias gra-
ves contra os seus acusadores.

OFICIAIS VENDIDOS
AOS IANQUES

Entve as mais graves aeu-
jsações feitas pelo Major For-
tunato, sôbre as quais apre-
sentou provas, consia a de
que o tenente coronel Hélio
Urugniann da Luz. que foi
um dos encarregados do in-
quérito policial militar, res-
ponde presentemente a. pro-
cesso por toubo e, que sò-
mente eslava esperando con-
cluir os «trabalhos» do inqué-
rito pára assumir um empre-
go na firma americana
v-.Sears». O mesmo ja aconte-
cera ao tenente do Exército.
Ávila que, após massacrar os
niiliteves patriotas como en-
carregado désse inquérito,
abandonou a farda e foi ser
empregado da Shell. Também
aconteceu con: o Major Paulo
Haroido Granadeiro Guima-
iães, assessor do inquérito ml-
litar em Põ*.-to Alegre, refor-
mou-se após terminadoa os
traballios e assumiu um cm-
prego na. companhia ameri-
cana Philips.

Causaran-.. sensação as de-
núnciás do Major Fortunato,
que leu uni telegrama do Pre.
uidente do Superior Tribunal

Militar enviado ao coman-
dante cia 2* Itegião Milltac
pedindo que «dê um gelto;. a
fim de desaforar o seu pro-
cesso para o Rio, a fim de
que nesta capilal pudesse sur
feita maior pressão sôbre o
Promotor o Oí membros do
Conselho.

PEDIDA CONDENAÇÃO
Apesar das provas irrefu-

távcis apresentadas em defe-

sa dos oficiais patriotas du-
ranto a fase de processo, o
promotor vem de pedir a con-
deríácão para todos cies, co-
mo cincitadores à indiscipli-
na>, fórmula empregada pe-
los inimigos do nossu povo,
para perseguir e condenar os
que lutam pela soberania na-
cional.

Até o fim deste mês deve-
tá efetuar-se o julgamento
do processo.

I

doOs arquitetos dc Moscou estudam fí<> trabalhos que Oscar Niémeyer, doou à
Arquitetura du Moscou

4ca(ic»iio

rige — como entre nós —
para pobres e ricos, mas de
forma justa e igual para tô-
da a população. Gravemente
atingida pela guerra, a
União Soviética se recupera
rapidamente, apoiada numa
indústria altamente desen-
volvida, que lhe permito os
meios mais modernos, rápi-
dos e econômicos. E' de fa-
to um pais riquíssimo, onde
a indústria pesada assumiu
um nível notável, atendendo
a todas as conveniências de
seu progresso.

O INTI5KÍ2SSE DO POVO
E' SOBERANO

— Grandes blocos de ha-
bitação coletiva se estendem
por Moscou. São construções
realizadas dentro da melhor
técnica. Obedecem a um pia-
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UKilU CNIKblaUBoIH
NOTA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL SÔBRE 0 ACORDO ATÔ-

MICO EISENHOW ER-CAFÉ FILHO
KecebeniOg com pedido de

publicação a seguinte nota da
Liga da Emancipação Na-
cional:

<:A Presidência da Liga da
Emancipação Nacional, dian-
te da situação criada com a
assinatura, pelo governo bra-
sileiio, de uni acordo sôbre a
k-oca de informações atômicas'
norte-americanas por mine-
rais radioativos brasileiros,

PREPARA-SE EM TODO 0 PAÍS
A CONVENÇÃO NACIONAL DO MNPT

A partir de hoje, convenções nos(Estados, nos municípios, cidades,
bairros e empresas — Intensa movimentação das empresas do Rio
e de São Paulo — Milhares de operários assinam memoriais de apoio

ao Movimento Nacional Popular Trabalhista

i torna público seu repúdio ve-
I emente à mais essa coiices-
| são aos trustes e ao governo

dos Estados Unidos, que de-
monstrat o entreguismo que
caracteriza a política extev-
na do atual governo.

Um primeiro exame dos
objetivos desse acordo, am-
piamente divulgados pela im-
prensa, basta para defini-lo
como um ato antinacional,
ímpatriótico e antiprogressís-
ta porque compromete a so-
berania nacional e entrega

LEIA
"EMAHCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à. venda nas bancas de
jornais, o número 66 de
"Emancipação", sondo "do
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias-.

fh Reportagem completa
sôbre o Gotigresso Na-
cional de Defesa do
Petróleo
Um artigo de Josué
de Castro sôbre a fo-
me no Nordeste
O que está-aconteceu-
do no Vale do Paraíba

4 A "Sears" sem más-
cara

+ Escandalosa conces-
são do governo à Bond
& Share
A situação uiticola
nacional

> Ofertas dos países do
í.cste Europeu de com-
lilotos e.qulparneiitpj8
para a exploração p
industrinlizacoç do pe
trôteo brasiloirn.

Em diversos Estados reali-
zam-se, hoje e nos próximos
dias, Convenções Estaduais e
Municipais do! Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta. Operários de todos os
rincões do pais vão reunir-se
para debater seus problemas
e eleger delegados à Conven-
ção Nacional que apontará
o candidato dos trabalhado-
res à Presidência da Repú-
blica.

Já estão programadas as
Convenções Municipais das
cidades; paulistas de Campi-
nas, Sorocaba. Santo André
e-.Santos. Nesta última cida-
de, reÚne-se hoje a Comissão
local- do MNPT. Em Cabo
Frio, Estado do Rio, instala-
•se hoje, na sede do PSP lo-
cal, a Convenção do MNPT
Municipal. Dirigentes sindi-
cais e comerciantes daquela
cidade enviaram um telegra-
ma à Direção Regional do
MNPT Fluminense, saudan-
dp seu esforço em prol do
bmçarhento de um cândida-
to democrático ao Catete.
NAS FABRICAS CRESCEM

OS NÜCLEOS
Em número já impresslo-

nàntè, dia a dia v5o surgin-
,ln, nas fábricas e nos bair-
ros, os núcleos operários e
populares do MNPT. O des-
contentaroeoto popular palas

candidaturas de Juscelino,
Juarez, Etelvino e Plínio avo-
luma-se à medida que os can-
didatos vão se desmascaran-
do mais e mais, o que leva
os trabalhadores a olharem
com confiança o MNPT, a
sentirem nele a grande íôr-
ça que levará um patriota ao
Catete. Operários da fábrica
de Roupas Chester, desta
Capital, colocaram suas 76
assinaturas em um memorial,
dirigido ao MNPT. E já or*
ganizaram a coleta de contri-
buições para o custeio da ida
de um operário da fábrica,
como seu delegado, à Con-
venção Nacional que se rea-
llzará em fins do mês cor-
rente, em São Paulo.

O Núcleo da Fundação da
Casa Popular de Deodoro
realizará sua Convenção de
Bairro no próximo 

'dia 19.
Nessa oportunidade, serão
eleitos seus delegados à Con-
venção do Distrito Federal, à
qual levarão as mais senti-
das reivindicações dos mo-
ndores de Deodoro.

JUSCELINO fi DíBnao
Em Sâo Paulo,, maior cen-

tro Industrial da América La-
tina, o MNPT já ganhou íôr-
ça nas fábricas. Em quase
todas as grandes empresas
correm os memoriais em seu
apoio, prepar*#t a etelcfto

dos delegados à Convenção
Nacional, discute-se o pro-
grama cujo cumprimento o
MNPT exigirá de seu candi-
dato ao Catete. Um memo-
rial foi dirigido ao Direto-
rio Nacional do PTB por 286
operários da Metalúrgica
Paulista,! exigindo seu rom-
pimento com. Juscelino, dc
quem dizem:'

«Juscelino sempre perse-
guiu. no governo de Minas, o
movimento de defesa do pe-
tróleo e sempre esteve con-
tra as memoráveis lutas dos
trabalhadores de Morro Ve-
lho :

Ainda em São Paulo, tra-
balhadores da Tecelagem
Calfat e funcionários do Hos-
pitai das Clinicas, expressa-
ram-se em memoriais contra
os candidatos já existentes.
Preparam-se agora para
criar Núcleos do MNPT.

REUNE-SE '
O MNPT FLUMINENSE
Hoje, às 14 horas, a Co-

missão Estadual do MNPT
Fluminense vai reunir-se, na
sede da Associação dos Jor-
nalistas Fluminenses, para
reestruturar sua diretoria,
discutir o programa mínimo
do MNPT e preparar a rea-
HzaçSo da Convenção Esta-
dual. A reunião de hojt é
pâbUea.

nossas reservas de minérios
radioativos, indispensáveis ao
desenvolvimento : futuro do
Brasil no domínio da expio-
ração industrial pacífica da
energia atômica.

Êsse acordo será objeto de
aprofundado estudo dos ór-
gãos diretores' dii Liga da
Emancipação Nacional, visan-
do a conduzir a luta de todos
os patriotas, luta da qual
participarão as centenas de
organizações aderentes e íi-
liadas à"Liga para derrotar
mais êsse acordo entreguista.

(ass.) General Edgavd Bux-
bauni, Presjdente-Executivo.>

c ART AS na mesa!

MOVIMENTO COMUM
OE TRABALHADORES,

ESTUDANTES E
PROFESSORES

SANTIAGO, 11 (AFP) - 1 Sala}Íno C°elh° àiz QUe
A Federação dos Estudan- I Kcstao em jogo os destinos
tes resolveu pôr fim, segun- Ú da Pátria».
da-feira, à greve deflagrada | Outro almirante, Adol-
SLao caso dos treze ef I fo Noronha, deixou o jogotudantes peruanos, para ob- § ,-„yl„„„„„j„ ' „„.„ o ' "
ter a demissão do subsecre- I inesperadamente. Segun-
tário do Interior, Carlos Fer- $ do os jornais, morreu «em
rer,. responsável pela recusa | estranhas circunstâncias».
de asilo.

O QUE ENTUSIASMA E
EMOCIONA NA ARQUITE-

TURA SOVIÉTICA
Quando voltei cie Moscou,

à pergunta invariável que
me era feita nos países do
Ocidente era o que achei da
arquitetura na União Sovié-
tica. Essa pergunta, feita às
vezes por profissionais que
conheciam o nosso trabalho,
— tão diferente do que se
realiza na Rússia — assumia
para mim como que um aspec-
to de provocação a que eu res-
pondia, sumariamente: cE' a
melhor cio mundo». E eu não
fugia iviiito à realidade, por-
que é na União Soviética que
a arquitetura encontra o seu
verdadeiro sentido humano,
que é, antes de tudo, servir
à coletividade — ao contra-
rio do que se verifica nos
outros países, em que é pri-
vilégio de uma pequena mi-
noria. Esse é o aspecto que
nos eniusiasma e emociona,
na arquitetura soviética».

INTERESSE DO POVO
SOVIÉTICO PELO BRASIL

•-'Alegre c comunicativo, o
povo soviético presta aos vi-
sitantey o maior apoio e so-
lidariecladc, demonstrando o
maior interesse pelo que se
faz em nosso país. Conhece
e preza as principais figu-
ras do nosso mundo artísti-
co, cultural e político — en-
tre elas: Prestes, Jorge Ama-
do, Graciliano Ramos, Josué
de Castro o outros. Êsse inte-
rêsse, por si mesmo, já jus-
tificaria a meu ver a rearti-
culação das relações normais
entre os dois países, o que
seria proveitoso em todos os
setores Senti isso, mais de
perto, no campo da arquite-
tura. Uma troca de expériên-
cia e técnicas seria mútua-

seiscentos milhões de chi-
neses, como eles forjados nas
lutas libertadoras que a fe-
licidade de seus povos exi-
gia. E, principalmente, com
o apoio Inabalável de todos
os povos progressistas e
amantes da paz>.

Negociações
Indo-Soviéticas

MOSCOU, 11 (AFP) — No
decurso das entrevistas que
teve com os dirigentes so-
viéticos sôbre a política in*
ternacionai, Shri Nehru men-
cionou o precedente das re-
lações da índia e da lugos-
lavia, fundadas no princl-
pio da coexistência pacífica.

Os círculos diplomáticos da
Moscou afirmam que, en-
quanto Shri Nehru falou,
ontem no Kremlin, sôbre
questões relativas ao estabe-
lecimento da paz, em termos
muito gerais, o marechal
Bulganm, ao contrário, abor-
dou problemas precisos, co-
mo a necessidade para a
índia, a China e a U.R.S.S.
de tomarem medidas comuns
destinadas k resolução do
problema de Formosa.

AOS LEITORES
Necessitando o nosso ar-

quivo cie exemplares de IM-
PRENSA POPULAR do dia
25 de março de 1932, n. 1.014,
solicitamos aos leitores que
possam dispor desse número
o obséquio de enviá-lo à nos-
sa redação.

Pnossas idéias. Muito bem. ^
Que não era, nem nunca |
tinha sido comunista. |f
Muito bem. Que tinha ^
grande admiração pela ei- 0.
vilização norte-americana, p
Muito bem. É

t~er7"demTssÍc7cíoYu^^ ^M: lÈG/P/O SQUEFfi l 
ResPond.ían}°3 a 

,tudo I
tário do interior, Carlos Fer- I do os jornais, morreu «em *«*sa5 ¦- ,T^ ,' ¦-* com um sinal de cabeça, p/. . . . .- paciência 

que ^
Depois, o |

fuicífffca
Enquanto isso, depois da declara-

J^0?Seqüência d0 ur!3f Ção do sr. Otávio Mangabeira, de quereunião comum, com os di- * , - ± . . ,
rigentes da Federação dos «estamos ao leu dos ventos, e ha roche-
Educadores e com a Central dos nos caminhos», vem esta do sr. Cân-
Única aos Trabalhadores, a dido Mota Filho:
Federação dos Estudantes re- g
solveu deixar aos cuidados é «Política é como os centos: de ma-
da comissão triplico, deslg- „/,« sopram de um jeito, e à tarde, de
TtSoTio^Zt outro. O mais prudente ê esperar gue
qual prosseguirá a luta para os ceus 8e desanuviem.*....... ^

A O diário da sucessão presidencial es-
ser obtida satisfação.

á tá virando boletim meteorológico.Encerrada a
Conferência |

Tóquio li (AFP) P r,ERT0 Jornalista de «O Globo» es-
Terminou'hoje a primeira I *"' têve seis meses nos Estados Uni-
conferência internacional | dos. a convite do Departamento de Es-
respeite dos efeitos das ra- á tado. Voltou afhdissimo. Pouco de-
dlações atômicas, realizada | pojs publicava, em seu jornal, uma re-
Se^SSríane^lm I ****. de grande sensação, sob este
estreitas relações para a tro- i 111 u 1 o : «Umao Soviética sul-ameri-
ca de Informações por inter- é cana!»
médio do Conselho Cientifl- á
co Nlpômco. Assistiram f Apresentaram-nos o rapaz, um dia
essa conferência numerosos 0 destes. Sem que lhe fosse perguntado,
^S^^a65^1^: I COme«°U dÍ«nd° *™ difl00rdava de
viéticA. ^MWffmttwrmwOTitffiaBiii

I

numa
os santos não conheceram,
rapaz terminou, enfático, que pensava |como Voltaire, citando conhecida epí- É
grafe de um extinto semanário. .^

Estranhamos, então, porém, em voz |
baixa, que um leitor de Voltaire fosse |ao mesmo tempo admirador da civiliza- 0
ção americana. Para mostrar-lhe o con- 0
tra-senso, pedimos que citasse, que pró- ^curasse lembrar um livro qualquer do |humanista francês. Não citou, nem en-1
rubeceu. i

Sem dúvida, o rapaz voltou afiadís
simo.

A 
COFAP, acusada de suborno, pe-
los jornais, no caso da liberação

da carne, pediu que o chefe de polícia
abrisse, inquérito. O chefe de polícia
respondeu que não era de sua alçada,
aconselhando a COFAP a se dirigir ao
sr. Café Filho. O sr. Café Filho dirá
que a COFAP mesma resolva.

Pela resposta do coronel Cortes, vê-
¦se que o roubo neste pais já não é um
caso de policia.

a. i
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IMPRENSA POPULAR

CINEMA
""»"""• iin-uulma

1(1*__ _ " n. C*Filmes da Semana
Fis 

m.mi.m i tmi ..ihi.i» lll Mm:iiTi) n, o filme <l>. Vllírln demm, wrtas-vnM anuneladi e aukaiiiuiuu a miinm iiur».trtrlu li.iiii,ii vlt-erA, |wro noa, a tinir» Inrauiipt-lvrl Uo ull».fun. uiintio ijiio mttfUiáÚi liiHllliiiaiile, n-iiiit ttiixbrnntur n Aiilmu,auallliiilu iiur Murju,!1!* tit.lllu a Una Ueiinnrl, morra llHCsnuSOldoi0.1.1- l»n him .1. M.l.iiu rnlre ¦• lniluiiiiiiia de Itiinm, rumo loiituaeulrii», n,hi |,i..ii,ki„i,ui.,, quo «tmiri-rinni em aeua fllmca.
.Veria im um rf(IOrier «urinai» perguntim-llie i-uiuu ulitlnlm lal

BMIRwnlQ 
Uo a,-ua mierprvlva, pula oa mramoa rt-preaonluvuiii umatm.i.iiii- n mnilrnltumu, <|u« mu.itwim rapantu,— Kaltt t> u pai lo nmla Intereaaunto, rvaponUru, é a mula iiimlvu-naiitu Uu mou Irtiüiiliitr. Autua Uo ruimtiir a íllmintrin, um nica, Uula,auitnlua lurvrn prrclM», fiou a maior parle do tempu no Imlo Una•««•¦u.ia caiullim.ia. .Vu ronu<co, anboiido que vAo rvprcaoiitur, fluarc.Lii-in, lurnitndu-ko wtiaurüna, Com e Irmpo, uAa noa ruulirórmoaaaala iiruluuiuuariile, nua upr.ialnminoa e tormlno pur llioa Imlliur

Semowí àWniaííünlí 
'"' ""' *'M *" tato«mm • «•»••-• P«3e*0S

1'ruaaeiulnUa. .li»« de Hira que o iiomrm de povo é umn imitiria--priimi uuu pude aorumlcAvel h vunludo, a.udu -u-cvatArlu, uninua,re.i-liir.lli, u DMueno papel a tndu liiklunlo. Cum tllea DWUonOliimlulmrltiiioi è qua «le cuiiaegun aa IntorpreluoOoa nmijnlllcua UCaaod.uma pruiundnnionte tiuinaua que a Art Vlliua apreaeiita
• • •

AIMlA 
ITALIANO „ Imarumlo-ao num conto de Oojol. trnnanoalo

*. «A.,Svi,.1n,.'í,u.Mila* «!!"••" """•» >">»»o coiili.'1'l.lu, nula 6 o niilor
Mlw.l<\hí li."íVn^vl Mü,í,"° »u K°, «? «•'ii«lolMÍ,r*l"t íí

. , .' V."'ll".t""'.ly,"""> «mi»"», Antouolln l.uuldl ano uá Inlor-prole» O coiiAno « do tVanro itavalllnl. doatu vea"aeoumladi nor

Semana Decisiva Para o ítoirato Uos Canas
Tudo pronto para que a COFAP aprove a majoração - Protesto dos estudantes quinta-feira próxima

12-6-1955

jiiiuuiiu, teuimrdo .«njinaiii Bnio ourrrii. < iorRiu mmfã oioüdun» t.ural, I....B! íluorlm. ftlútl<a do Felce lia uu.í o 5 mi ornado Marly .MuntuurJ. Iroduçflo do iu.vj. Heiuntlo u dlrotor aíiumc-roíu nlloruvoea fumni trltna uu lextu urlolm.!,.,"« tornar 2 filmanula íli.p.ito, purjm ra oicnndu-aa aoua rrnlUiilur?» para .- infldl» ao .'«plrlto do «uniu nAu tinindo e aou tom almnlia «,,,.«a miillu liuiiuinu e roapollundu o dosenVOÍVlSíntoda hiaíorlaa.

O processo de aumento dos preços </oi clmmasentra agora em sua semana decisiva. Na próximaquinta-feira, o plenário da COFAP devirá discuti-•Io, tendo por base as informações fraudulentas quealt ter colhido o Departamento de Planejamento ePreços para satls/aser o pedido dv diligências forma-lado pelo major Frias Vllar, representante das fôr-ças armadas naquele árqõo. Tais informações dlsemrespeito aos lucros dos exibldores, « que não podem
/f/inü» a do" a**lm Uo "Wdumente como quer a
n?,„'»°JV,".'1Ue ° ttú,"ero ria* *"iPresas vai, noDistrito Federal, a mais de três dezenas,

1 CliUZEIItO EM INGRESSO

Parece dtflnlUvamonto as-
sentado quo o aumento se-
ra do um cruzeiro cm In-
gresso, Inferior, assim, ao

luliirl/nfüe com o majorMal Vilar, ntm lolíaltõu tll»
llüf-ln l.i-, |mi<i O ini» (-.-.,.
Bntn tsaUt*» oruitnUitçôt'» en-
tao a UnlAo Metrupoliiann
do iv.tiiil.ini.-.-.. o Diretório

Onlral d» i iini.intr-a da
I miW I '„ ,.l,' (ti) lll.l:l||, a
An!i.i('|.i...,ii M.-ii,i|,.,iit,uut de
i .niíi.ini.": .secumlArloR o a
¦¦llti'l.1.1 ll.l.'i.lll.ll MXtllIllulIv
ia, a uni s.

••«rhr,. .uãlIlatoTo-r"H.«0rtKíl.rie«TX aíraSí«;.riuIitwl„.,sum.iii,rt [(atinar e Vleíor t»t\-, .,«," ,",",,, , í
on. n ralAu . Min ....i... ,.«,1.. r.....r... S ".."".!i °\ "!,ln»» çonmeVJoonüç .'slAu utorrnü^-^rlo»' fnmÀa"^«vacBÍTh ÜS»', 

'oX^'
plrAmldra a li-mpra ...loa Ur nrciu, lud» «m cArra. DÜBI.U NA hi¦ V,\

ak.reoMalí«iâliftt brm,C°' t9Ún m^UXí^US^'^

Sua coiiipuiiiielra A truncolte AHiu.n. lacitAvos lo ít "vijon
é uniu veratto iia-xl.-unu du roniunoo do Emlí» Hn,«l« ./i -ii ,
Venloi Uivuntoaa, con Irnsoma iMlttan, íorio inatmf mi u"..ro,"°"
Erurslu Alouao dlrloliloa nor Lula lunuíil Sii« 5J '.! "" 'ri111" e
unm nova i-enái"du, •AaalcS do i!?it« m« iJffi^S?' Sft n?» .\em

«da e umaU«in«íy*W*^&.mmfàVm^ "tt M^

a a a

e, SoSBS«Tbid^n,tó "? mJ...;vçt, Duiitiy it.,1,1., o bahi"iTélin"dTt^ 'í!',",1?e. lutorcsanuo» ., cxiblcAo .era A l'raca «> CpubUcn^llíTa" .indnr.
JORRE SANTOS

Auto-Pcças
JENCO

Juntos metAIlcas, borra»
chos, Iflmpados, baterias,
acessórios em geral paraos seguintes carros: Mor-
ris, Austln, Slngcr, Slan-
dard, Javelln, Prefcct, Hil-

man, etc.
Temos peças para todos

os carros
n. JUAN 1'Alll.Ü DI'AltTi:,ai — TELEFONEI assa

"Bir e llf.liuwoio (J&_ \ »•

CRUZEIRO
Rua fedra Eranta, TV

Siüda-

Comer Bem

Com Pouco

{Dlnlielw
I
;Sôno

Rcfltauranl»3"

CHUZBlrlO

quo fora proposta anterior»
mento. Contudo, os lucros dotluos empresas exlbltloras queJA foram computados n apre-sentado» oo plonArlo pelo ro»lotor dó processo, o major
Frias Vilar, domonstra quotal majoração é absurda, oInJustlflcAvoL

ritOTESTO DOS
ESTUDANTES

As diversos organizações
estudantis que vôm munten-
do a componha contra o ou-mento dos cinemas deverflo
comparecei, qulnlafelrn pró-xlma, hiJ plonArlo da COKAP
(3.' andar da A.D.I.) para do-
monslrar mnls uma vez aos
conselheiras da carestla o
seu mtls vibrante repúdio
ao projetado aumento e so-

Casa em Campo Grande
(PREÇO DE OCASIÃO)

VVndeao ou altnra-an cana »m cenlro de terreno na esta»HO tio Campo Urniiilr, com doía metros de varunda am-
pia, tinas Milns. um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corro»dor, banheiro completo um chuveiro elétrico, coilnha comfogão a «As engarrafado, Água em abiindAiicia. alpendre
UM fundos, terreno medindo 3.1x60, lodo murado a arbo-rludo com Arvores frullfeias, grande o bonito Jardim.Tratar pelo tel.! Cam|to Grande, 030. Rua Domingos do

Couto, 31, depois do n» 33

VENDEDORES:
rolhtnhaa ArnorlranBa aVHArlna e Polhlnhna aUnlveraala «• laxa)
SlmuS.. í-líí^" riipnrltndua. pnm a praça o Interior, óllmn»eomlaaAra. Kilg.mi-jn roferínrlna. — Una llraonte FellA. St —— LoJ» — daa 11 Aa 18 liurna. -

DR. A. CAMPOS
(ClrurglAo Dentlsla)

UrtalH^Vl^l^^AlÃa?^ dLl!•*•,* • «P"««»>« <¦» l>°>»-
,»/,.;;;.-,,. S Bí.VB,l!JÍ,0"»í» enm mataria sararrUdo,por prrena ruauAvrla. luuaultArlii: llun <i« tnrmi, n» 4 - aula«01. Sviiiinüua quarlna e aoxtu..rclrua — Telofono: 4J-I37I.

ClNELANDIA

CAPITÓLIO - ScssOes
passatempo

BIPEIÜU — «A vol-
ta dn crlinlnuso»

METItO — cTchiucào
verde»

OIJLON — «o vulo
Uu ..íperunça»

PALÁCIO - m mun-
du da funtuslu»

Pathe — «Mernudo
dc amur»

PLAZA - «A tapeialn.llscrelu»
REX — «A Idade do

amur*
BlvoLl — «ucllrla

de amur»
V1TOII1A — «CJuun-

do as mulheres es-
peram»

CENTIIO

CDJEAC TK1ANON -
ScssOes passatempoCOLONIAL - cA |u-nelu ínilist-ieta»

FLoitlANo - <o vale
da esperuncua.

IDEAL — «Caprichos
üc uniu mulher»

Ilii:; — «Mulher sembnuj
Wl.u ÜE SA' — «Oa
saiiUL-ailurcs>
fitijMuit - «A lane-Ia inuiscrelii»
RIO BHANCO - «Mú-

slca e Iflgrlmus»
S. Jüaii — «uciirlo

de amor»

ZUMA SUli
ALVOitAUA — «Es-

piã 4a»
ASTOlílA — «A Ja-nola indiscreta» .. .
ALASKA — «tillssAo

penausa em Tncs-
tc:>

A2l'ECA — «A mor-
te londtt o espeta-
CUlUa

Alil-l' A LA Cl O —
«Delírio de umur»

BOTAI'OCO - «o vu-1j Ua esperança»
CAHUSÜ — ,«A mor-

te loiiua o espeta-
culd»

COPACABANA - «AIdade do liniur» "
GUANABAKA -;«Mu-

lher sem brto»
IPANEMA— «Os sa-
queadures»

LEuloim — «yuando
as mulheres espe-
ram»

LEiUE — «Cabecu de
pauí

MEViio. — «Tenta-
Cúo verde»1

MlltAMAH - «A vol-
tu do erlmlnusu»

NACIONAL - «Duas
garotas e um mu-
ruju»

PAX - «A princesae us bárbaros»

PlfiAJA1" — «A Idude
do umur»

POLITEAMA - «Du-in nu quedS»Rian - «o vale daesperuncu*
rto.cv - «o mundo
.da fantasia»
U o V a L - sessões
passatempo

RIT2S - «,\ junelu, In-discreta»
S. lviz — «a Idude

do umur»

TIJUCA

AMERICA — «ò valedu esperança»
CARIOCA - «A Ida-

de do umur»
MAOHID - «o mun-du du funtuslu»
METRO - «TentacAo
verde»

OLLNUA — «A iane-Ia Indiscreta»
TIJUCA — «A voltado criminoso»

UAlitllUS

AVENIDA — «Caprl-
chos :'.e uma mu-lher»

ÜA...UEIRA — «Cho-
que de paixões»GAfUniBi — «o sa-bre o u íiecha»

ESTAOlo ue SA' —
«Uma garota lnler-
nal»

HLUM1NENSE .
«Monsleur Buculre»

ll,iuUOC14 LOlJO —
«A lundu lndlscre-
tu»

Maracanã — «ca-
pnelios de uma mu-
lher»

MAR1ANA — «Des-
linu em apuros»

NATAL — «a volta
u ilha do tesouro»

SAO JEHON1MO —
«Pucto de honra»

SANTA ALICE —
«O vale da esperan-
ca»

V ISABEL — «Tro-
pel Uos vingudores»

CENTRAI,
ALFA — «Motvgll omenino lobo»
ABOLIÇÃO - «Á Ida-

de do umor»
BaNoEikanTES —

«O grande rebelde»
BARONESA — «o

rcl du confusão»
BELMAR — «A voli

tu a. llhu do lesou-
ro»

CAMPO C5RANDE —
«o destino om upü-
ros»

COLISEU — «A mor-
te ronda o espeta-
culo»

IMPEHATOR — «A
morie ronda o espe-
tabulo»

IRAJA — «Os itís

mosqueteiros»
MADUREIRA _ «ovaie da esperança»MARABÁ - «Eeltl

co tríiRlco»
MARAJÁ - «Alinha

cspildn minha lei»MASCOTE - «A lu-lielu Indiscreta»
A1E1ER — «EspIU 49»
AlOUERNO-EAi\0U

«Angu de caroço»
MOLA BONITA -

«E' com este que eu
VOU».

MUrt l'E CASTELO —
«A volta do crlml
nuso»

NOVO HORIZONTE -
«Sangue por gloria»PILAR — «Grito de
sangue»

PAUiiE NÔBREÜA
«Vlngunça brutul»

PALnCio SlA. CRUZ- «A Virgem de I"ú-
tiniu»

Para -todos —
«Merendo de umor»

PROURESSO - «Pul-
Nüo Uti bravos»

REALENGO — «O
Ultimo bt-uvo»

R1DAN — «Os sa-
queadures»

ROUL1EN — «Camí-
lia»

SANTA CRUZ - «Mu-
rulhu de ésbtífuhtü»Vaü lobo — Espiã
4b»

U30POLU1NA

BRASS OE PINA —
«Quando as inulhe-
res esperam»

BüNSUUüsSO — «Os
saquciuiores»
LEoPOLUiNA — «A
volta do criminoso»

MAUA — «Mcrcudo
Ue umor»

ORIENTE — «Potro
indomável»

PARAÍSO - «a prin-cesu e ò pirata»PENHA — «Era da
violência»

RAMOS — «O podertlii fé»
ROShlU.0 — «A es-

piã 40»
SilNTA CECÍLIA —

«Ao sul de surria-
tru»

SANTA HELENA -
Cunçíío de Shelk»
SAO l'EORO — «A

morte rondu o espe-táculo»

 NITERÓI
CENTRAL — «Quan-

do as mulheres cs-
peram»ÍCAliAt — «os sa-
queadores»IMPERIAL — «Mu-lher sorri brio»

ODEON — «A volta
du criminoso»

PALACE — «caprl-
chus de Uma mu-lher»

<sá^^»2^;>íf~ í/v iHÊTliir^ii. ¦_!!_-
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•-M LYtf MOBILIÁRIA RESL jfi

oonjiintos onrnrNAts patia aparTamiíntos
CRANUlil vülOUUi. UE PELAa AVULSAS,

A «romeno mdderaa e montar oapurlimento com pecas udequa-
daa, acm o unr.cuunu recurto dc¦nóveli estanuurdlittdoi.

Utspomus de peças avulsas para todos os compartlmcntus aomestiços, dus mais variados umuj.am a tatilus.

INSTITUTO
DE BELEZA

CHAVES
Filial: AV. MARÉ-
CEM FL0RIAN0,
175 -- l.« ANDAR

Cabeleireiro especializado pa-ra senhoras c crianças, com
moUenussImos apureihos pu-ra ondulações permanentes afrio e com eletrlcldude A bu-
se de óleo a preços módicos
e ullsamcntos de cabelos a
frio o ti quente. Tinturas de ¦
tfidus ns cores. Munícura, B
podicura. Penteados paru fes-
tas e cisamelitos é todos os
demais serviços com perfei-
ção, mi INSTITUTO DE 1)15-
LEZA CHAVESl AVSiildh Mn-
rcfclirtl riiirlaini 1'elxoto, 35,

miIi. Telefone, 33-2487.

i^^^Çkí?»

Amadorismo de Toda Parte
SEMANALMENTE daremos, nesta coluna, noitíâusobra o movimento tetiíroí dos amadores. £," 0 qi,B ,,., -

mos hoje. """
ESTREOU, EM BAO PAULO, o Teatro Paulista do H.idante, com a peça "A Hua da Igreja", do autor ir/fln,Á'

Lonno& RobltUO», A direçáo do espetáculo condo a So/SRosenhaus, que, segundo noticias recebitlas, procurou Mui,seu trabalho no tom mais próximo da simplicidade, dm ,
leu oos jovens quo se exibiram no Teatro Arena a tribui'
motor rfa aimjwí.a do grando publico presenta. Tonuaanl
parte no eknco os seguinte* elementosi Aracy /.: ,-m ^ ,„,.',
Regina Helena Paiva Ramos, Sofia Rosenhaus, Odum iViana Filho, Renata Roman, Francisco Guurniori, llnriaul
Uberman, Mariusa Viana, Silvio Saraiva, Júlio Bdclma»
Mina Rojman, Esthor Weiskop o Antônio Henrique Amanr
O texto foi traduzido por Carla Cinelli Jacobbi t a .,M,l,ít
silo do espetáculo coube a Ruggoro Jacobbi.

BERNARD BIIAW foi interpretado cm Sdo Paulo v»
palco a peça "O Homem o as Armas", numa apresentara-,^"Teatro do Art&'. ' Q0

A "SOCIEDADE DOS ARTISTAS INDEPENM-XTES*
iniciou os ensaios de "Seis Personagens em Busca ,ic um Au,tor",.de L. Pirandcllo. A peça deverá ser apresentada na "II
Festival de Amadores".

SOB A DIREÇÃO de Osioaldo Pisam o "Teatro Mem d«Sá", da capital paulista, ensaiará "O Banquete", dc u,<n
Benodotti o "O Imbecil", de L. Pirandcllo. a

O OASACO ENCANTADO, pela infantil do Iiicia t,enc-detti e "O Impetuoso Capitão Tio", do Labwhc, serão lewdtao palco pelo "Grupo Experimental do Teatro". O conjunta
paulistano obedece à direção do Francisco Giachieri,

O O TABLADO terá, somente até amanhã, no Palnrinti
da Oávea, a comédia-balct "O liailo dos Ladrões", de JcmAnouilh, sob a direção de Geraldo Queirós. Informaria
pelo telefone 2Ü-4555. E' espetáculo digno de so. «ssíí:^

UM CASO COMUM, de lierolt Carneiro de Mirandc e'«ACeia dos Cardeais", de Júlio Dantas foram as duai pc/ôjquo o Departamento Sociul o Desportivo da A.P.O.E. atra-vós, do Teatro Esperimcnlul da Caixa Econômica, levou aa
palco da Asociação Brasileira do Imprensa. O primeiro ori.
gmal teve a interpretação de Expcaíto Porto e o segunao isFunchal Garcia, de Osvaldo Cavalcanti e dc Rancei CoalhoPEDRA, de Racine, sorá levada à cena no Teatro iiitsàdentro de alguns dias. Direção de Teresa Raquel. Dentre. 0»mtérprtes estão: Myrian Percia, Teresa Raquel, Slida, dalsarolx e Othon Bastos.

Notícias do Profissionalismo

au* DooATm».,» rw^^EnUAU» a a cor.0^^

Óculos com tentes
verdea para ho-
mens de 230,01»
por I8U.0U

RECEITA
MEDICA
GRATUITA^

MATERIAL
FOTOGRÁFICO EM GERAL

iíòdSliln* 17!, TOftqulnaaa fotográficas, binóculo», microscópio
H.™,?' *? 

—Filmes, revelações, lâmpadas e flashesRecorto Esto anúncio, que dará direito a um desconto
SE«SA0.,';!l,0?..Sd(í,SE" MAI011 TESOURO..... .t A BOA LENTE A VIDA OE SEUS OLHOS!

»XASH FRANCÊS - P/ MAQUINA FOTOURArlCA de SOÜ.OO por 230,00

óculos Glnrlnha do
Cr» 225,00 por

CrS 14S.00

DULCINA ficará no tea-
tro que leva seu nome apo-
nas 'M dias. No palco "Leo-
nora", de Pedro tíloch, Con-
chita de Morais torna a en-
contrar seu público.

JORGE CHAIA NO LU-
GAR de Jardel F,lho: é o
que se sabe. Terá a respon-
sabildade do papel dc ".Leo-
ne", na peça "Volpone". de
Ben Johnson, a mais recen-
te produção do Teatro B.-a-
sileiro de Comédia, cuja cs-
tréia foi retardada dev.do ao
incêndio da casa de espe.á-
culos de São Paulo. Jorfíe
Chaia, sendo ator convidado
e pertencendo ao elenco do
Sérfiio Cardoso, estará com o
intérprete de "Hamlefquan-
do da inauguração do Tea-
tro Bela Vista, cm setembro.

ENQUANTO OS RESPON-
SAVEIS pelo Teatro Brasi-
ieiro de Comédia tomam lò-
das as medidas para oue o
teatro paulista volte à vida

normal, o elenco permancti.
te que se exibe no Rio apli»
ca-se a fundo para que "0
Profundo Mar A/ul', ue Te.rence Rattijian, asr.ule aopúbl.co euanabarino. ,\ in.terpretação de Tún.a Carre.ro é tão humana, tão cenv rt«cente, como muito poucas fo^ram dadas a ver no tca.-;obrasileiro. .

VICENTE CELESTINO ai-cançou grande sucesso díbilheteria com "Uma No.taFeliz", comédia musicada desua autoria. A parte musicale muito bonita. O públ:cooue acorre ao Teatro Car-los Gomes é enorme. A ca.sa tem estado lotada. O es»petácuo ea'á situado dentrocio fiènero de Vicente Ceies-tino. Direção de Gilda deAbreu. No elenco: VicenteCelestino, Renato Decanas.Mara Abr-ntes, Carlos Mel-lo e outros.

BURY
Pára lhe servir

Dfi PREFEKe.NCIA AS
CASAS DE SEU BAIRRO

Árticos FotocríifleoB em ge-
ral — Itorelnçòes, amplia-
ções, cópias cm Laboratório
próprio — Árticos do 1'iipela-
ria, llljutcrla, Arnlnrlnlio, Ite-
lojnarln cm u-cra! — Oficina
pniprla para conserto do no-
lógios, Ociilha, mAnuIHas foto-

gráficas c Jolns

BURY
RUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 4U1356
Fcnlo finai dò lotação

Llns-Lugoa

LÁRCOSFRÁNCISCOJS-FÁMk
0 FERA DO N» 284

(Ponto Grande)
VênUe a pieco que nlnauiim
vende. Para- fazer uma boa
compra, sò lio «FEliA» — It.
du Alfândega, SM, Iv andar.
BlUsfics de Unho
BlUsoes de sédu
Frezeld 
Pijamas 
Lenços 

Cr3 200,00
CrS UO.UU
CrS 1UU.UU
Crã luu.llll
Crlá 7.UU

DE ÚLEO SE LSIHAOA

REFORMAS DE RADÍ0
De todos os tipos e
iriárcas c rJ ra orça-
menlos grátis sferrt
compromisso. ÍTaze-
iiiòs ttíflò$ Os tipos tiè
caixas para rádios e
vitrolas em móveis a
escolher òm nosso va-
riado estoque. Faça-
-nos unia visita à

Av. Gomes Freire it. 5Í7 -^ Te!.s 42-2665

VISêâB
Wã®08
;,^M:aV^MJbs.'
^ftfílípWt^i^tjWtiilO ,

MEÜCAOfljí DISCAS
S. JOSkf. 86 • Ai-474t

DOU
DA LOUCURA

Compre tudo por preçosrjue süo verdadeiras maluqui-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde-
gá 318 - l« andar. Rua VÍri-
te de Abril, 7 — loja. Aten-demos, asiii Rserobbteo,

Dí. Joelson Amado
tilSUIOÒ lilü UltlAMVAS

Consultório em Copacabunti.Itua Miguel. Lemos, 44, sa-Itt 802. Diariamente das 15»» 11 horas. Tel.: '11 1)986 —
Hèa.t 61-0815.

Tudo isto Só o «r'EKA» po-de venuer por estes preços
baiatos, puiquo ú fabrlcu.

¦anei

mimlrn.

TERMOS A CR$500,00
DE ENTRADA, e Ct% 100,00 mensais,

féitios á Cr$ Í.Õ0Ô,00 só ha

A ÊCÓNÒMIZADORA
RUA SENADOR PÓMPÊÜ, 189
1." arid., sala 1 — Tei.: 4â-^79

Aceitámos Revendedores

AQUI, AU E ACOLÁ
Òm terreno Você pode comprar.
É na sua casa morar;
Pára riühcà rriáis aluguel pagar.
Lotes á partir de Cr$ llòfiô por mês.

SÒ COM PÍRÊS
Rnà ScnàrJór Pompeil, Í89 1» andar, sala 1, tel. 43^879
Av, Pré^ltténtè Várétts, 418j 3' andar, sala 3Ó6, ièl I3.9JÓÒ

AOÉlfAMOS INSPETORES

».i

mm '«K^Hrf^l^^^^

ímkfflÊÊÊÊmSm

MuatS

itísaaiítiíiSí;

tudo a crédito
Acordeons, Rádios, Máquinas de Costura* Liquidifl-
cadpres, Ventiladores, FÔgôfes a Gás de Querosene,Geladeiras e os Fàrüòsòs Acòrdèòhá «Veroneses»,

Orgulho da Indústria Nacional

BAZAR DOS RÂÜIOS
Avenida Mem de Sá ri. 30 ~ LAPA

TELS.: 52*2976 e 32-7292

Assinado novo convênio comercial entre aArgentina e a União Soviética — O êxito do
primeiro acordo resultou ria sua renovação

por mais um ano

n„i.BUEí0S,A11?I!;?• junho (Correspondência especial) —Por ocasião tia vislia que fêz a Argentina, o vice-ministro
assinado novo tfirino adicional ao convênio comercial es abe-lecido entre êsle pais o a TJKSS. co»»«e-

Corrio foi noticiadOj na so-
leriidade da Exposição Indus-
trial, promovida pelas orga-
nizações soviéticas a convitedo governo da Argentina,
tanto o ministro Kusmim co-
mo o minisli-o d0 Comércio
argentino, referiram-se ao•êxito indiscutível alcançado
«o primeiro ano de vigência
.do citado acordo.

Conseqüência de tal suces-
so, fruto da integral satisfa-
Ção das partes contratantes,
foi agora firmado o novo ter-
hio adicional que, assinado
pelo ministro soviético e pe-lo minisk-o do Exterior ar-
gentino, sr. Jerônimo Remo-rino, estabelece trocas de
mercadorias no valòj de 100rnilhões de dólares em ambosos sentidos.

pr?nnr. rrufAs

StiVAíÃ-i-íí';*•; P^ eis í;;i\ Sr,: t',%\ 
'¦¦;'¦'• " . 
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O novo contrato ajusta as
quantidades dos produtos aserem trocados e inclui no.vas espécies, graças às ex-
periências do contrato ante-rior.

Terá a duração de um anoe propiciará à Argéntiria a
aquisição de grande varieda-de de equipamentos ihdus-criais e matérias-primas, en.tre as quais, 500.000 tònela-das de petróleo bruto, 60.000toneladas de óleo «dièsel»,
gasolina e outrõs derivados.'

Entre as mercadorias a se-rem importadas pela UniãoSoviética, destaca-se o óleode linhaça, na quantidade pre-vista 60.000 toneladas.

Os comunistas participarão das pró*
ximas eleições?

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas do Partido?

Quais são as tarefas sindicais tios
comunistas?

Conheça as respostas a" essas perguntas, lendo

ÍV» 6 5

Entrevista de Luiz
Carlos Prestes, sò-
bre as eleições pre<sidenciais.

A situação atual e
as tarefas dos co-
munistas — Dióge-
nes Arruda.

Unir e organizar a
classe operária —
Carlos Marighella

c outros importantes trabalhos teóricos
NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUE fVOCÊ DESEJA SABER SOBRE P0UTI6A

EM TODAS AS BANCAS

iSS

SALÁRIO FALTAM APENAS
| dò JMêdti», a grande rea-
| lização do Cinema Fian-
P cês focalizando a luta do
I homem pela sobreviveu-
I ctü Será exibido dia 21
I dè jühhô na ABI.

Convites: Rua Gustavo
Lacerda, 19, sob. e Av.Rio Branco, 257, 17*. an-

dar, sala Í.712.
Não percam «Salário

| DO MEDO»

9

—í APELO
CONTRA A PftEPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os novosa admitam como uma fatalidade. p

de extermlnlof 
amiaS atÔmÍ°as conduzíria a *»» «uai»

Afirmamos que o governo que desencadeasse a eiier-ra atômica perderia a confiança díSSXser a 
condenado por todos os demais p" vos Mescle èst

FX.Sa°nPOin0;n0? -aos que or^ni^m a guerra aum
KSE 

a.flm1n^nU1Ça0, 
,em 

t0d0s os Palses- ^s depósitos
fabricação 6 

exiglmos a cessa«ao imediata de sua

de suaSram!lffe„npé,° l™ta™nl° «n» amigos e pessoas
dos pSrtrdári„el°pemCtaaft \e?eJ° Movlmento Carioca-XT.ÈT-â)ã^ Btucüe. "* tó - *'—

ASSINATUBAS

DIAS
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ItTO E GREVES
OAIMRESIIS
EM PORTUGAL

i
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Um jornal heróico: «O Cnmponfis» — Morto<lu ceifeira Catarina — Avoluma-so a luta,
do herdade em herdade, nas aldeias e montes
¦ JSUOA, II (Correspondên-¦" ela osneolal) — O peque,no d heróico Jornal *0 cam-
ponis*. (jue circula ciando*
tmamciite, usui a-ílellndo, do
modo animador, us lulas q.ieso avolumam nas aldouiu,
sntnjas, herdados c celtas do
1 'ortug.il.

As condlçoca da vida rural
do pais sao difíceis, plornn-alo, diu a dia. Ao lado dessas
dificuldades, estíi a porma-nome repressão policial im-
jiosiu polo regime salnzarl.*
ta. Isso, porém, nao atemori-
za os camponeses que se or-
í-.inlznm e formam n sua
ofensiva contra os baixos ._•
lã rios, o desemprego o as
condições do trabalho.

OS CEIFEMOS EM LUTA
A vida dos trabalhadoici

do Alentejo, Ribatcjo e Al-
nane, por exemplo, 6 muito
dum. Os coifeiros e cefelins,
agora, reclamam melhoria de
sslíirios e se unem na luta,

«O Campones> lançou um
caderno do reivindicações sô-
bre salários c condições de
trabalho. Esse caderno foi
distribuído pclaa herdades,
montes, aldeias, ccifas, co-
mo uma bandeira de luta.
<0 Camponês» conclama os
trabalhadores rurais a reu-
nir-se nos locais de .trabalho,
casas de povo, herdades e ai-
delas.

Numerosas comissões es-
tao sendo crladas'para a de-
lesa dos interesses de tao so-
írkla e numerosa massa de
camponeses. Essas comissões
são eleitas em reuniões de
massa, amplas, que inlciisiíi-.
cam as lutas.

O AI'0IO UE AMPLAS
MASSAS

A experiência das lutas nn-
teriores mostrou que é pos-
sível o apoio dos seareíros,
pequenos proprietários e co-
merclantéa _ luta dos traba-

lhadores ngricolos. Essa
aliança fortalecera as reu-
nio.* do massa, as comissões,
criando assim um ambiento
de ampla untdo.cle na lula
contra o regime nala/arista.

O governo de Salazar nao
tem nenhuma tolerância a-om
essas manifestações dos cam-
poni.es. No nno passado, fo-
ram presos e maltratados
cem camponeses. No dia 19
de maio, foi assassinado co*
vnrdomonto pelo tenento
Cnrrajola, a colíclra Catar!-
na Euf.mla, de Ualclsao.

. GREVES HE
CAMPONESES

Vrtrlas greves agrícolas se
registram pelo puls. A do
rias, por exemplo, pi.lon.
gOu-*o durante dius, conse-
guindo a melhoria de sala-
rios pr.va homens o mulheres
que colhem azeitona.

Também dignas de registro
silo as concentrações de tra.
balhailorcs rurais na Cíinia*
ra do Montemor-o-novo. A
primeira concentração foi de
70 homens, na segunda e ter*
ceirn, focam centenas, de.
mnnstrando rápido cresci-
mento da luta. E.sug concen*
trações tinham um objetivo
concreto: os manifestantes
pediam trabiM'0. Alguns tra-
balhadores viram seus dcslg..
nios satisfeitos mns a n-.aio-
ria continua sem emprego.'A
lula profsegue.

O governo, além da perse*
guição, das manobras pura
promover a divisão c rcpies-
são du massa trabalhadora,
lança tóciu espécie de calú-
mus contra o» trabalhadores.

Agora, os trabalhadores fi-
zerunt uma comovente mani-
fesiaçâo de luta: no dia lü,
data do asslssmuto da cel*
fena Catarina, houve um
minuto de silêncio cm con-
chos, herdades, aldems, pa-.alisando o trabalho.

*
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TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS,

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.

EXPLODIU 0 BOMBARDEIRO IANQUE
STUrrGART, 11 (AFP)

*— Moireram ontem à noite
os doze membros da tripula-
ção de um bombardeiro qua-
drimotoi norte-americano do
tipo «B-29» quando o apare-
lho se espatifou contra uma
montanha do Wurtemberg.
O avião, procedente da Grã-
•Bretanna, deveria descer em
Stuttgart — Echterdingen.
Ein conseqüência do nevoel-
ro o piíOto recebia ordem pa-
ra prosseguir viagem rumo
à Bavieia, a uma altitude de
1.500 metros. Mas, por mo-
tivos ignorados, o avião nor-
te-americano continuou vo-
ando a uma altitude de cem
metros, apenas, chocando-se,
na bruma, contra o monte
Teck, situado no Maciço da
«Schwaobische Alb>. O apa-

rolho explodiu e os doze
membros da equipagem mor-
reram Imediatamente.

SOTERRADOS
TÓQUIO, 11 (AFP) —

Seis mineiros foram sepul-
tados vivos, hoje, em uma
mina dfi carvão situada nas
proximidades de Fukushina,
em conseqüência de um des-
moronamento. Ocorreu o aci-
dente a 450 metros de pro-
fundidade.

REPÜWERiptnR

Oranâe Contribuição Para o Fortalecimento
E a Manutenção da Paz

(EDITORIAL DE «POR UMA PAZ DURADOURA, POR UMA DE-
MOCRACIA POPULAR», ÓRGÃO DO BIRÔ DE INFORMAÇÃO
DOS PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS, PUBLICADO NA

EDIÇÃO DE 3-6-55)
AS CONVERSAÇÕES entre aa dolejntçflc* RovernanteiilalN*"* da Inl.ui dn» Ui-piihllms Hnelii-pílhllriis SurliilNliiH Siivlrtlras O du Itf
pública 1'opular -Vderatlva ala IuronIAvI» chognrain no seu
i.tiiio, iraiiMiiriviulu num amblenlo de tunltmlo o do com-
pi-iTiisíiii iniiiim.

A lli'1'hirat.Aii aln*. governo* ala UtlIAo dias Rcpúhliiu.s Ho-
rlnlMiis Siivlrllia-. o du Ita-púhll.a I'opulitr FederaiIvn ala
ItiRoslavIu, agora publicada, <• um docuincnlo do Imensa
siunliiciu.Aii Interiiuclnnul. A DeclaraçAo imislllul s.-rlu con*
trlliiilçfio ao lorlnleclmento da amlzudu entre os povos du
U.lt.S.S. c du IiikosIuvIii, _ solução paclflra tlus nuosiAcs
iiilciiiiiiloimls v no fortalecimento da comprceiiNilo mútua in-
tru os povos o o» r.Nimlos.

Ao Iuiiko ilc suu d,:i iirin,
os povos dn Unlno Soviótl-
ca c do 1u!-m:..;íviii combate-
iam tuntos ma s tlc uma vo_
contra tiumiuos conuin. c
p.ssucm vclnos traUiçócs de
lrittcriiul nmi-ude. _stu mm-
zade se íortalcccu, pari.-cuiarmcnte durante a se-uuiuiu i-iaa-ia-a mundial, na
luta conjunta coimn os In-
vnsores lascistas. Precisa-
mente, naciucic período, lo-
ram cu abuiccidaa as mais
csuciiiis relações timisio-iis
entre os povos soviéticos c
lueoslnvos.

-iiiiouiiito, nos anos pus-teriores. e.aas boas relações
Íoram periurbadus. A alie-
ratão cousiueiavei n;i_ mu-
Vuaa reluçoes culto a u.R._.S.
e n lUROSidVia causou prciul-
_o a umoos os puises u lavo-
ruceii os mínimos da paz c
da segurança nos povos. As
torças imperianstas iiosu.
uvj aram, uur toaos us mclo.s
ue uiii./.iir paru seus in,_ uuiioniiaiiuudu uessas relações
c acentuam a discórdia u a
Uiimizaao énlrc us povos
limuos.

as forcas reacionárias
afiiesslvas confiavam no ira-casso dus conversações, tó-
aos os esforços emurconuo*
rara para aesvartuur o uesen-
voivimeiiio uns mesmas, u.-
niiiiuir sua impotiuncia, di-
lamar a política exterior da
üiuuo b.viei.ca e da ltittos-
lav.a. Tuas a reuJid„ac ues-
tuiiu suas esperanças, os
inimlRõã da paz soueram
nova derroca,

o_ tesuituaos das con /ursa-
cões ae J-eminao mostram
que, apesar uus manobras
aas forças hostis as íolácdes
oo amizaue e colaboração en-
tie a uniáo Soviética o a
Iue.s.ávia Uesehvüiveram-se
c íorcalcceram-se, lsxistem tó-
das as conaições para t.íe
desenvòiv mento das reia-
ções entre os dois países;uma histórica amizade se-
cuiur, as gloriosas trauiçòes
do movimento tevolucicná-
r.o, a existência da ncessá-
ria base econômica e a co-
munldaoè de ideais na luta
pelo llorescimeuto paciXico e

a fclic.dadc dos trabalhado-
res. A sincera amizaile en-
He os dois povos irmãos re-fletiu-se, de modo brilhante,
no aletuoso e hospitaleiro
acolh mento dispensado à
delegação soV.élíca na lu-
Koslávia.

Durante as conversações,
as delesações governàmeh-tais trocaram opiniões sobre
problemas internacionais ae
grande importância que aff-
tam os interesses da U.R.S.S.
e da República Popular Fe-tlerat va da Iugoslávia, e
examinaram em iodos os as-
peclos, as iiue.stões refeien-tes às relacú-;-, políticas, eco-nómicas e culturais entre
ambos os países.

Como so destaca na De-
claracão, no curso das con-
versações foi posto em relê-
vo o sincero anelo dos govar-nos de ambos os países de
continuar desenvolvendo
uma múltipla colaboração en-
tre a União Soviética e a lu-
goslávia, em plena harmonia
com os interesses de ambns
os paises, com os interesses
da paz e do socialismo e pa-
ra isso existem, presentemen-
te, todas as condições obje-
tivas.

«No exame das questões
que foram objeto das conver-
sações, e com o fim de ro-
buslecer a confiança e a eo-
laboráção entre os povos —
diz a Declaração — os dois
governos partem dos seguin-
tes princípios:

lhtlivlslbilidadc da paz,

ilnlcu bane possível da nu-
ipirançu coletiva) respeito
ii Mihfi-anlii, ia Independência
i- Integridade territorial a« a
iR-tlaldado do direi om entre
os Enfado* cm niioh mútuas
relaçõrs o nas relações com
outros Kslados;

reconhecimento e ileseii-
volvlmenlo da cncxlsléncla
paciflea entre os povos, inde-
pendentemeiitai dus dlfercn-
Vas ideológicas o diferenças
de estrutura social, o que
prcssupalc a cooperação do
todos os Kstndos na esfera
das relações Internacionais,

.em geral, e nas relações eco*
nOmlcas o culturais cm parti*
ciliar;

respeito mútuo e não In*
gerência nos assuntos htter*
nos por nenhuma causa —
seja de caráter econômico,
político ou ideológico — por*
quanto as questões da orga-
nlzaçâo Interna, as dlfercn*
ças dos sistemas sociais e as
diferenças do formas cancro*
tas do desenvolvimento do
socialismo são assunto pri-
vativo dos povos de cada
pais;

Fomento da cooperação
econômica bilateral e inlcr*
imcinmil e eliminação de to-
dos aqueles fatores nas re-
lações econômicas que difi-
cultam o intercâmbio de mer-
cudnrlas e freliim o desenvol-
vimento das forças produ'1*
vas no mundo e no campo
da economia nacional;

Prestação de ajuda através
dos correspondentes organls-
mos da ONU assim como por
meio de outras que se achem
em concordância com os
princípios tia ONU tano no
que se refere à economia na-
cional como às zonas econft-
micamente atrasadas, no In*
teresse dos povos dessas /o*
nas e para o dcsenvolvlmen*
to da economia mundial;

suspensão de todas as for-
mas de propaganda e desln*
formação e de outras ações
que semeiam desconfiança e
que dificultam, de üm e ou-
tro modo, a criação de um
clima de construtiva coope-
ração internacional e de coe-
xisténcia pacifica entre os
povos;

repúdio de toda agressão
c de todo intento de implan*
tar o domínio político e eco-
nômico sobre outros países;

reconhecimento de que a
política de blocos militares
intensifica a tensão interna*

BASES INGLESAS
NA ANTÁRTICA

LONDRES, 11 (AFP) — O
navio a motor, «Norsel», que
partira desta capital em ja-
neiro, para estabelecer duas
novas bases Inglesas na An-
tártica, regressou hoje a es-
ta cidade.

As novas bases íoram
criadas nas Ilhas de Anvérs,
no arquipélago de Paliher,
e na ilha de Horseavshòe, na
bala de Marguerlte, ambas
situadas ao largo das costas
ocidentais de Graliamland.
0~pessoal britânico deixado
naquelas ilhas ali permane-
cera, até qüe seja substitui-
do no fim do ano. ¦

rlonnl, mina a confiança en-
tro os povos e aumenta o pe*
ligo de guerra».

£ssc„ princípios sao uma
grntulo cunttihulcuo paru a
olaboraçfla dos problemas do
cooperayfio Internacional. Nilo
ha dúvida de que obterão
profunda compreensão entro
todos os defensores dn paz
C quo serão calorosamente
aprovados por todos os ho-
meus du boa-vontade, poriodos quantos aspiram a uma
verdadeira colaboração entro
os povos.

Nn Declaração dos dois go-
vernos refletem-se questões
como o tarefa de fortalecer
o papel c o prestigio da Or-
gaiiiztiçãn das Nações Uni-
das, facilitar a República Po-
pular da China o seu legltl-
mo pô.to nà O.N.U., dor In-
grosso nesta organização a
todos os demais estados quo
remiam os requisitos esta-
helecidos pela Carta da
O.N.U. Ambos os governos,
acentua a Declaração, con-
cordam que todos os povos
devem lazer novos esforços
para obter resultados e açor-
dos positivos nas negocia-
ções sobre problemas da paz
mundial tão essenciais, como
a redução e limitação dos ar-
mamemos L> a proibição das
armas atômicas, a criação da
segurança coletiva geral,
inclusiv: a de um sistema
de segurança coletiva da
Europa, baseada em um
Tratado, e o problema do
empi-it-i da energia alôml-
ca para fins pacíficos.

Êssos esforços dariam ao
mesmo tempo a possibilida-
de de resolver, por meios pa-
cíficos, outros primordiais
problerr.as internacionais pai-
pitantes. como a solução co-
ordenaila da questão alemã
em bases democráticas e em
consonância com os desejos
e interí.sses do povo alemão,
assim como os da seguran-
ça gerai e a satisfação dos
legítimos direitos da Repú-
blica Popular da China no
tocante à Ilha Taiwan (For-
fosa).

A Declaração aponta os ca-
minhos do ulterior desenvol-
vimemo da cooperação en-
tre a U.R.S.S. e a llepúbli-
ca Popular Federaiwa tia
Iugoslávia, os caminhos do
fortalecimento dos vínculos
econôm cos e culturais en-
tre os referidos países. Am*
bos os governos concordai am
em estabelecer mCilua co-
operação na esfera do em-
prego da energia atômica
para fins pacíficos- Visando
melhor compreensão mútua
entre os povos c o fortale-
cimento das relações enlre
os mesmos, ambos os gover-
nos manterão e faclitarão a
colaboração eníre as orga-
nizações sociais dos seus
paises através do estabeleci-
mento de contatos, üo inter-
câmb o de experiências so-
cialistas e do livre Intercâm-
bio de opiniões.

E' incontestável aue a De-
claracão dos dois governos
será recebida com enorme
iúbilo e fervoroso aplauso
pelos povos da União Savié-
tica e da República Popular
Federaf.va da Iugoslávia e
pelos trabalhadores dos pai-
ses de democracia popular.
Corresponde aos Interesses
vitais da classe orierárla de
todos os paises, aos Interesses
do movimento operário Inter-
nacional em seu conjunto. En-
contrará o apo.o de todos os
povos pacíficos, pois contrl-
bui para a solução de im-
portantissimas questões de
nosso tempo: o robusteci-
mento da paz e da coopera-
cão entre os povos, o alívio
da tensío nas relações inter-
nacionais.

A Declaração dos governos
da União Sovética e da lu-
goslávia inspirará as forças
pacíficas de todos os paises
para a conouistá de novos
êxitos em sua luta infafcgá-
vel pela paz e a segurança
dos povos.

Recebida Entusiasticamente Pelo
Povo Alemão a Proposta Soviética

0 GOVERNO DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ APOIA A NOTA
DA UNIÃO SOVIÉTICA AO GOVERNO DA ALEMANHA OCIDENTAL,
DECLARA GROTEWOHL - IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO PARA AS-

SEGURAR A PAZ NA EUROPA

BERLIM, 
11 (AFP) — O governo da República De-

mocrátlca Alemã apoia categoricamente a nota
do governo soviético ao governo da Republica Federal,
declarou o sr. Oito Grotewohl, presidente do Conselho
da República Democrática, numa entrevista à agên-
cia A.D.N.

O governo da R.pública
Democrática, disse ele, acha
que a Instituição de relações
diplomáticas, econômicas c
culturais entro a União So-
vlética o n República Fede-
ral, contribuirá não apenas
pura continuar diminuindo a
tensão internacional, o quo
è Importante pura assegurar
a paz na Europa, mas tam-
bém pnra um entendimento
entre os próprios alemães,
fl-Kl o qual não é possivei
resolver a questão da cria-
ção de uma Alemanha úni-
ca, livro e democrática.

KECEBIUO COM
ENTUSIASMO

BERLIM, 16 (AFP) — O
convite do governo soviético
ao chanceler Adcnnuer foi
recebido com entusiasmo em
toda a Alemanha, porque se
espera que essa diligência
inaugurará nova etapa nn
política da Alemanha Ocl-
dental, — declarou o comeu-
tnrlsta da rádio da Alemã-
nha Democrática,

«A política de paz do go-

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
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REVISTA
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Cartaz
Alfaiate

Moderno

TIÃO
ALFAIATE

DOS
ELEGANTES

Obras Leves
de Luxo

Rua Juan Pablo Duarte,
10, 1» andar — sala 7 —•

telefone: 42-7707
Antiga nua das Marrecas

(Ao lado da Mesblu)

\\Vwt \\ kNlJI/H e_____d ^^Jk^-
V A V-A. \_-* rl$ ç , -ç-A/Pfl NSTALADU igZg"\jg_j i i , ugfr -. --¦ -,. I
r>C \ \~7oV V^ , i Ar ^ t- r/ 5£jWu hft - int/vÕl^^S-J , l ' _!__%& ' dep. av. graça aranha, _u6 - :i»,!. f(S) y\ v i U /* Cl cÇ\n J r k \JAl^^05-^â,QsW^Z^^^nJLZ^^^ SALA :)M - TEI-: 52-1340 I i

\s/\ \ \ fi\ *$&&* \ r-nô - PwNAà w^t^JSmKsW' WTO VAüaba?ano(MAGE> com iy\Xx\\\V^\^ , -L-4 ' \)a-luz mM^S^^Ê^\AV- RI0--K---L—SALA1 I

^SX\ \W\\\\\\ \—^- V\ JS& /^^"////////S 1
..„._)¦ \ \ _^H_r*£ I Silva Jardim é tao deslumbrante que nlnguím pode Imã-} v,

i rtnonMi.ar._n UfHCUIURTnil i PITP IM6VEIS \ \ ^r jT glnar o» encantos deste» poético, lugares, no prtmelr. alvorI «
í ÍÜÍlf. cLHüAÜ WA5rl---UlwEl h-I.E; IH1U«_Í-!J \ \ jf i cie uma aurora aerena, quando o gnturamo dos vales, o}-iiHiiiubHjn» \ 

\j^r _/^ canário doi Jardins e a cámachllra doí tetos dtto o pri-
_« _ . s qne o- j_ \ wr.--'Jr ; melro rebate da alvorada, tegtojando a Queda do primeiroAvenida Graça Aranha, ZOo ¦ á9 andar | 

'\ a^T , ífVcLnu. íS-ei"* ""•rodeado d*encsnt0' • •xp«"n<»°
Sala 304—¦ TEL.: 3z-b7__ >; \\ ,Do noeta e e8crUor t<**ü** * som» - ms. }

PREÇOS ATÔMICOS
(Ponto Grande)

S6 no - F E R A d quofábrica própria.
tem

Pijamas, blusões, lençóis,
meias, camisas brancas, cu-
mlsas para motoristas, cami-
sas esportes de todo o tipo,
Inclusive o modelo ITÁLIA-
NA, calças de brlm corlnga
a preço do mes: Cr$ 75,00;
lenços, etc. Tudo Isto a pre-
co de fábrica, só no «FlSllA».

It. da AlfAndega, 284, 1° nn-
dar, ou pelo Reembolso Tostai.

Pensão I
do Papai I

A melhor pensão de Copa- i
cubana. Asselo e respeito, ú

Bna Ronnld do |Carvalho, 180 I

CERZroEIRA
Ràsgòú seu terno?
N8o fique triste.

Leve-o na
OFICINA K. S. DÒ CARMO
Consertam-se camisas e mu-

damos colarinhos,

Av. Oomc» Freire, 55, 1» in-
alar, sala 4.

Trazendo este anúncio terá
10% de desconto.

verno soviético, acrescentou
o comentarista, é de nature-
7js n suprimir os obstficulos
a reunllicaçAo dn Alemanha.
Espom-se agora que a polltl-
ca de concórdia substituíra
n politica nefasta e Insensa-
i.i dn vlolóncla c da ffln.a.-.
O comentarista afirmou <juc
a nota soviética dcsoncadi-a-
ra um movimento de uma
nmplitudc única na história
do «pós-Ruerra, movimento
que obrigou o sr. Adenouer
a uma escolho, dando oficial*
mente, pela primeira vez, teix
ossentlmcnto de principio,
& nola soviética.

«A humanidade, concluía
o comentarista, vé agora co-
mo se conseguem vitórias

' '' íJ^________J__uítãPPÍI
i^BL^^^BSt!?'^
¦. ¦ J_t. ^i*___í_Sw'''fa
SSt___i%'' ""^"^w i^§38» ^fatr&f$ __É____

OROTEWOUT
Imediatas para a paz, quando]
se negocia na bane da Igual-
dade de direitos. Assim acon*
teceu em Dandocng, Bílgra.
do e Viena, onde foram re>
polidos os partidários da
força.» .,.,

Ur _H__P^? m ___H Br jll

^"SINDICATOS
-^^ASSOCIAÇÕES
•^'CLUBES, ETC.

j, ê» ¦. • .. • .
& ONICA ORGANIZAÇÃO NO GÊNERO;
ARTEFATOS DE COURO UTINGA\

G. MATOS
ATENDEMOS PBtO REEMBOLSO POSTAI.

* ¦ •—'

RÜA FREI CANECA, 53, SOB. - IEL. 52 _514 »V

PREGOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES AMAURX.
Rua da Alfândega 318 — 1*
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

AJUDA À i
IMPRENSA POPULAR

Recebemos do sr. Galdino, \
nosso It-itor, a importância jde Cr$ 5ü,00 como contribui* [
ção paia IMPRENSA PO* j
PULAR. xj

Apoia o Prefeito de São Paulo
o Congresso Mundial de Mães

ri

CONCLUSÃO DA L* PAG.
a humanidade com a exis-
tência das armas atômicas,
especialmente da bomba de
hidrogênio, lembrando o pro-
nunciamènto do Papa, que
as condenou, e assinalando a
extraordinria significação da
campanha da paz.

APOI»> .iO PREFEITO
Discursaram, a seguir, as

sras. Ofélia Moreira e Helena
Lousada Coutinho.

Sob aplausos, o represen*
tante do senador Lino de Ma-
tos declarou que o novo pre*
feito, que viera do povo, es-
tara sempre com o povo èrh
todas as suas causas. .Por-
tanto, dava sua irrestrita sò-
lidariedade ao Congresso
Mundial de Mães.

APRESENTAÇÃO
Após a aprovação das ein-

qüenta e nove delegadas que
irão ao Rio Grande do Sul e
das vinte e duas que viaja-
rão ao Rio e a Paris, usou da
palavra a vereadora. Astréa
Barrai Nebias, de Mògi das
Cruzes, saudando a_ repre-
sentantes cariocas e gaúcha».

APROVADA
Foi ap-ovadài por Unaniml-

dade, a proposta da jornalis-
ta Gracita de Miranda no
sentido de que a assembléia
se dirigisse ao prefeito Lijio
de Matos, pedindo-lhe a cria-
ção da Secretaria da Mulher
e da Criança,

A PARTICIPAÇÃO
DO POVO

Mais de cem assembléia»

de bairro precederam o ateij
de encerramento dos traba*-!
Ihos da Comissão Paulis-j
ta. Müharés de mães expres»)
saram, nessag reuniões, sua'
vontade decidida de defen»
der a vida de seus filhos, luJ
tando contra a deflagração dê
uma nova guerra e pela In*
terdlção das armas atômicas e
de todos os instrumentos alei
extermínio em massa, contra
os orçamentos militares ex*.
cessivos, por mais escolasy
creches e jardins de Infância.:,

Unidos às mães, estiveram,'
todos os moradores do3 bair-i
ros onde se realizaram aque^
Ias assembléias. Participavam'
dos trabalhos de vária3 fc_"
mas: lutando junto às mu-'
lheres pela construção de um|
galpão para uma escola dfl
bairro de São Miguel, ou exW
gindo uma professora perma-J
nente para o Grupo Escolai
da Moóca. |ltMg

O EXEMPLO
DAS CAMPONESAS „Através de ações contra á'

preparação guerreira, as mu.j
lheres demonstraram eeritirjl
a necessidade de sua união e'
organização para a melhorj
defesa de seus Interesses de
mãe, de trabalhadora e de ci«'
dada. Foi assim que as cam*'
ponesag das fazendas de SaiiJ
ta Cândida e de São João
de Creseluma. cm sua assim*!
bléia, exigiram o pagamento!de seu trabalho, pois não são
apenas «braço auxiliar» do
ína.ldo, o direito de férias *'escola para os filhos.

___¦

ürande Reunião Sindical
Pela Autonomia Carioca

CONFECÇÕES 1
ARISTIDES I

, OALCAS DE BRIM CORIN- 1OA. CAÜIIIRAIA, TKOPICAI. _BRILHANTE E SAL E PI- I
r^ MENTA, BLUSÕES UE TO- #
g DOS OS TIPOS, CAMISAS Éú BBANlAS U ESPORTES, TI- i™ PO ITAUANA. MEIAS, LEN. II
P, COS, tAÍUSAS PAltA MO. %á TORISTAS, VENHA COSI- „Ú PRAR NA FABRICA POR |
g PREÇOS S_»l 1UUAL. TRA- Ú% ZENDO ESTE AN0NC1O TE- Í
g BA' 10% DE DESCONTO. |
f PRAVA DA REPCUUCA N* %
g M, 1» ANDAR, SALA 2, P5SR- Ú
Í IINUO DA CENTRAL. i
_i ^

CONCLUSÃO DA L* PÀG.
ressados na libertação polltl-ca e administrativa dâ tèrfà
carioca, já se constituíram
èrh comissão, a fim de ófga-
nizar um Movimento dos
Servidores Municipais Pró--Autonoriiià. Nesse sèhtldo,
estão convidando a todo o
funcionalismo da Prefeitura
para o ato solene de Insta-
làçao dò Movimento, a reâ-
lizar-se no próximo dia 15,
quinta-feira, às 18 hòrás, ho
auditório do anexo da Câ-
mara do Distrito Federal. Ao
ato deverão comparecer
deputados, vereadores e ou-
trás personalidades especial*
mente convidadas.

OFÍCIOS
AOS DEPUTADOS

O vereador Levl Neves,
compreendendo a necessida-
de de que os deputados com-
pareçam _ sessão do dia 16,

ná qualidade dè prèsldéht*da Comissão de Autonomia^
está enviando a todos os par>"lamentares um ofício solictltando o voto favorável à ai*itonomia. Frisa aquele verc%'
dor que, em 63 anos de «V
ganização administrativa-, oDistrito Federal já teve 41'
prefeitos, sendo què, nèst»1
último período presidencialdS cliico anos. ocuparam ocargo 4 prefeitos e, nos últl*
mos dèz anos, a Secretaria
Geral de Viaçfio e Obras fcos* \suiu riové secretários e, na
Secretarlâ-Geral da Agritut
tura, Indústria e Comércio, oatual titular é o décimo ter*cèiro. [,

Para colaborar na campas
nha, o sr. Levi Neves tahvibém criou uma sub-comissão
de divulgação, para a qualíoram indicados vários los»'naljBtaa, ' 1
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Cliefetes Manobram (lontra a Efetivação Dos Horistas
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DB. MltrTON DE MOKAKH KM15BY

D. lt. ii. sofrou, devido a acidente, redução de capa*
efciniii- do trabalho, Voltando à empresa, nao foi readml*
«do. Conta cinco anos do casa, Quer saber se tem direito
a alKtima Indenização.

hksi-osta — Seu direito a Indenização está garan*
tido pur lei. E ovldento que náo poderá voltar às funções
antlfloi, como deixou bem claro cm aua carta. O cmpre-
gador iccusa*so a aproveitá-lo em função compauvel com
sua condição física, ... . _, -_. •-..¦ ¦

A rescisão do contrato tio trabalho * permitida. Mas
ns Indenizações legais tem de ser satisfeitas: a recusa do
empregador cm lho dar serviço condlzcnto com as suas
atuais possibilidades valo como dispensa som Justa causa.

«A Indenização devida pola rescisão do contrato por
prazo Indeterminado será do um mes do remuneração por
ano de serviço efetivo, ou por ano e fração igual ou Bupe*
rior a seis meses (art. 478 — C.L.T.)

Sendo emprogado com 5 anos do casa, terá, na íorma
da lei, direito a um mês do avlso-prévlo e 5 meses do
indenização.

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção <Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
11) — Hlo de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta scçfto atenderá pessoalmente os
leitores á Av. Rio Branco, 120 — Bobreloja — sala 13
— Tel. 22*7161 — Galeria dos Empregados do Co*
mordo — Das 17 às 10 horas.

(••lAAUU

Intirpretiçóti filiai i lil 516, para uiufrulr proveitos pttioah • cobrar "lutai" aos horiitai
— Lutarão agora, sob a liderança da UOM, pila conquista do abono

Dando um» Interpretação k aua moda à lei RIO,
m'1'iilaiicnlt' aanclonada pelo prefeito Alim Pedro, IY1
que diapoo sobra o aproveitamento dos horlataa como
oxtraniimerárloa mensallslaj, oa chefe* •« chefetes dn
nrçim »• repartições da IVD.F. eat&o Insinuando aos
horlstaa que *6 aerão aproveitado» aquelea que sejam,
por eles, vistos com bons olhos.

PURACHICANA
Um dos Itens da lei 526

diz que a efetivação «será
feita a critério do prefeito o
da Administração». Por cAd*
mlnlRtrucnt», sempre se com*
preendeu a Secretaria do
Administração e o Departa-
mento do Pessoal da PDF.
Nada mais. Entretanto, ia*
zendo chicana em torno des*
se termo, muitos cheíetcs
querem se apossnr do direi*
to de efetivar este ou aque*
le horista, do acordo com
suas convcnlcnclos pessoais.
Já se fala ate cm casos da
chefes de seções e reparti*
ções que cstfto dispostos a
cobrar «luvns> aos horistas
que desejem ser efetivados.

Uma comissfto de horistas
velo ontem à nossa redação
denunciar os propósitos des*
tes chefetes e alertar seus
companheiros para que pro*

À9w *^ ^ípH Pv 'amdrtâãbw
HA ÜÜíriPAHHIA SIDERÚKGICA NACIONAL
«Existe, nu CSN, uma hora para reVesamento de turmas,

o quo se ua exatamente a zero hora. A hora e imprópria
paru a iius.su suúue, porque prejudica o horário das reíuiçoes
o tio sono. Para irmos uo casa ao trabalho andamos duruntu
a noite sem ubngo, u pú, fazendo percursos de três quilóme*
tros, iis vezes. A poiicía existe, mas pura perseguir opera*
rios —- por isso corremos o risco do sermos assaltados por
algum ucsociipado. Em toda a fábrica, por todo o lugar
encuntra-so propaganda do Juscelino, à Presidência. Contu*
do, u dcspciio tia grunde repressão policial que se verifica
aqui, parecendo a cslna mais um campo de concentração, os
trubumuüorcs dizem: «Juscelino nunca:» Porque todos espe-
ruiu por umu candidatura popular. (Do correspondente).

• POIÍ UM CANDIDATO
POPULAR

De um Jeitor bancário de
Ponte iNova recebemos a car-
ta: «Os bancários não estão
satisfeita' com o aumento
de 25',i porque o custo da
vida aqui 6 altíssimo e o au*
mento, ora em perspectiva,
não satislaz de maneira ai*
guma. lis bancos continuam
desrespeitando o horário de
seis horas e não pagam os
extraordinários.

Ponte Nova possui usinas
com muitos trabalhadores e
as reclamações dos operários
são muitas. Em troca de ura
traba1 ho desumano que lhes
é Imposto, ganham apenas

alguns cruzeiros, Insuficícn-
tes para o sustento de uma
pessoa, quanto mais para o*
de uma família numerosa,
como muitos têm. O salário*
•minlmo nunca foi pago nas
usinas nem nas cidades. Um
motivo do descontentamento
popular é o fato que, embo*
ra não paguem o salário-mi*
nimo aos trabalhadores, os
usineiros cobram um preço
altíssimo pelo açúcar.

Os trabalhadores de Ponte
Nova precisam seguir o
exemplo dos trabalhadores
de São Paulo que,, unidos
em uma coalizão democráti*
ca, elegeram um homem dig*'

MAIS VALE QUEM CONHECE...,

MASSA PUBA (Carima)
A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mlngáus,

biscoitos, etc. Encontra-so à venda, nas cosas:

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
RUA CLA1', 1 E CASA BAR FLORA — RUA OA CARIOCA,

ESQUINA 1)A ilAMALUO ORT1UAO

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-
sonalidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom início para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo «A», contendo .5.0 selos diferentes do Brasil, co*

muns e comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 selos só comemorativos do*

Brasil. ".'•
Tipo «Cs>, contendo 25'selos dos paises do campo so*

cialista IURSS, CHINA, KUMÀNIA, POLÔNIA," ETC.)
comuns e comemorativos.. . .

Tipo <D», contendo 15 selos comemorativos dos pai*
ses do campo socialista/

Todos os selos são limpos e .perfeitos.
Envie seu nome e endeiêço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco*
lhidos-para: ¦ ¦ ¦

PEDRO R. FERNANDES
KUA V1SCONTE DE SANTA ISABEL, 87, apto. 201

RIO DÉ JANEIRO 

Mencione o envelope, on envelopes preteridos.
Os quatro cnvelopos comprados juntos levarüo selos todos

diferentes.

no da confiança ,do povo pa*
ra a Sua prefeitura. Os tra*
balhadores dc Ponte Nova
devem exigir, nesse caso,
um candidato de sua confian*
ça á Presidência da Repúbll*
ca. Como disse o líder do
povo brasileiro, Luiz Carlos
Prestes nem Juscelino, nem
Etelvino, nem Juarez repre*
sentam, de modo algum, o
nosso povo. São representam
tes dc pequenos grupos rea*
clonàrlos. Trabalhadores pon*
tenovenses, getulistas, co*
munlstas, pessetistas, per-
retistas, democratas e cris*
tãos, unãmo-nos em torno
de nossos interesses e eleja*
mos o nosso próprio candi*
dato ao Catete.
CONSÓRCIO ADMINISTRA*
DOR DE EMPRESAS DE

MINERAÇÃO
«Esta empresa persegue,

ameaça e pune os trabalha*
dores. Ela não dá aos tra*
balhadores o que manda a
Consolidação das Leis do
Trabalho — agasalhos, cal*
çados, óculos protetores e
neih paga a insalubridade.
Isto com os mineiros. Com os
marítimos dá-se coisa Idên*
tica. Síc- obrigados a traba*
lhar mais de oito horas e não
recebem as etapas conforme
prescreve a portaria 64. Os
que reclamam são desem*
barcadt-s ou multados. Estas
irregularidades são do co*
nhecimento da Capitania dos
Portos de Porto Alegre, sem*
pre conivente com as trans*
gressões da CADEM. (Do
correspondente marítimo de
Porto Alegre).

testem publicamente, na
Unlao dos Operários Muni*
cipals o através dos jornais,
caso algum chefe do seçáo
recuse aprovollá*los como ex*
tranumorárlos.

Os horistas que estiveram
em nossa redação fizeram
questão, ainda, de desmas*
carar alguns politiqueiros
profissionais que agora ae
querem passar por seus «sal*
vadorci». Entre eles, esta o
vereador Mléclmo da Silva.
Depois quo os horistas, or-
ganlzados na União dos Ope*
rários Municipais, fizeram
passeatas, concentrações e
assembléias, conseguindo as*
sim, o envio da mensagem
do prefeito à Câmara, pre*

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam*

brala a Crf 380,00. Nylord a
CrS 350,00. Nylord do algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — 1" andar. Rua Vinte
de Abril 7 - loja. , ..

vendo sua efetivação, «urgi*
ram inúmeros < donos da
reivindicação,

— Só conseguimos a apro*
vaçáo da mensagem porque
nos unimos e soubemos lu*
lar, Sem laso, nada consegui*
riamos,

A comissão ttt ainda um
apelo a Iodos os hnrlitsi pa*
ra que cerrem fileiras em
torno da UOM, empenhada
agora na luta pela conquista
tio abono que, se aprovado,
virá beneficiar também nos
horistas efetivados.

Lotes em Meriti - Caxias
TODOS PLANOS A PARTIR DE CR$ 38.000,00,

SEM ENTRADA E SEM JUROS
NO PONTO FINAL DA UNHA DE LOTAÇÃO

CAXIAS-JARDIM METRÓPOLIS
O JARDIM PARAÍSO lança novos lotes planos e demarca*
dos, com prestações mensais do CrJ 380,00, sem entrada
e sem juros. Condução na porta, Unha do lotação Caxias*
•Jardim Mctrópolls. Plano seguro do água o luz cm todas
os ruaa do lotenmcnto. No local existem Escola, Igreja,
Armazéns e Comércio cm geral. NAO Ê MORRO. Esçrl*
tura cm Cartório, do acordo com o Decreto*Lcl 58. Posse
imediata o construção livre. Localizado entre u Vila S&o
João e o Vilar dos Teles. Informações no Rio à AVENIDA
GRAÇA ARANHA, 206, sala 307, Esplanada — Telefone
52*1602, c, cm CAXIAS, á PRAÇA 28 DE OUTUBRO, 106,
sala 1, sob., na csq. da Estrada Rlo-Pctrópolls com Nilo

Pcçanha

Visitas ao loteamento, domingos o feriados, com condução
grátis, partindo do escritório de Coxias ás 9 o ás 10 horas

HM*7/
ASKKMRLftlAS

MKHâ.wmnrmAi haimtihom
Uuoit» .»lr«, dia 10, »« 18 ho.

rol! itmiM*»» no ONT ikivu nu»,
m-rfilimrt» entre maritlmiu u «r»
mm-nii'». Tratar.!".», nessa
omitiunlUmte. u» •ttoonoâo •¦*>
um iiioiiin iirtivliorm paru um
mimtmto percentual «eral ile mi*
lArlosL

i:mihkiiaiiom
km tam K IOM

Dia ia, «usrUtr-ftlra, reunir-

•-.«•ao na empr*r*»<los *nr"»din.rim, em sua seile «Indicai, *, iiu.
M'i'i'ii,i Campos, ,10, nmte da*ii.iiii.u, ,, qiit-ttno relativa .,„.in ,i" ,i,i «alarlni,

TUTU!
Km local ii ser mnrcarln, vnl*Imftii ns lexlels ,, se reunirem«im VI. TiAtH.se de reuniu» ,i„

entlilHites slnilicaU «tu mu e Rs.
inilii iln iiin «fthre a cutopunlut
por uumentu salarial.

ELEIÇÕES
«-MTIUMtAIMtM

KM RAUIOUirUSAO
KstAo marcadas elelcfles neste

sindicato para • at» 3 «Io Julho.
Destinam-se a renovavAo de dl.
retoria.

rADEMOB
No Sindicato dos Trabalhado*

res nas Industrias do IiinltUu-
c»o, Conteltarln, Ue 1'roituios do
t-ttcnu e Ualas e Torrcfuçao u
Moaiem de Cafí do Hlo do Jn-
nelriT rcalIzar-sc-Ao eleições no
í lá 14. com urnns volantes po-
li s locais de trabalho, o uo illn
15| na sede do slndiculu, [i par-
tlr das 8 horaa da manhlk. Nos
locais do trubalho hnvcrA mesus
coletoras.

AJJrAIATES
¦ COSTU1U.IHAS

Kcrflo realiiadaa eleições no
sindicato dos «llalates o costu-
relrài para renovação da dire-
torta; conselho tlscal c repre-
«entantes Junto A KcdcrncAo, nos

I díí» •? o Vdo julho. IMrlIilpnrAH das eleições a Chapa UnliArlu
íSíabeca™ pelo sr. Lcocostro do
ttutoTelxclro.ntunlpresldi.ntodo sindicaJí^ííMent

Homiioa

.,^mmm\ m^mm1
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^^^^g^^B mmmíl' 
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DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei*
tor, seja mais um corretor
de IMJt-RENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos*
sa publicidade e ganhe fácil*
mente algumas centenas de
cruzeiros.

¦M

TIC-TAGéotal!

CONSERTOSRÁPIDOS EGAMÍTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

OS PREÇOS
DESUlKAM A JATO

NO FERA
(Ponto Grande)

Camisas mescla
para motoristas Or$ 85,00
Camlsus de mela . CrS 20,00
Meias das boas .. CrS 20,01)
Lenços CrS 7,0(1
Cuecas  Crí$ 20,00
Estes preços só no «FERA».
Tem í&brlca própria, por ls*
to e que Vem o melhor preço
do Hio. ltuii da Alt&ndcga,
381, i» andar, ou pelo ficem-

bolso 1'ostnl.

Sapatos Pára

Homens e Senhoras

.Duas Casas

acj Seu Dispor

AVGOHES FRHRE,?75
RUA oo REZENPE.SI

mm\W mW

prevista por i
da votos.

Tr«\i chupas coneorrerlo ao
pleito que se travarA no Sindi-
cato do a trabnlhndorei em
Moinhos, nmunha, Uma delas,
i-m-iilii-cud.i pelo sr. Wnldemlro
l.uis dn Sllvn, atuai preililenip,
roúno ns prcíertnrlns dn corpo.
miíi" « dcverA ser a viiun.,...
O «quorum» puni vnllilade do
pleito A di- 7U volos.

O horArlo do runelonnmeiiio
ilns mesus coletoras d das 8 Al
13 horus.

SIAllCKNEinOS

O Sindicato dos Marceneiros
comunica que estA aborto o pra-
zo pnm InscrlcAo ile chnpns con-
correntes no pleito para reno-
vncAo de direitos, conselho fia-
cnl o representantes na Kcdern-
çAo do Moblllírlo, que so reall*
inrA nos dias 8 e O do Junho
vindouro.

PADF.IIIOS

Tnmbím no Sindicato do» Fa-
dclros concorrcrAo três chapas
íis clelcócs que ali se travarão
a 15 do Junno. A Chapa Pro-
i'i-i-ssista. presidida por Oilton
1/ipi-s dc Araújo, apresentou um
prot-rama de reivindicações de
todos os setores da corporação,
quo devcrA leva-la A vitória,

&f DISSÍDIOS
O DNT promoverA nesta sema- . Cu«i do DlveraoM — Dia 14,

na vArlas reúnlóca na ComlssAo
de Dissídios para debater quês-
toei da sulArlus.

lis 13 horus; Aletalúrglces e FA-
brlcii Nacional de Motores —
dias 13 as ltt horas o Marítimos
as 15 horus.

Sindicato dos Marceneiros

AVISO
COMPANHEIROS:"

Devendo realizar-se nos dias 8 e 9 do mês de
julho próximo as eleições em nosso Sindicato, cha-
mamos a atenção dos companheiros para regula-
rizarem o pagamento de suas mensalidades até o
mês de junho, a fim fie ficarem em condições dc
tomar parte ativa no referido pleito, como dever
Sindicai e Democrático.

Rio, 12 — 6 — 55.

(as.) JOSÉ' JATJVIE GOMES
Presidente Uo Sindicato

, CASA VERMELHA
A Maior Fábrica de Colchões de Crina

VENDA POR ATACADO E A VAREJO. BEFORMAM-SE COt
CHOES PARA O MESMO DIA. CAMAS «PATENTE» DE

BRINQUEDO ¦
CR.- i ..-.

m ml *m

TRAVESSA SÃO DOMINGOS N' 12/14, ES-
QUINA DE AV. PRESIDENTE VARGAS (AO
LADO DA AV. PASSOS — TEL.: 43-3271

•D1
JfABRJf A -,
$ÍÇ0mAHÇA

BRASIL

Á>.

J

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

tis ^#***#ífr*i ^ >rA>?4 Yif.ifar-iKlIr

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA. 87

<+M*.

L_

Címent^Tcaf, pedra príiada, tijolo, ar»
I tehtos de cimento, madeiras de toda

qualidade, janelas, portas de todos os
tipos, telhas e to cios os materiais

concernentes a construção,

0 CAMARflOR
TÍ1ÍÜRC10 J0SB DA SILVA

^ aüAMABIATÍULEJRSi48 ;r »
<SSlBli50GBS3^—^eaal»PEnU»i

Si A

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS DE SERRARIA E DE MÓVEIS DE MADEIRA

EDITAL
De acordo com ,o disposto nas Instruções baixadas com a Portaria N» 11 de 11/2/54;

faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem conhecimento que, as Chapas registra*
das concorrentes à eleição a ser realizada nos dias 8 e í» de julho do ano em curso, no bin-
dicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias e Moveis de
MaoVúra do Rio de Janeiro, íoram as seguintes:

CHAPA N' 1
DIRETORIA

José Jalmo Gomes, cart. prof. n» 36.761,
série 12', exercendo atualmente o cargo de
Presidente do Sindicato.

José de Assunção, cart. prof. n. 52.117,
série 24', empregado da Fábrica Carlos L^u*
bisch, Hirth & Cia. Ltda.' Antônio Leiroz Filho, cart. prof. n' 9.893,
série 32', empregado da firma Comércio e Re*
presentação de Madeira Ltda.

José Amaral do Meneses, cart. prof. n'
12.399, série 16', empregado da firma A. Fer*
nandes Ramos & Cia. Ltda.

Etieno Mareei Aurore, cart. prof. n' 69.959,
série 32', empregado da firma Casa Leandro
Martins — Móveis S/A.

Olímpio Paschoal do Espirito Santo, cart.
prof. n. 684, série 39.', empregado da firma J.
Palermo & Cia.

SUPLENTES DA DIRETORIA

Virgílio Cucoga, cart. prof. ri» 72.700, sé*
rie 27', empregado da íirma Indústria de Mó*
veis Jucá Ltda.

Sebastião de Assis Filho, cart. prof. n.'
12.906, série 32», empregado da fábrica de Mó*
veis Sao Jorge.

Paulo Alcântara Araújo, cart. prof. n»
72.804, série 73», empregado da íirma Fabrica
de Carroceria Metropolitana Ltda.

Manoel Joaquim da Silva, cart. prof. n'.
60.640, série 32' empregado da firma J. S.
Rebello & Silva.

Áureo Rodrigues da Silva, cart. prof. n".
790.120, série 63', empregado da Fábrica de
Móveis Denes Grunfeld.

Jorge Marques Lopes, cart. prof. n' 2.232,
série 1', empregado da íirma irmãos Lamas
& Cia.

CONSELHO FISCAL

Antônio Carvalhelro da Costa, cart. prol.
n* 18.543, série 21». empregado da firma Car*
los Laubisch, Hirth & Cia. Ltda.

José Montes, cart. prof. n. 84.554, série
29', empregado da íirma Casa Leandro Mar*
Uns (Móveis) S/A.

Ivo Barbosa Moure, cart. prof. n» 88.988,
série 32*, empregado da firma Indústria de
Móveis Jucá Ltda.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Augusto Alonso, cart. prof. n' 83.647, sé-
rie 24', empregado da íirma Fábrica de Mó*
veis Cacique.

Américo Moreira Alves, cart. prof. n'
96.105, série 62', empregado da íirma Indús-

. tria de Móveis Jucá Ltda.
Aníbal Bélonl, cart. prof. n» 49.153, série

3», empregado da íirnia J. Palermo & Cia.

CHAPA N' 2
DIRETORIA

Hcrondines Saraiva de Carvalho, cart.
proí. n* 36.984, série 36', empregado da lir*
ma Ksquadrias Brasil i^tda.

João de Meus Barbosa, cart. proí. n"
57.'íUá, séne 41'', empregado da íirma Con-
servaclora São Jorge de imóveis Ltda,

José tíomes de Souza Filho, cart. prof.
n' 19.U23, serie 6b', empregado da íirma De*
corações Henrique Liberal S/A.

Aloislo de Araújo Castro, cart. prof. n"
30.5 (0, serie 41 •, empregado da Fábrica de Es*
quadtias Triunfo Ltda.

Roberto Antônio Cardoso Filho, cart.
prof. n. 9.039, série 21.', empregado da ílrma
Móveis Ferreira Gomes Ltda.

Horácio Batista da Silva, cart. prof. n'
15.432, série àõ4, empregado da .íirma Móveis
Ferreira Gomes Ltda.

SUPLENTES DA DffiETOBIA

João, Martins Barbosa, cart. prof. n'
75.271, série 32', empregado da firma Móveis
Cacique Ltda.

Osório Garcia dos Anjos, cart. prof. n'
5.019, serie 32', empregado da íirma Carlos
Laubisch, Hirth & Cia. Ltda.

Antônio José da Silva, cart. prof. n'
21.301, série 53*, empregado da firma S/A.
Casa Domingos Joaquim da Silva.

Harry Gama dos Reis, cart. prof. n'
51.469, série 36.", empregado da íirma Carlos
Laubisch, Hirth & Cia.

¦ Euclides Gomes Vasconcelos, cart. prof.
n*' 13.503, série 53', empregado da toma D.
Cuiíías & Fonseca Ltda.

Nelson Pereira Salvador, cart. proí. n5
63.317, série 21», empregado da íirma Delfim
Cardoso.

CONSELHO FISCAL

Andrônico Eloy Gama,, cart. prof. n'
72.153, série 27.', empregado da íirma Meca-
nica Neves Ltda.

Aldemar Teixeira, cart. prof. n' 63.744,
série 1', empregado da firma Fábrica de Mó-
veis Cacique Ltda.

Lourival Gomes.de Souza, cart. prof. n*
06.728, série 46«, empregado da íirma Irmãos
De Biase & Andrade Ltda.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Francisco Sangciüto, cart prof. n' 78.153,
série 29', empregado da íirma Esquadrias
Brasil Ltda.

Silvio Fernandes, cart. proí. n" 34.323, s>
rie 25', empregado da íirma Almeida Matos &
Cia. Ltda.

Mário Vita dos Santos, cart. prof, n°
64.335, série 73', empregado da Jrma Esqua-
drias Brasil Ltda.

REPRESENTANTES PARA A FEDERAÇÃO REPRESENTANTES PARA A FEDERAÇÃO
José Marques de Souza, cart. prof. n'4.141, série 16", atualmente exercendo a íun-

ção de 1» tesoureiro do Sindicato.
Sebastião Alves Magalhães Sobrinho, cart

prof. n' 88.663, série 21*. empregado da firmaRaimundo Sobreira Si Moura Ltda.

SUPLENTES

Nelson Pinto de Andrade, cart. proí n»62.527, série 32\ empregado a firma Deco*rações Henrique Liberal S/A.
José Moreira da Silva, cart. proí n'22.838, série 29*. empregado da Íirma InsUl».

çõe* Comerciais Ltda.

Manoel Deolindo da Cruz, cart. prof. n'
99.240, série 1', empregado da íirma CarlosLaubisch, Hirth & Cia. Ltda.

Engênio Euséblo Pereira, car* prof. n'
66.054, série 1', empregado da firma Movei?Cacique Ltda.

SUPLENTES

Cloáoaldo Bevenuto Silva, cart. proi, n'
S2.588, série 9.', empregado da íirma J. 2am-
beiro.

a Mário Rodrigues da Cruz, cart. prof. nv
68.813, série 62*, empregado da firma Carlos
Laubisch, Hirth & Cia. Ltda.

íAs.) JOSÉ' JAIME GOMES
Presidente do Sindicato

i i ii.nii  .
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imeaçados d« morte os lavradores da Fazenda do Largo
N» «fumbléla flumlnenie o deputado Geraldo Rela denuncia as vlo-lênolus cometidas pela Orqulma em Slo Joio da Barra

»'«A^WSA-V«A*VWVS^ArVA*»VvVVVVV»

NITERÓI — O deputado
Otrtldo iteih pronunciou, da
tribuna da Assembléia Leol»-
Utiva Fluminense, vibrante
discurso em dolosa dos la-
vradorw da Fazenda do Lar-
•jo, em Siio Joio da Uarra.
Os lavradores oatfio ameaça-
dos de expulsão das torras
em que trabalham, por ca-
nangas e grileiros a serviço

dn UHQU1M A. empresa llia-
da a grupos Ianques que ex-
tril areias monasltlcai, na-
quela região flumlnonse.

Com riqueza da detalhes o
deputado Geraldo Reis rela-
tou a visita quo fêz, om com-
pMihin do deputado Irlnoii
José do Souza, aos campo-
nesés da Fazenda do Largo,
«onde humildes lavradores
sao obrigados a abandonar
seus lares, refuglandose no
mato, pára que não calam
nas garras de policiais, ene-
findos por um tal Manoel l'e-
rolru. fiste capanga ameaça
dn morto os trabalhadores
que.ha. muitos anos vem Ia»
vrando aquelas terras. Um
velho de 62 anos, filho de
encravo* da Fazenda do Lar-
i;n, foi ameaçado pelo sr.
Manoel Pereira de «ser dego-
lado*-, caso não abandone a

5 FESTA
NO MORRO

Ido estado
NITERÓI — A partir da»

U horas de hoje. realizam-se
iis festividades de posse da
Diretoria da União dos Mo-
radores do Morto do Estado
(UMMB). O programa des-
.»fls festividades é o seguinte:
1» _ parte artística; 2» —¦
Posse da. JMretoria; 8' —¦ Se-
rn servido aos presentes, me-
lado,- batata doce, aipim, etc.
e 4*. — Encerramento com
animado arrasta-pé.

A FLOR DO UNS
Convida V. 8. •
uma visito às suas Moder-
las IlistalaçOea e verificar
o formidável aortimento
de Flores Naturais — Ce-
râmlcaa e Artigos Finos

Para Presente*

A FLOR DO LINS
esto instalada à .

RUA MARANHÃO
551 A

Ponto final do lotação
Lins-Lagoa

terra que o mu pai cultiva*va • quo êle continua eul«tlvandu com o suor do nu
rosto,»

Ao finalizar mu discurso o
deputado Geraldo Rela rus-

ponsablIUou o governador do
citado por qualquer nova
violência que venham a so-
frer os camponeses dn Fa-
»nda do Largo. (Da mutir-
sal rle Nlleról).

OMIOA IIRUTAL A
EXPLORAÇÃO NA MANUFATORA

'.-»*>-«»f/-k*

Na fábrica és tecido» Ms»nufstora (NlUròl) (xlstsum» eoofsratlvs, na qual os
patrões obrigam os operário»
a íasar Mas compras. Sues»
de, porám, qua os pr^oi na-
Ia cobrados tto, geralmente,
o dobro dos preços çorren-tes no «cercado, Os trabalha-
dores afirmam que, além dl»-
W, .compram mercadorias de
qualidade Inferior.

0» operários são. também
descontados cm folha da um
«taxa» para a manutenção de
Um elubt de futebol, o feno.

ZUMBI:
UMA LOCALIDADE

ABANDONADA
Moradores da localidade

sangonçalense, de Zumbi,
queixam-se que vivem lgno-
rados pelos poderes muni-
dpdls.

A localidade conto com
mais de 1.500 crianças em
idade eacolar, mas em Zumbi
funciona, apenas, uma pe-
quena escola, qüe nSo pos-sul nem bebedouro, nem es-
¦Mos sanitário*. O problemada água 4 também um dra-
ma. Vários pedidos Já foram
encaminhado* à Prefeitura
de Sflo Gonçalo para a lns-
talacâo de uma bica, mas to-
dos em vâo. Os moradores
locais náo contam, também,
com ligação de luz elétrica.

Falando à nossa reporta-
gem, hnbitanles locais que!-
xaram-se, também, da IíU-j*
de um posto médico.

ALUIU EIS
ASTRONÔMICOS

ITABORAl, 11 (Do Cor»
respondente) — Na Usina
Tinguá, deste Município, não
é cumprido o decreto sobre
o salárlomlnlmo nem obser-
Vâdtí 6 repouso semanal re-
munerado. Além disso, os
proprietários — a firma
Grilo Pau e Cia. —cobram
ilegalmente 500 cruzeiros
mensais, de cada trabalha-
dor, a titulo de alugue? de
moradia. Numa mesma ca-
sa, onde residam três ou
mais trabalhadores, de cada
um-deles são descontados os
500 cruzeiro*, de modo que
os aluguéis saem por preços
astronômicos.

ARMAZÉM CIMARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS — PREÇQ6 POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA — ESTRADA DO GALEÃO, 817

ILHA DO GOVERNADOR •YÚU(0 T. GAZELE
~J

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: <Jif 80,00
Tratamento pela honnonloten.fi» • aitr. fMfiàsaeU «M»*etft«*
dá velhice precoee da fancao tonai àé ammm é na molha.

Irritabfildade, fadlf» * lfuAiUa àéé oáaóé (ntlMMM.
Enienruisem a «arca *a Mémleo • pnflHloiial «UptoraaS»

CLINICA DR. SANTOS DIAS-aüá 
WOJOS^H- ggÉg- t^Tu%mm^ **»

Ho

, ' WAIDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

*£&&&
,„ stMybisbü u>

ANGELES, CAUKÓRMA.

ASSISTÊNCIA TtCNICA DE EUGrRlCIIíADB

B AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Feilx, «85

IRAJA i- BIO DE JANEIRO

OFICINA ELETRO-MEOANIÈA
B atar las no-
vas com garan*
«ias do 6 até 16
moses. Poças o

acetsórlos om
geral para
automóveis

Rua Santana» 110
Tel.! 32-5222
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tmÈÊmé

menal i que o* operai,!», aua
o suatenlsm compulsòrluimin-
ia, nela nlo podem «ntrar,

É«tei dois fatos mostram
* ferocidade da exploração
a que se encontram subme»
tldog o» operário» du Mu.
nufatora, onda . lul «funde
número da menores, Iniba»
Unindo em horas impróprias,
fatondo serviços Insalubres
ou de adultos c porcebcmlo
apenas C0Ç1 do quo tém dl»
relto,

quando «h trabalhadora» s<i
queixam, ou jAocurum o «In»
diento du corporneflo, fie-
bem ameaças do suspensão,
Ilu na Miiinifat.ira um «li-
ma Irrespirável, contra o
qual sa levantam os oporários.

Da Sucursal do ISMlcróI)

Escritório
Pró-Candidato

de Uni no
Popular

DUQUE DE CAXIAS —
Será Inaugurado no próximo
dia 19, fts 15 horas, nà Vila
Sarapuy, cm Duque de Cn-
slas, um Escritório Eleito-
ral Pró-Candldato da Unida-
de das Forças Populares.

Estarão presentes Ho nto
vereadores e ríeputudos de
diversos partidos, nlíni dc
outras personalidade.1?. Na
ocSrdfio será eleita ,ui)ia Co-
missfio quo dirigirá os tra-
balhos eleitorais do Escrito-
rio.

PALESTRA SOrillE A
SUCESSÃO

T6rá lugar, no mesmo lo-
cal, uma palestra sobre o
problema dá siiccssão presi-
denclal. As 20 Horas terá Inl-
cio um grande b.iiie èm ho-
mehagem à comlssío eleita
e aòs moradores da locaiida-
de (Da sucursal de NI efiíi).

MA QUATRO MESES
SEM SALÁRIOS

CAMPOS, 11 (I. P.) — Os
trabalhadores da Usina San-
ta Maria, em Santo tídu&.-do,
há quatro meses não rece-
bem salários.

Constantemente verificam-
•se Strazos_ no pagamento.
O salário só é pagd em «car-
t6es* para serem trocados por
gêneros no armazém da Usl»
na. Os, trabalhadetes premi-
dos pelas- dificuldades, pois
precisam de dinheiro pára ou-
trás necessidades, são óbri-
gados a vender os seus «car-
tõésj. ,a prePüstos do sehador
Pereira Pinto, proprietário
da Usina. Esses elementos
andam à toda dos trabalha-
dores, pressionando-os para
qúe *vehdam es 

' 
«cartões»,

muitas , yêzes com descontos
de áté 20%; Essa prática, ré-
presenta Um autêntico roubo
contra aqueles trabalhadores,
qrfe jã récehem um ordenado
inferior ao salácio-mínimo.

0 BRASIL ESTA REPRESENTADO NA
CONFERÊNCIA PELAS LIBERDADES

De 20 a 20 do Junho próximo, om Santiago
do Chile, o grande certame democrático

— Os objetivos da reunião
O COMITÊ patrocinador da Conferência Latlno-Amorl-w- cana pela» Liberdade», que ae Instalará em Santlnao do
Cltlln no dln 20 de junho próximo e que sa eatenilera ató
29 do mesmo mis, acnba do endereçar convites a vdrlaa
entidades braallolras, tm quais Já responderam prometendomandar representações no gntndo certnmo democrático. «

No prospeoto de convociiçflo, o comltô organizador da
ConferAncla Latlno-Amerieann pelas Liberdades asstnala
a certa.altura: «Podem diferençamos dlvcrgCnclas poliu-cas, filosóficas ou sociais, mas acima do tudo Isso se está
forjando a unidade tle todos os homens o mulheres da
iiosnoh países da Amenca Central o dn Sul, que, animados
do mosmo espirito do culto sagrado pela liberdade, criaram
essa pnredo moral Inexpugnável contra as tiranias o as
dltiidiinis -. (

AS FINALIDADES DA REUNIÃO

Os objetivos do reunião quo ro realizará cm Santiago
do Chile podem ser consubstanciados nos sogulntos tros
Itens:

1' Lutar pela liberdade dos quo foram presos por mo-
tlvus estudantis, sindicais, políticos o ruligiosos. o que per-
numerem encarcerados cm diversos paises dn América
Latina.

2' Organização, nos países latinoamcricanos, de mo*
vlmenlos quo defendam a llbcrdado do cxpress&o oral o
escrita, a liberdade rollglosa c cultural, bem como os direi-
tos sindicais e políticos.

3* Rospelto ao voredlto. democrático dos povos na
escolha dos governos que mais cunvcnhnrn para o seu pro-'tcsso c bem-estar.

Iniciaram os Pilotos
á Campanha Por Aumento

NOTICIAS DOS ESTADOS
MATO GROSSO: poderosa empresa mato-gros*

time,
Regimo de Trabalho do 15 Horas no »!'XXdia^iiSim lios

principais espaços da Impren-
Matadouro Industrial de C. Grande

Reunidos em concorrida
assembléia em seu sindica-
to, os pilotos em tronspor-
tes aéreos deram inicio a
uma nova campanha por au-
mento de salários. Diversos
oradores fizeram-se ouvir,
todos eles abordando n nlt.i
sem precedentes do custo de
vida e fazendo ver a reces-

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dtrc
tamente da fábrica ao
consumidor sem Interme-
diários: Calças, macacões
corlnga, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, Unhos, gabar-
dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro, (tua dó

Lavradlo, 81.

Or. ARMANDO
FEKÜEIRA

Clinica Médica — Bápe-
cialidadeai tuberculose e
doenças putmõnâfea —

Pneumãtórax artiftctal
Consultório e residência:
Travessa' Manoel Coelho
ii' 306 - telefone: 5163
SAO GONÇALO
«.nM»»»aaM*n>M>

ÚLCERAS
VARICOSAS

; Feridas crônicas
e cozemos dos membros
SSo elimlnaTJas cômoda o là-
ollmento, em 90% dos casos,
com aplicação, om média do

4 Atailuras UNAPASTE,
A venda nas boas farmácias
dò pais e na VDP, Caixa
Postal, S.13S, Klo da Janeiro,

B. P.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARÍA - ALFAIA»
TARIA — ARTIGOS i?A-
RA HÔMÉMS - CON'

FJÈCÇÔÈS t»RóPRIAS

JEWEL
Av. treze de Maio, 23
Sala 933 — Edifício
DARK — tel. 88-6683

sidade de uma campanha
realmente vigitosn para que
om breve tempo seja con«
qulstado o aumento. Sugeri-
rnm bases percentuais para
o aumento c por fim a as-
sembléia 'deliberou encnml-
nhar todas ns sugestões a
uma Comissão, eleita na
ocaslfto. Km próxima assem-
bléia, a Comissão deverá
apresentar' uma tabelo, re-
soltado do'seus trabalhos.

Os pilotos decidiram .-«in-
da trahsíerir-se doravante
para a sede do Sindicato Na-
cional de Aeronautas, já que
o local onde estavam Insta-
lados não comporta grande
número de pessoas e dificul-
tarla assim a realização das
prdfíltnas assembléias.

¦BradMM«air»»»i

PENSÃO LUSO-'-BRASILEIRA
Kua dos Arcos, 41, 2' and.
Jlelclciles «le primeira ordem
ii Cr* 15,00; mensal, CrS ...
800,110; vhkus de cama e me-

s.i. Cr SI.200,00..

JictelcOes diariamente varia-
das. Todo asselo e rapidez no

serviço.

Almoço: das 10,80 as 14 ho-
ras. Juntar: «las 11,30 às

20,30 horas.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

Centenas de operários são miseravelmente,
explorados pela poderosa emprdsa mato-
-grossense, da qual é acionista o governadordo Estado - Bindicalizaçjlo, a arma de defesa

CAMPO GRANDE, 11 —
(I.P.) — No período dos au-
fras, pagando um salário quovaria entro mil e duzentos o
dois mil cruzeiros mensais,
o Matadouro Industrial deste
município obriga seus traba-
lhadores a iimn ativl^adr.

pesada e desumana, de cércá
UQ quinze n u ... ., . . <i
casos, como o dos citcsrre<
gados do serviço do cozlnnn.
em que está comprovada o
regime de dezenove horas
por dlo.

Centenas dc camponeses
recrutados para o trabalho
do abati! e Industrialização
da carne, vivem da maneira
mais miserável que se possaIniiiRlnnr, sem assistência
médica, percebendo multo
multo aquém do estabelecido
por lei, varando o dia, dr sol
a sol — sob o sevora c cri-
mlnosa vigilância armada
dos (jiuiidf.H lazcndelros que
dirigem o Matadouro indus-
trlal de Campo Grande.

Nfto estando unidos em
sindicatos, os tfnbnlhadoros,
sem essa arma dc defesa,
acham-se inteiramente entic
gues à exploração e aos maus
tratos. Há casos recentes que

QUINA
MÍRIAM

Pata caspa, queda dos* ra-
belos e cabelos brancos,
encontra-se ft venda em
todas 06 farmácias e bar-
bearlas do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

0 AMAURT LA 00
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveito as crises de tou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas dé
trlcoüne branca Cr$ 150,00.
Ruá da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - iolâ.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica do consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para O frio em geral
e capas para todas as
idades.
CorilecçOes Astro. Rua do

. Lavradlo, 81

NERVOSOS Uéáánimó. Ah-
gúètia. Fobias, inv
íówtu. irrtíuoliMííi-

de. Wei uusismo. Sentimentos dê inlerturutáde a inaegú-
rança. Idéiaa dê fracasso. Esgotamento. Dificuldade»
ssxuuia no mimem a -nu riiuIAer. i&ATAMÈNTO ES-

peciaWíauu uua oiótürbios neuróticos
CLINICA PSICOLÓGICA
u u in i li ei ia . uiarlitirieiiw
H. ÁLVARO ALVÍM, 21 -

| 
13* ANO. - TEL.: 52-3040

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctety
for the Paychotuov
cal Stud]/ of Social
Isauetf — U.S.A.

I
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| Mecânico de Máquina de Costura 1

'W^smíKSSiíN' A«W!m. M^te

Conserta, compra e !
vendo maquinas de!
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à preataçâo » Tel.:

»9»8310

TQUJSJH0S ANUNCIO
• OFERECE-SE

TERftENÜ EM cUAMPÜ GRAN-
OE — Vemlo-so um a 20 mlnu-
tos de Campo Grande. ^Tratar a.
Uua Guaie, Ul em Coelho Ne-
lu ou eüiii o ar. José Manuel^ na
l« seçdo de bondes'. Mílõr. " "_'

r:r'ÉlRi.i.D«0' — ' -fkssá-i» ¦ ura,
meduiuo 13» 15, a czneu irunu-
ws «Ia esiaellu- de íNiloiiulis, a
av. Augusiu f«ns, sm luv«i.»«r«
»iüo puiua oniiius Cuseadura-INl»
lapoiis cuntíuçuo tacll para a
¦udailií u in miuuiu.s de U. .re-
.ir»H. hi>«". i-i» to ouu.uu.. I r-'-
Ull "Í.ÚÍIV Vi Lllli,. llilh -ia -as. I»
ii.in»iilívi.Viu"..'iii^m>.',. uiilO luielo-
n«j V".'".lii -i. 'i' -ius SSiirtUoS e UO-
'«lAiv-- <u»i " *t- »*U«li,* ir11*
oa^o~ar»ett. i:3ia. MiApuit»aj

auMBBuiü «Btoouap i-
Uxíisuui-s» «Prtcoa ».**SÍ''!5?
Kietiaosi A», ««aa** »>«-««*
sao. nuo utas. (Ç;

^INTUBA* ««MWMftMS • re-
torrnat *m apartanwntos ••$-.
ticius. etc pinunujs «utumovsis,
geladeiras • correlates. Ursa»
mentos sem compromuios. R«-
cados par» ULi »90S».

VKMjISíIAWA* • «MMialUÍS —
Conseru.m-»e> Mftírouuli-se. —
ua-se teleitnclíi» tt* Ilrmas
cUnitriA«A»s. i*t^«»i«Wni *"»•
nosl íAstanau. Xèw «a-S«0S.

,t'<\SíSA-St; Por CTÍ 60.000,00
um tule cum utn Barraco ténou
vanut uomuous, situado a Ru*
Muiiieiru Ja Sllv», Xt> ~v Hot><>-
no Gurgrd. Tjw* «o loo»--

AWOÒ: utilize è recomende aa» seus amigos e parentes"¦'nossa seção de '(PEQUENOS ANÚNCIOS" a¦ ..-•¦, i-Orf 10,00 ^pór ven Seja também um corretor de
Seu tornai. Disque 98-3070 o aolioite informações

. ¦¦¦ ü sobre como anunciar com êxito o econômica-'mente.

* '-i/lôl0*6 VSt A ' —; Oferece-
v-sa. ;,c«>h.ll8»riu»':d«> carteira, e

com ÍB»*nii»: m.|iitU'.",..n»
tr4tnsportV iwdeiar; Ds .interessa-
dos, pur-raVor,' queiram, telelo-
Saí pára Sü-ltí41, dal IA 63 17
noras, chainar osvaittó, .. -

i-ASA — vende-se uma com a
(íuartos. I sala e cozinha, pre-
Jisando pequenos reptirus em
terreno d» U X 40 - Santa¦r^Í'Tt«uí' B«U- tti.í -W-M^

PASSA-SE dois lotes no Jar-
(Um Maraloara, plano, frente pa»
ra duas ruas, alto, por CrS ...
10 000,00. Trotar à Av. Nilo Pe->
o«nha, 1.1Ó8, com os srs. Atall-
ba, aos sábados é domingos. Du-
que de Caxias.' 

(91
' 

VILA REAL (Norte Portugal)
— Quinta do Entroncamento —
Tirupeira — Vende-se. Tratar
com Jaydar. TeL 32-4336-

(10)

'RAPAZINHO com 13 anos dè
idade, para todo «ervifio. Telé-
tonar para 4Ç-3587 e chamar o
sr. NoeL

(U)
OURO hi CAUTELA UU JOIAb

Paga-se nem. soiuc&o râpi-
da — Rua Kvarlsto da Veiga,
35 — sala 304. procurar Mar-
chesinl. Tel.: 22-6297, das B as
ia horas.' 

U2)
Terrenos de praia a partir de

Crt vnnu .-ii.iis.-iis cidade Beira
Mar Tratar com o Sr. Leão «U
Carlos. Aceitámos corretores.
Rua Araüio JPOrto Alegrt a» 61
S/loja G/i., tel. 32-9933.

ELETKlUUJTA-ttAlllOl'ECMl.Ui
Executa-se -iervicuc a riumi-

. ciUu. Kecados para o tei.etun«.
57-MtiU. CASIMiKU,

(14)

CARPlNTSfRO psra quâlduer
trabalho referente à profissão.
Recado, por favor, & portaria
deste Jornal, com Viana.

(18)
'LOJA — Passo com urgência,

com contrato de cinco anos. Alu-
guel; CrS 5.000,00. Tratar à R.
República do Líbano, 22-A, com
o sr. Carlos, das 8 às 18 Horas.

(16)

PRECISA-SE
pRíCiáA-ai. dt um tstotador.

Tratar a-Rua MonUVldOu, -1.205
— Pr-nna.

(1)" 
EStOFADOR — Precisar se

oficial competente. .Tratar * Rua
Marquês" de Sio Vlcent*, "334,
Otvet, cora o sr. Alolslo.

democrática de Mato
Grosso, — o Posto de Finca»'
ll/açao do Mlnlntórlo do Tra*
balho, dj mAos dsdsa com
o -governador udenista Ww
nando Correia de Caalrtn porsinal um dos acionistas do
Matadouro Industrial, entre-
ga-sa 4 boa-vida, fazendo ig«
norar o regime de torturas
ijuo impara na emprasa.

Para deter a sanha explora.
Srltsm 

por provtdenelasi tra-
alhsdores acidentados nas

atividades do Matadouro, sfto
&SS» ct%Z &k9«pm&SXZBfc
feridas voltam ao rnglmo
escravo, forçados qua a isso
sflo pelos proprietários d*

trabalhsdoros, agora, a ns»
cessldade ds criarem o seu
sindicato, o qua dentro sm
brava aerà uma realidade.

GOIÁS:
DEPUTADOS APOIAM O

V FESTIVAL DA JUVENTUDE f
UOIANIA, 11 (Comapond*ncla espacial) — O V,

FK8TIVAI. MUNDIAL DA JtJVKNTllflK K DOS EH»
TI1I1ANTKN PKLA PAZ K AMIZADE a reallwir-s»
.em Varsóvla vem entusiasmando a oplnllo pública dôs-
te Kstndo. Em tíolânlt, oito deputados estaduais de-
ram o seu apoio a essa Importante conclave. SSo Meai
Horenlne Arllm-a, Venerando do Freitas Borges, Jahyr
Alirtiun Estrd t, Mlsaeh Ferrnlra.Júnior, Wnltllr Coa-
tro ({tilnin, .1 riano Itlneon, Almlr Tiirlsco de Araújo
O AIlIlPrlMlltl «finte». ~"¦ "

MARANHÃO: .V
O Governo Desobedece a

Lei do Sulário-Mínimo
Exploração desenfreada dos trabalhadores
do Departamento de Estradas, de ltotlagem

SAO LUIS, 11 (IP) — O
governador Eusônlo do Bar-*
ros, nllnrln do ORcntc norte-
•americano Chatcaubriand e
dapnlnz do VItorlho Freire
no palácio das Princesas, es-
tá impondo um regime de
trabalho escravo aos opera-
rios que exercem atividade
no D.EIt. (Departamento de
Estradas de Rodagem). Pa-
ra começar, Eugênio de Bar-
ros afronta a própria lei dó
sqlário-minimo, que para es-
ta região estabeleceu o pa-
gamente diário de quarenta

.cruzeiros, fixando em trinta

e dois cruzeiros o mlserá-
vel «quantum» nos quo trlti
balham naquele Depàrta»:
mento.

Esfalfados quase ao deses-
pero, os trabalhadores sio
forçados ao sistema dd «va-
le» em um certo Serviço de
Subsistência criado por Eu-
gênio de Sarros, ali adqul-
rindo gêneros por preços ver-1
dadeiramente extorsivos.

Voíes de protesto tém se'
levantado contra a explora-
ção imposta aos trabalhado»
res pelo governador-carrasecü

CACHOEIRA DE MAÇA- j
ÇU — (Sucursal de Niterói)

0 ferroviário Enedir Soà»
res, presidente da Câmara f iriado" na Câmara de Verea-
Municipal desta cidade, pe-
diu-nos denunciar que a dí«
reção da Leqpoldina está lhe
movendo Uma tenaz perae-

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-
de novinade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — L»,
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

CASAMENTOS

Papéis de casamentos, cer-
tintado, registro de nasci»-
nn.-i.to, com qualquer idade,
acúiilu de tel, requisições de-
certidões- de qualquer parte'do pais. certidões de lmpos-
tos ile transmissões e lucros-
imobiliários para escrituras,-
carteiras de Identidades e ou*-
tros documentos, trata
fl. BK1TO na Av. Marechal,
Floilano, 35, sala 6, telefone
43-7112. ,

' i i ' 111 j.

CASIMÍRAS TROPICAIS
È LINHOS NACIONAIS

,E ESTRANGEIROS '
- CASIMÍRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rtla Evaristo da veiga, 4S-C
tola — Telefones: 42JB10. •

42-8S43. ' ;_'¦; 
'

Aceitam-se encomendas M-
tá ftéémbftíSá. .„.. _..,

.íul5âo...em represália pelas
atitudes democráticas e' env

¦defesa do povo que tem to-

JUNTO À PRAÇA l
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-- cê compre na filial de AMAÜ-
Ry.Rüa Vinte de Abril, 7¦—-' loja. Atendemos pêlo!Reembolso. •-•• .•:
__

BONS TERRENOS
Vendo, sém entrada e

Sem Juros, lotes desde 260
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio' e condução- a
porta, já povoado, distan-
té 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
gode capital, tratar dia-
rlamente com o sr. J.SI-
queira, à Av. Marechal
Eloriano, 13,1° andar (an-
figa Rua Larga) — Tel.:
33-3840.

Não vá à cidade
Coibeatlvels finos, vinhos, be-.
bldaa dé tõilas as qualidades,
tudo/para o seu bom gosto.
?'elefone que serU, rapldnmen-1

o atendido. Bombons, con-',. servas, íte.

ARISTARCO
ARAÚJO GAMA

(Sucessores dè Gama & Melo)' i

Rua Barão do Bom Retiro,
876-A---- Telefone, 38-8771.:

VJ

Perseguido o Vereador
Pela Direção da Leopoldina

dores, e. por ter participado;
.da última greve dos traba»,!
lhadores. . i

Agora mesmo rOsólvéü à*
direção daquela empresa,
transferi-lo pafâ o rrúnicíplô-.-
de Campos. Ora, trabalhan-i
do há vários anos -nesta cl»idade, com casa instálãdà*v
éonstltüi um grande transtor.
no essa transferência desne-
cessaria, é injusta. v«

lorte
pardlsua
mesa...

MASSA DE «MANDIOCA.PíJBA
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Saqueados o presos os trabalhadores do Morro de Santa Marta *—
Plano sórdido — Rádios, Jóias, talheres o ató dinheiro, roubados

l>ela policia — O povo exige prestação de contas

Jfo clichê, João Batista o sua esposa, moradores do Morro
do Santa Marta, que sofreram prejuízos com a batida policialr

ONDIi 
KSTA o revólver

in- seu marido?
Dona Antonla Ferreira da

Silva ficou trêmula e pá-
lida, Mostrou oa documen*
tos do aeu marido. Era tra-
balliador.

Man. a pergunta fora ape*
nas um pretexto. Oito lohla*
dos da Policia Militar jntra-
ram pelo -S('u barraco a den-
tro o deram busca ató deliut-
xo das camas. Nao encon*
trando nada, saíram lépidos
como gotos. Dona Antônio,
depois da Invasão do seu lar,
constatou a falta de um par
de alianças c de 250 cruzei-
ros, que guardara pnrn pa-
gar o aluguel do barraco.

MUNICIO DO PLANO
ESCABROSO

Das 7 as 15 horas de nn-
teontem, o Morro do .Suit.i
Marta, em Botafogo, onde cs-
teve a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR. íol
transformado em praça de
guerra por duzentos soldados
dn Policia Militar. Sob us
vistas do coronel Urural, co-
mandante da Policia Militar,
e chefiados pelo capitão Ex-
pedlto os policiais cercnrhm
a favela poi todos os lados.
Intimidando, prendendo u sa-
quèando os moradores, u
policia repetiu os assaltos
que vem levando a efeito con-
tra as favelas do Distrito Fe*
deral. Como sempre, o pre*
texto ê dar caça a malandros,
desordeiros, e maconheiros c,
como sempre, os detidos são

ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS
POR AUMENTO DE SALÁRIOS

[Ampliada a organização do Sindicato nos locais de trabalho com a
criação de novos conselhos de fábrica — Exploração desenfreada

na Matos Bocha ¦—¦ Vão pleitear 50% de aumento
Reallza-ce no próximo dia

II, como já noticiamos, a
grande assembléia dos sapa-
teiros, quando será aprovada
a- tabela de aumento de sala-
rios nas bases de 50% e toma-
das as primeiras medidas no
¦entido de entrar em nego-
dações com os patrões.
!•¦'¦CONSELHOS DE FABRICA

k No Sindicato, vem se reu-
Blndo semanalmente os tra-
Balhadores das principais fá-
fericas. Nessas reuniões, os
operários têm debatido e
apresentado sugestões para a
^elaboração da tabela de au-
mento e tomando medidas

ra 
reforçar a organização

Sindicato nos locais de
trabalho. Entre as que já to-
toaram essa iniciativa, estão
¦8'fábricas de calçado Borda-
Io, F. Galo, Resoleta e Matos
Rocha, que formaram seus
Conselhos Sindicais de Em-
presa e escolheram represeri*
tantes seus para a Comissão
de Salários.

EXPLORAÇÃO NA MATOS
líMé ROCHA
PÀnteomem, os
jia Matos Rocha

líreuniclos no

operários
estiveram

Sindicato. Vá-

rias denúncias surgiram du-
rante os debates, contra o re-
gime de exploração que impe-
ra nessa fábrica. Os patrões
são useiros e vezeiros em
burlar os aumentos já con-
quistados anteriormente.
Afirmaram os trabalhadores
que, de cerca de 900 operários
que ali trabalham, a maioria
apesar de ser de profissio-
nais, ganha salário-minimo.
O método dos patrões paraburlar os aumentos é o jáconhecido sistema de paga-
mento de salário fixo e portarefa. Na Matos Rocha ,

os salários fixos variam de
48 a 50 cruzeiros e mais a
tarefa que não excede de 80
cruzeiros, salário-minimo em
face das condições impostas,
que são as piores possíveis.

O que ficou demonstrado
nessa reunião, é que os traba-
lhadores não estão dispostos
mais a aturar essa situação,
e vão cerrar fileiras em tôr-
no do Sindicato na campanha
por melhores salários. Pa-
ra isso uma das resoluções
que aprovaram foi a criação
do Conselho Sindical na em-
presa.

Presos e Maltratados
Exilados Guatemaltecos
SANTIAGO, 11 (Correspon.

dência especial) —* Os exila-
dos guatemaltecos atualmen-
te no Chile enviaram ao Pve-
sidente Perón um' telegrama
protestando contra os maus
tratos e a prisão de que são
vítimas Patrícios seus na Ar-
gentina. O telegrama enviado
a Peión diz o seguinte:

«Em nome dos princípios
de direito de asilo pedimosordenar a liberdade dos exi-

lados guatemaltecos que so-
irem injusto encarceramento
em Vila Devoto. Alguns dês-
ses patrícios encontram-se
gravemente enfermos, devido
às lastimáveis condições da
prisão. Roberto Paz Ligorvia,
estudante de 19 anos de ida-
de, está sofrendo ¦ de crises
nervosas e se encontra à bei-
ra da loucura, (ass.) — Co-
mitê de Exilados Guatelir.a-
tecos.

trabalhadores, quo mornnt
no morro porque nao tom <«u-
tro remédio,, O plano da po*
lida «'¦ claro demais; conluia-
da com os grileiros, pretendo
ola expulsar os favelados do
morro.

SAQUE MONSTRUOSO
Herondlna Sablno <• seu

marido saíram cedo para tra.
balhar o n&o oatlvcrnm pre*
sentes a «razzia». Quando
regressaram, encontraram
neu barraco, n» 373, com a
porta arrebentada. Suns eco-
nmnlns guardadas com tan-
to sacrifício, numa caixinha,
desapareceram.

Nossa reportagem encon-
trou o barbeiro Êlclo Fer*
rclra sentado, numa pedra.
A policia roubara todos os
seus Instrumentos de traba-
lho, duas dúzias de talheres
o o relógio de pulso do sua
Irmtt.

O filho menor do favelado
Pedro Ribeiro cnuircrou os
objetos roubados no barraco
de seu pai, ir» 728: llquldl.i.
cador.lantema, enceradeira,
talheres e vasos.

— E ainda um broche de
mamãe.

Os donos das blroscas tam-
bém sofreram as conseqüôn*
cias, A policia levou lnúmc.
ras caixas de fogos do sr.
Antônio Vieira, proprietário
da blrosca n' 218. O dono
da blrosca n' 454, sr. João
Batista Mororó, foi lesndo
numa caixa de bebidas, um
rádio l'hi|ll<is, dois cordões do
ouro e um anel.

CADÊ MEU FILHO
Dona Cacilda Próximo so-

luçava, depois da celso de
nervos que tivera. Amparada
por um. casal de filhos, inda-

«uva a todos aôbro o in.rmi.-i-
ro de «eu filho mais velho, o
nlfalaln Jurncl Próximo, qua
fora preso o não aparecera
ut.r aquela hora. Jurncl ó um
dog favelados mais respeltn*
dog o querido do morro,

Ivone da Silva, ao lado,
procurava contolor a mãe de-
«esperada. Fora uma das Jo-
vens ameaçadas por um poli-
ciai de «peixeira» na mão,
quo desejava saber o para-
ili-iii. do um maconheiro,

— Ora, eu nunca vi moco*
nhelro aqui no morro — dli-
se Ivone.
PRESOS TKAUALHADOUES

Entre outros foram presos
o8 seguintes trabalhadores:

Antônio Ferreira, extra-nu»
mcrárlo da Prefeitura, cora
dnco filhos; Wilson Nasci-
mento, trubnlhi.de>*-, com qua-
tro filhos; Gabriel de Paula;
José de Souza; Ari do 1'niila;
Francisco Ilodrigucs de Mes-
quita; Euzébio Gomes; Fntn-
cisco Sebastião Morais; Sa-
lustlno Soares; • Geraldo de
Araújo, barruco n' 463. le-
varam suas feu-amentas de
trabalho; José de Mesquita;
José Llbcrato; Nilo da Silva;
Kalmundo Martins de Araújo,
barraco n* C82, lesado cm dois
cordões de ouro; e Juraci Pró-
ximo,

PROTESTO
r Os moradores do Moivo de
Santa Marta não estão dis-
posto» a eo deixar ludibriar
c, por isso, unidos irão re-
clamar os seus pertences. To-
dos os favelados estão indig-
nudos e leveráo avante um
movimento do protesto. A po-lícia terá de . pvestar contas
tle suas urbiivar-edades e de
seus roubos ao povo.

. I li—it .«IH''.<-, .,i..| .-

Prossegue a Greve Dos
Sapateiros Paulistas

SAO PAULO, H (I. P.) _ Os 1G.00O sapateiros
desta capital, que completarão segunda-feira sua pri-meira semana do greve, vão rcuuir-se cm grande
assembléia amanhã, domingo, no Estádio Proletário
da Mooca, para discutir o deliberar sobro uma contra-
proposta patronal de aumento de salários.

_ A greve dos sapateiros, que paralisa mais de 90%
da indústria de calçados desta capital, já recebeu ma-
nifestações de solidariedade moral e financeira de di-
versas corporações operárias.
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Eleições Nos Sindicatos
Dos Trabalhadores

em Massas e Moinhos

fíal

Flamengo x Nacional I
Novamente no Maracanã .—

V

O Estádio do Maracanã
.¦roltará a ser palco, na tarde
de hoje. de um novo. con-
<ronto entre o Flamengo e
O-Nacional, de Montevidéu,
«tutores na última' quarta-?feira dt empolgante espeta-
íulo. O encontro está progra-
Hiado para iniciar-sè às 15,30
horas e um grande público
deverá comparecer ao «maior
do mundo», tendo em yista
• envergadura dá contenda.

Na primeira contenda en-
tre os dois antagonistas des-
ta tarde o Flamengo colheu
o triunfo de íorma sensacio-
nal, uma vez que chegou a' estar em desvantagem no
rriarcaaor por 2 x 0. Nesta
oportunidade os rubro-negros
lutarão para bisar o feito,
enquanto a representação do
Nacional empenhar-se-á à

.fundo para não se deixar

.surpreender desta feita. Será'hm choque de proporções ili-
mltadas e destinado, portan-

..to, a corresponder, inteira-
mente, à expectativa que o
cerca.

'¦' 
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%..: O FLAMENGO

¦¦,{.' A equipe rubro-negra, apôs
a vitória de' quarta-feira úl-
JUma, voltou a aparecer ca-

í paz doa maiores feitos. Lem-" furou aquele esquadrão do bi-
íjarnpeonato, cheio de fibra

,-è' vendendo classe. Porque,
ÍHá. rçatidade, vitória que. con-
v.qüistóu, quando seus joga*
: dores transformaram um
. marcador adverso de 2 x 0

) numa vitória por 3x2, foi
^Impressionante. Foi uma vi-

tória bom do Flamengo, quei.tévé o mérito de recolocar
jP;itrnals querido» dentro do
prestigio que sempre desfru-

ftou e que andava melo aba-
lado com as duas derrotas
Consecutivas em Belo Hori-
,<ohte.
i-0 Flamengo terá neste seu
fegundo jogo, com a repre-
sentacão uruguaia, maioresdiücuJ:dâdeA seu contendo* 1

agora mais ambientado, de* fverá render mais e desdo-
brar-se-à em campo para vin*
gar o revés de quarta-feira.
Contudo, os rubro-negros es-
tarão para o que der e vier
e, animados pela primeira
vitória, jogarão como se diz
por aqui, «prá cabeça»,'e nes-
ta oportunidade contarão
com a'presença em campo
do grande meia Rubens, que
deverá, indiscutivelmente,
melhorar o rendimento do
time.

A única dúvida do Fia-
mengo para a contenda re*
laciona-se com o centro do
ataque. O avante índio está
contundido e não tem a sua
presença assegurada. Está
cotado para o posto o jovem
Henrique. ",,..•

Esta.é-a provável forma*
ção do Flamengo: Ari; To-
mires e Pavão; Servilio, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio (Henrique), Eva-
risto e Esquerdihha.

O NACIONAL

A representação do Nado*
nal, mesmo depois da der-
rota de quarta-feira última,
deixou patente que é uma
equipe de grande categoria.
Perdeu porque teve -cela
frente um Flamengo irresis-
tivel. Mas foi um contendor
de respeito que caiu de for-
ma honrosa, lutando com a
conhecida «garra uruguaia».

Na- tarde de hoje, os orien-
tais voltarão à, cancha do
Maracanã para o segundo
combate com o bicampeâo
carioca Agora, mais amblen-
tado e conhecendo melhor a
forma de jogar do seu con-
tendor, os campeões, uru-
gualos surgem capacitados a
jogar com maior perfeição.

Deverá atuar assim o Na-
cional: Leivas; Blanco e Leo-
pardi; Cantos, Ramos e
Cruz; Chagas, Júlio Perez,
Garcia, Rodrigues e Rome-
rito.

CIDADE DESAMPARADA r i5em?,M"-1 "*?rter:<M
traído colheria pela cidade

centenas de flagrantes como o que se vê na fotografiaacima. De Cascadura ao Leblon, é o mesmo espetáculo:
filas imensas, filas por toda parte. Esta que o foto-
grafo colheu, na manhã de sábado, começava na esquina
de Pedro I com Praça Tiradentes, estendendo-se até o
fim da rua. Donas de casa, 'domésticas, mulheres comcriança ao colo, durante horas, comprimidas entre auto-
móveis (outra fila!) e a parede, esperavam sua vez dian-
te da barraca áa COFAP. Esperavam para depois pagaros olhos da cara. »

AMANHA, os trabalhado*** re3 em Moinhos, Indús-
trlas de Massas Alimentícias
e Biscoitos do Rio de Janei-
ro vão às urnas eleger os
novos membros da diretoria,
Conselho Fiscal e represen-
tantes à Federação, nas elei-
ções que serão realizadas
no seu Sindicato. O número
de associados em condições
de votar é de 1423, e o «quo-
rum» para a validade das
eleições é de 712 votantes.
Todas as providências foram
adotadas, pela diretoria do
Sindicato, no sentido de ga-
rantlr a cobertura do «quo-
rum»: mesas coletoras fo-
ram deitribuidas pelas prin-clpais empresas, facilitando
assim aos trabalhadores o
uso do voto.

FAVORITA A CHAPA
UNITÁRIA

A Chapa Unitária Progres-
sista, encabeçada pelo atual
presidente do Sindicato, sr.
Waldomiro Luiz da Silva e
mais os trabalhadores Fer-
mino Lemos Cardoso, Fran-
cisco de Assis, Manoel Pe-
reira Cavalcante, Odete Car-
leto, Sônia Saldanha Ramos
e outros nomes, todos esco-
Ihidos por uma comissão de
candidaturas, da qual parti-
ciparam trabalhadores de tô-
das fábricas, é a chapa de
unidade, que reune ampla
possibilidade de alcançar a
vitória nas urnas.

Os componentes da Cha-

pa Unitária, em seu progra-ma apresentado à corpora*
çao, assumem o compromis-
so de, se eleitos, defenderem
o aumento geral de salários.
Construção da sede própria
para o Sindicato, e lutar con-
tra a carestia, pelas iiber*
dades sindicais o pelo cum-
primento de todas as con-
quistas já asseguradas porlei.

^ - • ¦' sW

Sr. Waldomiro Luiz da Silva,
candidato à reeleição na

chapa do unidade

UNIÃO FEMININA
FLAMENGO — CATETE - GLÓRIA

HOJE - 12 DE JUNH.
Festa da Jornada Internacional da Infância

,| Traga seus filhos para a Sessão de Cinema ani
- -^ mu ria nirt.vi ti*vi •nnlUnÀÁmada por um palhaço

| 
Na UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES
Praia do Flamengo, 132 — às 16 horas

| Apoiemos a Assembléia Nacional de Mães
(29 de junho a 1' de julho)í ' n

| Entrada Francai
| 

Crianças somente acompanhadas dos .responsáveis
I1

TRANSITO RÁPIDO NA COF
PARA 0 AUMENTO DAL
Já cora parecer favorável do Departamento

ços o processo de aumento das tarifas

IT
O processo de aumento das

tarifas da Llghi^ está tendo
um trânsito uuva-rápido na
COFAP. Ainda ontem o De-
partamento de Pmne.jamen-
to e Preços informava caie iáenviara todo o arrazoado do
processo a uma equipe detécnicos que dará parecer(favorável) e o enviarão asegu.r à secretaria do plena-rio para inclusão na ordem--do-dia. Ao contrário de to-

dos os demais processos, quedemoram de 15 a 20 dias no•DPP, o da Light passou ra-pidamenite.
NAO INFORMA AS BASESEmbora insistentemente so-licitado pelo jornalista a in-formar quais as bases doaumento jjas tar-ías da Light,o diretor, do Departamento
de Planejamento e Preços,sr. Edgar de Oliveira, rc-

Ameaçam ir a Greve
Estudantes Pernambucanos
Solidariedade ao jornalista e acadêmico deDireito Glóvis Melo, ameaçado arbitrária-

mente de expulsão da Faculdade

de Planejamento e Pre-
de energia elétrica

cusou-se a fazê-lo declarandoeme não chegara a ler o pro-cesso e que o apenas des-paenara. Desse mudo conti-nua em sigilo a üérceiivágompedida pela Light- para ele-var ma«s uma vez os preçosda energia elétrica.
PROTESTO PARA BARRAR

O ASSALTO
I

O trânsito rapidíssimo quevem tendo na COFAP oprocesso da Light indica queo plenário de conselheirosnomeados pelo sovêrno iráacolhê-lo sem delongas ca-so a população não se mo-Dilizar para impedir o as-salto. |

NA 3' SEMANA:

Firme a Greve Dos
Ferroviários Ingleses

Não foram aceitas pelo Sindicato dos Maqui-
nistas as propostas da administração das

estradas de ferro
ção das ferrovias, tendo-se
em vista chegar a uma so-
lução.

Jogará Hoje em
Antuérpia, o Fluminense

A equipe do Fluminense,
agora atuando. em-. gramados
belgas, jogará hoje na. cida-
de-de Antuérpia, contra o
Antuérpia, num «match> em
quo.as suas possibilidades de
vitória são; indiscutíveis.

O encontro está programa-
do para a parte da tarde,

FAVORITOS OS
TRICOLORES

Já assinalamos acima que
as possibilidades de vitória
da equipe de Álvaro Chaves
são grandes neste confronto
com o Antuérpia. E justifica-
ir.og com o fato de ser ò fu.
tebol praticado na Bélgica
ainda de baixo nível técni-
co, sendo o entusiasmo a prin-
cipal característica. E' bem
MslMb om m ; adsSBiériaa

i dos tricolores contarão com
o «handicap» de atuar em ca-
sa, sob o calor de toda a tor-
cida presente ao jogo. Assim

, sendo, o jogo poderá ser en-
dutrecido, mas a maior cate-
goria do time brasileiro de-
verá conduzi-lo ao triunfo. As
previsões são essas, agora
resta saber se serão confir.
madas.

COMO FORMARA
O técnico Russo, segundo,

as agências telegráficas, não
-alterará o Ume para esta con-
tenda, lançando em campo »
mesma fcemação dos últimos
compromissos.

Eis a equipe: Veludo; Pín- |
daro e Pinheiro; Vitor, Cio. i
vis e Lafaietc; Telê, Robson, i
pidi,, João.Carlos « Escurinho.- i

LONDRES, 11 , (AFP) —
As negociações sobre a gre.
ve dos ferro viários foram
adiadas, esta tarde.

As negociações, que se rea-
llzaram no Ministério do Tra-
balho, entrei administração
das ferrovias e o Sindicato,
em greve, dos maquinistas
e mecânicos de locomotivas,
devem ser reiniciadas segun-
da-feira de manhã. Assim a
gveve entrará, amanhã, na
sua terceira semana.

INACEITÁVEIS

LONDRES, 11 (AFP) —
«As propostas da adminis-
tração dag ferrovias não são
aceitáveis», declarou à im-
prensa o sr, Jia: Baty, secre-
tário-geral do Sindicato dos
Mecânicos e Maquinistas,
que deflagrou a greve, de-
pois do adiamento, esta tarde,
das negociações abei-tas en-
ya O sindicato & a administra»

RECÍFE, 11 (IP) — Os es*
tudantes de direito da tra-
diclonal Faculdade desta Ca-
pitai ameaçam ir à greve
caso o diretor expulse do
seio a Escola o jornalista

Palestra Sobre
a Carestia Hoje,
às 20 horas, em

Caxias
Realizar-se-á hoje. domin-

go, às 20 horas, em Caxias,
na Avenida Duque de Ca-
xias n.° 571, uma palestrasobre a carestia de vida.

Falarão os seguintes ora-dores, vereador Afnnso Cel-
so, de Niterói e o maior Na-
poleão Bezerra:

Clovis Melo que, em artigos
publicados na imprensa lo-cal, repeliu os insultos pro-feridos pelo professor Soria-
no Neto contra os alunos da-
quela Faculdade.

A Associação Pernambu-
cana dn Imprensa, o Sindica-to dos Jornalistas, o Direto-
Ho Acadêmico da Faculdade
de Direito, a Câmara Muni-cipal de Recife, e toda a im-
prensa estão protestandocontra o inquérito instaura-
do pela diretoria' da Facul-dade contra o jornalistaClovis Melo, visando à suaexpulsão, medida que $ re-
pelida por todos. V

Mesa-Redonda
Marinheiros c

Armadores
Foi transferida para sába-do, próximo, depois da me-sa-redonda que deverá serrealizada na quarta-feira, adiscussão sobre o aumento

de salários no Sindicato dosMarinheiros.
Três mesas-redondas já fo-

ram realizadas, sem que os
armadores, abandonem sua
intransigência, negando sem-
pre o aumento, o que tornou
impossível qualquer acordo
até agora.

CANDIDATA À "RAKJHA DA I. P."

Ultima Pá de Cal na
Cláusula de Assiduidade

Na próxima quarta-feira,dezenas de> sindicatos detrabalhadores do Distrito Fe-deral vão-se reunir, na sede
do S.ndicato dos Têxteis, a
partir das 19 horas, paraaceitar medidas no sentido
de forçar o sr. Café Filho asancionar o projeto que proi-be a inclusão da cláusula deassiduidade em sentença daJust.ca do Trabalho.

A reunião foi convocada
pelo Sindicato dos Têxteis,
onde se realizou também,
há quase três anos, a Con-vencão Nacional Contra aAssiduidade Integral.
PRESSÃO ININTERRUPTA

Já começaram a chegar aoPalácio do Catete telogra-
mas. iJ3aUa'»»aÍT*ados •

mensagens, pedindo a san-
çio do proieto Lúcio Bitten*
com*. Um desses telegramase firmado por presidentes da
quase sindicatos de t ra?
balhadores de São Paulo. E
na capital paulista, bem co-mo aqui no Distrito Fede-
rala estão correndo momo-
riais que serão dirigidos aosr. Café Filho.

Já foi endereçado ao pre-sidente. da República um t«-legrama firmado por diver-
sos lideres operários cariocas,
pedindo uma audiência, na
aual os representantes sin-tficais expressarão o desejo
de todos os trabalhadores
brasileiros de verem trans-
formado em lei o niojeto Lú-cio Bittencourt.. ,., 
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i-a-A. f Nazareth, a graciosa menina que aparece na
pp^ver? Ca^râala. do /««cfcmaZismo à "Rainha da IM-
AOA?n\ P0P,ULAR"' no concurso promovido pela
fiv,T, i !!cada /l!i P°,ÍC0S dias, sua candidatura já se 1
phí . obstante, qtravés do apoio que vem conseguindomn e os funcionários das repartições municipais e federais.
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